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AS FINALIDADES DA
SOCXBOADB

Pelando A imu reportagem. •
ar. A;s-.m ;,! Ctatonio. preiidente
d* referida tixiedade. auto «a-
;.** a» finalidadet dt metoti

— Trata-ie de uma tockibd*
cultural e beneficente, com pert»-n.-.;. s f Juridsca. que lem como
finalidade principal reatar, o» la-
eo» dt ami«ade que tempre uol-
tam ot brtiílrlrot aot italiano»
retidente» no Brassl, e que foram
de cetlo modo rompido» em con
aequtncla da guerra era que enga-
Jaram nossos dol» países. Ho|e po-
rim nilo hi mata rar.lo para Isto,

«ria \-...„i*. ..,„ atr «iir-i» a »|.
lurta ila «Idrrurcla twrlunal,
«•WM *\,tr <.:„., a ff.|. t^.Hl.1»
••• iti.tK *.¦ .i ilu i -i .¦:.. Smo. A
i ii a rum n..,.i. ..!>.., |,. i... |y.
barúrs» do Wall hint-l.

Tar* u rapilal roloãsltatfor, #
pm-rlMi .,..- |.,.,., rama o na»-
»o in.... i.i na itlfMO, ramo
..ll.i...|,.|,|«. |.f.-|„l.„ ,. ,|n
¦•..»!. ri,« prima» * .......m.i.t.,.
nu» «la |.r. .I....I-, i„.|.,m,i,i o»»
mrtrit|K>lr*.

«."l.irflr. I.nll l'»rl... ITr.lr..
twet de obrai do panuguH para # rw «en prlmrtro ceMina r»im
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liurtra <f.- .i..r...i^ n,.nt...
amta , ...,.i.u„ w* ..,„•,.,.. 4«i. ...,» tle ;¦...,. iKt Ur».
»ll # *,**> ulilntamrtti». é frita
prla lapajcrm «U»a p»p** Já abre-
tu* aa Ualila.

Voll« Rntoftda almta *Aa é....... por ...... .....i,,.... |>ar.I.. itUrtiirnir j»,,.,-,, ainda fun-

t. ..... ri, ,t„„ » .... i;, „,....
liatiam rawit utU*àii ir. ri. . a
r..nii»,. ... ,ir c|wtailoa .|...üti.
radoa bmallHrõt que m »«b».
i.tt,!... nt. s,.., liumi-ft» »lr rua*
fiança da» rmpreta* mat* pu.¦t. r.-... de ***** paia, a quem. t..... «1» ,,.(,,.„.,, ai** la-
t ,...r. %iua "natitm" (t« tira-
ali.

Aconlrrr, porr-m, qar> a r*m.
Irala di-*»r* tArnlni* »..rtr.
vi., n. a.,,., irrntlna tm •*«*•».
br« prAtlmn. ü» niu bautrr
riA-i;. ir... i|ur a» mi.,.,.
•• r* Imurada a nerruMOadr da
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ixVÒScLtll ti A t* PAUINAl S« ImpuMarla» — radio*, rlrr- ¦ a uTir-tatao governo soviético
ui»* na ',.,..-.¦ "*

í/os comunistas e dos sem partido, nas
eleições da URSS ** Artigo do "Izvestia"

MOSCOU, u (Tua. pela Inter pelo desenvolrtmenio de cada un»

ir..! ... j-rlailrlrat
qur r|> i Lm.. - ad .
t, ,*t *.,. i.!,-.|.i. ., i., na in,. n- ,

^ÍS^ÍS.SS,?: I? significado da brilhante vitória do bloco
ra o ir.ni-1.... i- '.... >. ,ri . •
tnarlilmn, a lnipmt*a a aerriço
do» im. rr.. •, ntrangrlro» »or^
rrtt aa .;•.; .r v .. do dirl-
Krnte romunUta, ni. ,-....•!.. qur
eln prrtrnilla prirar o* braxllcl-
roa ilo r.i.n .. . .:¦ i, ;. n,,..

O -i. -¦ ,.i.... ..,,,.,¦ ¦ Ua ero-
nomla braalli-lra, o í-»lto ilr
Volta v.. ¦:  podendo Irvar-
noa A in-i.i.ii i.i |, ..i,i ,. A cria-
çfio ile Ubrlia*, aicniflrnria a
i»r ...ii.iii.i.i.v da pi . -lll -,.
rlonril ili» maquina* ili- i-aitura,
rnillu», s.¦¦!...!. -i .i-, automóvel* t
lantoa outru» artigo* quo te-

Pr«*) — O -UmUa" publica¦an editorial: -Na» eielçoci rtall-
tadaa a 8 de fererelro o eleito-
tado du *«te república» federa-
daa demonstrou mala uma v .*.
que apoia plenamente a Unha du
ft:•:.!.> ComtmUta como tendo a

da» republicai que a compòero.
Oulado pelo Partido Comunista, o
: •.. ¦ ¦••. i-:'.u-1 detllcou-»e » tare-
ia de desenvolver, cada vec mais.
aa i> .x.. t.-¦.*¦ nutertalt e etplriluau
doa povos da Unlfto Sovlítlca. O
grande povo iuuo ajudou e con-

ir. Giocomo, guando /a/oco ao redator

• m .,..• » .liiil.i. ii t, nis, HCIH1U **• m**"**»* j ¦..' .-..., ajH»»- w »*"¦
t sif-. que r.-.i'tin-.ittt ,-f.r oa In- 'U!u:s ajudando ot oulro» poti**
i-.c <-••-. do povo. O Partido boi- leovie.lcos a ntinglrem um nível
•iheVtta demoi4trou. atravét de'niali *"° d0 Wl* detenvolvimen-

que te- | frts décadas, que o pr-derio da.,0 hlstúrlco. E é precisamente
•le comprar hoje pelo p«- t':iiào Soviétíea. conn um todo il-wque a amltade entre ot povos

[iu- nrhltrnm o* comprado. |* Ri.nguratlo pela promerldade e»6*1' Hwda ao» altot Interettea de
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O carnaval Jà al atti. MaU brado* do último grande cama
doU dlu apena* a o povo carioca J vai, de 1935. do tempo de Pedro

O HINDU NHO
TU8FEG8 M CDRNKVÜL

ealri ft rua para participar da
tua maior lesta. O carnaval déj-
ea ano nio terft, como vem acon-
tecendo hft anoa, de talõea a clu-
be*. Serft também o carnaval de
.rua, dos blocoa * du escolas de
lamba, de todo o povo enfim, que
deixarft aa tuas casas, o* teus
quarto» a cabeças de porco para
dançar e brincar na rua, esque-
cendo durante ísjes dias os tor-
mento* das filas, dos salários de
lome, da carestia de vida e da
íalta de gênero*. Nesses quatro
dias o povo rememorará oe gran-
de* carnavais cariocas. Por Isso
maior será a afluência de massas
para aa ruas centrais. E se Já
deficientes sfto os meios de loco-
moç&o e grandes as Irrcgularlda-
des do transito, nesse» dias o
problema assumirá, logicamente,
maiores proporções .

Já era. pois, tempo de as au-
torldades responsáveis manifesta-
rem-se a respeito, estudarem o
assunto e executarem medidas
capazes de facilitar o tráfego e u
afluência e esCOamcnto d0 poV(>nfto deixando para deliberar í
Última hora, tumultuosamente, i
que trará sírios inconvenientes e
conseqüências prives. Se medidas,
¦ensaias e práticas nfto forem to-
madas, todo o povo ficará preju-dicado e muitos serftn privado»de participarem Cot festejos car-
novalescos.

Os carioca* ainda estilo lem-

, Afluência e escoamento do povo
Seirament°e ZZr.Tcl?- ^^plo dos carnavais passados

Q possibilitado de brincar por falta
d» transporte. Comumcnte, a»

verdadeiramente popul"ar,"de coi" **KmPl° «OS carnavais passaaos £' ">Pr«*»» nes5í« dlM Costumam¦n • r.rr/.. ,i,,/,, »V mi. ¦ trabalhar apenas com a guns Oni-«sc anu preCtSO que O publtCO tome COnheCtmentO btu, e qua Ud nfto aconteça noi
das alterações com antecedência Carn,lv'u d* P" é ° que """"o» carros fizeram uma fila ua

Praça Mauá ao Mourlsco. O povo
todo esteve nas ruas. sambando
e cantando. Mas. nesse ano íoi
planejado um sistema dc tráfego,

j logo nfto houve tumultos. Onlbu-.
e bondes tiveram as suas linha»

desviadas de acordo com as cir
cunstanclas. Todos podiam vir.
divertir-se e voltar sem aborreci-
mentos.

Lembremos esses fatos para que

wíllWcrííícíI
SEDO Di BOIi Ali

. pNOVA YOBK.12 (U
O sr. Henry Wallace. antigo se
cretário do Comércio, diz edito-
rlalmente na mista "New Re-
publlc" que os pale, escandina-
ves terfto pilhas atômicas para
fins deste ano, que a França e a
Grft Bretanha tambem estio
njontando as mesma, pilha, e
que o Canadá progrediu 80 por
centro para a produçio de bom-
bas atômicas. Diz que kso dei-
xa 05 Estados Unidas em situa-
Ção de gainvdar um segredo que
J ánfio é segredo para ninguém,
e acrescenta que os E tatíoj Uni-
dos podem dar ás demais na-
ções "nfto lun segTedo mas a

) — i promessa de cooperar até o mi-
xlmo. como iguais num e forço
.slrcero para conseguir a salvaçfto
mundial." Si a Ru. Ia, em vei
do Canadá, e.stlvesse trabalhan-
do com o plutonio. "é de ima.

[CONCLUI NA 2.» PAG.)

A JUSTIÇA DO Piil

o tr. Estrela chefe do Serviço de
Transito, medite um pouco sflbre
c assunto e resolva tomar as pru-vldêncla* dando, ao público, com
a antecedência necessária, conhe-
cimento das possíveis alterações.
Com Isso também poderá fazer
com que as empresa* de ônibus
nfto retirem do tráfego durante
os dias do Carnaval a maior par-te dos seus carros. A lnspetona
deveria ainda fiscalizar essas em-
presas no sentido de saber se hs
suas alegações sfto Justas para
Justificar a retirada de ônibus
das linhas. Algumas companhias
lá estfto trabalhando com um nü-
mero reduzido de carros, alegan-
do a dificuldade dc adquirir
pneus. Compete fts autoridades
proceder a uma rigorosa ílscall-
zaçfto, porque nfto é Justo que du-
rante o carnaval o povo fique lm-

o povo. Outro tanto poderíamos
dizer dos bondes da Light e do*
tren» da Central e Leopoldina.
MUDANÇA DOS ITINERÁRIOS

Todos tsita transtornos poderAo
ser evitados, alterando com Jus-
teza os itinerários de ônibus «
bondes. Assim os transportes da
zona sul poderiam ter os teus
pontos nas proximidades da Pra-
ça Paris, Monroe e Lapa e os da
zena Norte, na Praça da Repú-
blica, Praça Tiradentes e Praça
Mauá. Com vantagem, grande
parte dos ônibus da zona Nortt
poderiam ser desviados pela Ave-
nlda Rodrigues Alves (Cais do
Porto).

Aqui estfto apenas algumas tu-
gestões, podendo a repartlçfte
competente, dar melhor orienta-
çfto. pois deve conhocer sobeja-
mente o assunto. Que o faça, po-
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cada nnç&o. de cada República,
e aot Interesses da Unlfto Sovié-
tlca como um todo, qu» o eleito-
rado em peso — russo* e ucra-
nianos, blelo-rtuto* e georgianos,
azerbaljanos, armênio* e lltuanoa
—. votou nos candldatot do Par-
tido bolchevlsta e no grande
Stalin nas eleições do dia 0 de
fevereiro.

O povo soviético provou ao mun-
do Inteiro, nat urnas, que o go-
vêmo soviético gota do apoio ln-
condicional do povo, • que a

iCONCLVI NA J.« PAO.)
Lm doi altot fornoi da Vstna úe Volta Redonda, que conlinia

ameaçada pela sabotagem imperialista

Continuará
o Volume Dagu

nsufíclente
a Cidade

Depol» du enxurrada* caldas r\t j *-* e *. 1* et.o último decendio d» janeiro o Uoras da Prefeitura paralisadas por falta
SuS^XLXwta« de material *- Continuarão afetadas as
bairros viam-se populares fazen- zonas da Central, Leopoldina e Ilha do

Governador — Declarações do diretor do
Departamento de Águas da Prefeitura

à TRIBUNA POPULAR

do fila nos registos da* ruas ou
nas bicas coletivas, multas dai
quais permaneceram secas por
longo tempo. Em toda a cidade
faltou água, com excecfto de al-
guns bairros privilegiados. A pe-
rcgrinaçfto começava nas primei-
ra« horas do dia. Os homens le-
vantavatn-se bem cedo para car-
regar as latas dágua e nfto per-

der o serviço na fábrica ou no
escritório.

Aj autoridade», diante de tRo
grave situaçfto, fizeram declara.

DE ili
COIUIDI

CONTRA A DEMOVA
Corajosa sentença do juiz federal de As
sunção, sr. Pedro Recalde - Ninguém
pode ser preso nos países filiados à ONU
por usar o direito da liberdade de crítica
-• Dilema do grupo fascista paraguaio

BUHN03 AURES, 18 (Efpe-
ettU psara a TRIBUNA POPU-
LAR) — O Juiz federal de As-
aunçfto, dr. Pedro Recalde, re-
eolveu tomar a sl o proceíso
Instaurado pelo grupo íassclsta
•do governo centra a dlreçfto da
Partido Liberal surpreendendo o
povo paraguaio com uma das
mais eorajosns sentenças de queali se têm noticia. Mandou ele
com efeito, que fossem posto...
em liberdade os rn. Alexantlrn
Davalos. Vicente Rlvarola, Jero-
nlmo Zubizarreta, Justo Prleto
Juam Frasncl co Recalde, Er.rt-
que Sosa, Aurélio Nuflez Vello-
*o. Luls Adolfo Aponte e File-
mon UUambre, chefes do mai:
«mtigo e do maior dos partido;
do vizinho pais, encarceradee lo-
ao depois do golpe fa cl ta di
Morinigo. de Janeiro último, sot
A alegaçfto d* que haviam lan-

Çndo um manifesto subver Ivo
O juiz declarou na sua sentenci
que o manifesto em questíío, app-
sar de sua linguagem enérgica
nfto podia dar motivo á prisftidas seus autores, poi- no- palse.1
democ-ático', filiados á ONU, t
liberdade de critica é um direi.
to de todos os cidadftoí, bem co.
mo a liberdade de reurlSo e or-
ganlznçSo política. Com Kso con-
denou ele tambem, lmpllcltsimen-
te, as medidas tomadas pela dl-
tadura contra « demnl; partido*
paraguaios, Inclusive o Feverel-
rlcta e o Comunista.

O grupo fascl-ta de Morlnlge
encontra-se, portanto, numa sl-
tiiaçfto delicada. Ou cumpre a
sentença e . o golpe desmorall-
za-se por completo, ou nfto a
cumpre e nesse caso terá queatentar tambem contra a pró-
prla Justiça do Dais.

Flagrante da solenidade de ontem, na ABI. em homenagem â memória dc Olga Benario Prestes

REVERENCIADA ONTEM 11 MEMÓRIA IE OLGA BENARIO PRESTES
Com o auditório da Associa-

çfto Brasileira de Imprensa su-
perlotado, teve lugar, ontem, ás
20 horas, a homenagem que, á
memória da grande lutadora anü-
fascista, Olga Benario Prestes.
oi promovida pels Distritais
Centro Sul, Carioca, Republica,
Centro, Esplanada, Santas Du-
mont, Ilha do Governador e pe-
Ias células redro Ernesto e TI-
radentes do Partido Comunista
do BrasU. _,

Revestiu-se de grande brilho a solenidade de ontem na A.B.I.
- Falaram Diogenes de Arruda Câmara, Pedro de Carvalho
Braga e Arcelina Mochel sobre a vida e o exemplo da grande
lutadora anti-fascista ¦¦ Lições que devem ser aproveitadas

Participaram da mesn. presi-
dencial o rilii(;ente nacional Dlo-
gmes de Arruda Cnmnra; o se-
cretaHo do Comitê Metropolita-
no, Pedro de Carvalho Braga,
o» vereadores Agildo Barata. Ar-

celina Mochel. Campos da Paz e
Api.ricio Torell: a sra. Alice TI-
blriçá que representará a mu-
lher brasileira na Conerencla
Mundial das Mulheres Demoera-
tas, em Prsasa; d. Nutta Bartlet

-Tames; d. Branca Fialho; eserl-
tor Astrojlldo Pere!ra; d. Cio-
tilde Prestes deputado Batista
Neto; e o combatente antl-as-
eista Apolonio de Carvalhn, ex-
coronel da Resistência Franceses

Dando inicio k grande sole-
nldade oi cantado pelo coro sio
Partido Comunista do Brasil o
Hino Nacional e. logo a seguir,
prestado um minuto de silencio
em memória da heroina inter-
nacinal do antl-fa-clsmo, Olga
nacional do unti-ascismo, Olija
Benario Prestes.

UM EXEMPLO E UM ESTI-
MULO

Logo depois tiveram Inicio oa
(CONCLUI NA 2.» PAÜ.)

çôes públicas, procurando Ju»tl-
flcft-la. O.s desabamentos ocorri-
dos no Estado do Rio e Distrito
Federa! haviam rompido alguma*
Unhas adutoras, como a d" Ca-
morlm, Cnbuçu. Xerem e Man-
tlqulra. a tão falada 5.» Ilnh*
adutora. Mas a verdade é qu*
mesmo sem desabamentos o» c«-
rlocas sofrem da falta de água.
Aindn ontem r.populaçfto perma-
necla sem ngua c a Prefeitura
anunciava que as reparos estavam
terminados.

Procuramos, entfto, ouvir o en-
genheíro Marcelo Teixeira Bran-
risfio. diretor do Departamento d*
Agua.s c Esgotas da Prefeitura, a
respeito. Recebeu-nos cm seu gra-
blnete de trabalho, á rua do Ria-
chuelo, 287.

— A quinta Unha adutora —
d-clarou inicialmente — foi a qu*
mais sofreu com os desabamen-
toq. Ap"snr de serem os seus tu-
boj de ferro fundido com 90 cen-
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O Partido Comunis-
ta Argentino felicita

o P. C. B.
O Comlié Executivo do Par.

fido Comunista Argentino en-
vinil an Senador Luiz Carlos
PrestcSi Secretario Geral do
Partido Comunista dn Hrasíl.
o seguinte telecsrama: "O Co-
milé Executivo do Partido, so
analispr. pm sua reunião de
hoje, n ii"suIliulo e slirnifii-irlo
rias recentes eloirõrs cm vosao
nais. cnnsiilr-ra nue o cxiío rio
Parlldn Irsnãn nfto só rnntrl-
bui para consollilsir e tlesen-
volver a democracia brasileira,
ma» tambem a democracia
americana Por esse motivo,
resolve enviar-lhes suas mal»
calorosas lelicilações. (aa) Ar.
ncilo, Alvarez. Codovilla, Ghl-
oltli."
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-«« ia,' <y»».''»«ui< »«u»i»w,i»»<w »¦ !...,,>«,.

tó/z/a^"
i^t

Otf«t«r - noto poma*
trfUwCMi - AVOAm* OO DOUTO PH»8AX

C^f** - WAMIU» WBBMEW
licita - A**mm PmaUmt *\***mif> Cm\tt tf* W'W ttim

T<i<iua« m ;; ioid
A4a*&tt#«*» " TM*m » 84*11

«Mm**» *•»••**• - TMK1M»
WU DH lANHMl»

AttlNATUMJI - **• « Imli A*«*»* »#**i Crt IWM»
«atirai. IM }*». ***** «*•*• .*?££ V1 * ** iíüfíL» *

A.* 4*<ifc«__,J*f 1%**»U*Í Ut mWi iawn*i, Wt 0«fl

Re^roncmtla ontem « memória de Olga...
lCQ.HCI.USAO DA I* PAQl

tmt: it**. aUná* m wm****
lutai 0 4ui|em« m*it*wAM**i
ftttn dt CtawJtw Unt*. re»**
itn4f.>M «4 talar. * r*j»trt»4«
c« Ni» « e» ncttftato «* «*«*»
atrair» *s4k»4» d» Mil* Ow»
|m| l»i»í«.»a m{» lul» pri* •'-?-
tnaetut*. qu*f tm Al«n»i»l«. ft»
nraw*. ttmm rm Biwul. I»i wm
— iijiln a*** r-te dnt »«m»i* mt
amts*fAa pm toda mw** 'I***
r**u..e*.,<.* am* * t*Mi*i* d«
mu sw*» * irr-ix*- tvtmt tt mm
tmttt**** ***mt\t. a t*iu* *U
lu*-; -.• •.». ¦•» ,:f::. ..-* -» • ta
pttmnuo d* bum*n!d»d*.

Ptítwtwií* jjnticljManm'^
mm,» a '.-'.* da Olt* BlSctiarto
rmi*» tx* ür*»l\, «lilma rpm tm
** j*4kl* ttMi*m aa rv.wu
u. er i «ir-.-.:., VarfM; -•¦>
«rtnplo d* hrrotHt» *,n* tmt*
mv naa pctiAca da i-=,»-v> Uma
t. drpãüu quando cftaúMNUMap
u rntltrta ptlo dMOatno "p*l
dea !..:..-n" ao «tu pauto da
Alrmanha. ft tU* út qu» fona
vttnsttiu awwialnadi pila fctta-
pa dt !!'.'.>.'.

— A rid* da Ott* Vermno

üiiiÚt Ui-,*--** d* Aff-^* t*
m*f m

*tf*i*#-miR^$^ 0i*****t^

| Walhtct- critica a
tegredo da bomba.,*

.ttiSffJtittt it* t* t*A*H
**A**h*t * PWM* fMC te» €*»•

|i»|,i«ai* 4«|»4« qü* • W/N**
da nnilfwri d» ftUBttl w»
H-'.t p#*t» p«i» tmt t>m*
üla « # .*«*?* ttttteftl r«r»
«tu* #e#'Wft attMttt» * tmtt*
«fu» fu» a cua*»* ?«**»
• pluiahla t« OMAna. M«*
p*i*» H«iWWMII*M# «» fV*
«Oi», pu per fw» q«* «* rr*»»
«MM f»te*r»W *'•** PBH» ¦!*¦*
rn c^m *»«itte d# P#rw Atw
t f,: RmrM«M. \mmm 4* tm*
ií* tt*M*m *u.e M«m «* prt»»
rijWU r«UiliMtl4(liPM B»# U*t»4»
íí.a» *'.tm:. ir, *m i »i.» *

xpirr.iti i n1 ' 'i* .¦-"¦*"--'¦•¦¦'¦*¦¦""-¦.¦'¦¦¦-¦'¦ ¦" -'• •¦¦"¦••—-»..........: , ..,.-.--.- i |.||i|.|.|..|.|.|.| .................. ....... iiih ¦<«.,«,¦«,«i>«ii.

13.2. !t4t

Assinado, finalmente, o crédito que
visa beneficiar o camponês carioca

i

mjdM p«u teu imm« «• Perfumei Zamora
tv*»* lküAll>> l^»»** Õ*íí»a M t*Am m f**t***t* M»l>4l«l«iMa«<

,»i,h«.il-. . *¦*.**, m-ii.m*
HWtlAS A V4RMU

4UA '¦> '•»"••'¦ "«"» r\»!>*»» tl
«» pudtt ti*iA--*» «pituti^ »
«m fnriaf ww;»'»'*» * » '»•
t«^siM w »«H«iUA»am «!«>«•
i ts. • t;c. «'4» 0 V*'J ttrtivtu #f»
<t««*ffcívi.tii'.* U*:Jú p#k« o*-
rt«*»l .«cUIM»».

Afis« d# piaMgutr, pa#». o.
!¦« m.'n d» ti.'t*« c*e,U de;

msnar um ttm **** tmttt tr*. ^tti**»** *»•«¦ •*•.

SSSSff "0âí" ^ • ST- ST rj^K1

Feita da Vitória Po-
pular em Niterói

Zttm^téftm^Jm A t9rra adquirida Ker6 apropria garantia
ptte mtttsm ,t.um*t*sa o* *f0 erudito - Uma urande vitória da Umtam- **<* *«««?*« d» mtmtik -, , r\- » ** ** « «d« A#i^i»5«f* d* ftttattiM. LompOfltM cio Iftstrtto tederal
•i^ «« d!«tlM ft M-.í*.«>*;>!tf *
,j.!í4d{ia um»!* »» Ps-mnií» pi»»
«=«•'- ui, t*m wm. mm á*t
BMM.» CXPCSifft» í!WJ« íi »»»
ülHidii pto tiinpei^t*» d<*4»
Ç-+e »« nt*ii.i4í.u> tm ***** U*
,*» *> titulai»ai ft iDtft |M4 BM*

Kia fvJ. ptqntOO e»4w-*t«i «at-
ptiMildft t»r W*i Hawiw» q»rtnbiittua ** wi** ** mn**
ttitott, *n » . « t.jí * íui a.
«Miriflüíf* a* •«*«» nwiarld»'

ia» p*f* e d«««ftwii-imifiia 4»
piv4'^í*^ M* !<«;:* irtu d q.jr a».
tmu»t»t«» «irt* i»^r.«. « mi*
mitmtte ts m*m A* tímatm
fimM* (te MituS d* «.ip^wit»,
giit tmmtt* ttm****** t* U*
tm Ctmmmts t*\n*i*mm tt*
i*\t**mrm**\t t pti4,.i.t-.* do pt-
ttmm tavflMteft füjtüo • «--i»
?«<•* de twimlM p-i ,*»¦¦'*¦ d»
ittUiK* • Uitlund^tlm, t» «tt*
.etafsnda o »s»íj i>m«* «#««»
le,:., pula Pitv.io v.nMihit:* m

* tistmt
17,r» vm**.* d» dc—'?" *.!Mf.!S,,!i*»iS

itraçío pt.'« M<iu«<«r u «*i»

&#&** 1&Sfrtod<&

ttm* «am a düM** da H-ürtr*
e« i*us*»i4 Muti d* Pfffüiíii*
dr- atPtM Qa#s*Af*** tmm* Mm*
mttm êt *s*m ttm tittét t*%.
«ftdít#fi» »» tmm tumm d*
rampa M wuWtüa* ««ir#8d»
hr «Mim, » Prfírtwft. * *lw»
mm** pm»*, it tmitnirt* **-*
drpMUua pt'»** tew»a»dw,

— O trtdik. pm» *«f d»**« -
Ir.ÍJüitíW.íA*. u d?, Jsãia Osü*

T1UKUMA POPULAH 1*4. da. t*?w* - te««» %*** « w^wwte
f»nie Ma «*»» r»m!»»nHi bft iprretit* um «IMiftda ae twt
iate» da UffntforH NfiOCHi «m | WWteU. O p»_É*m<wta Wf» d#

PRl©RI»APi PARA < I ttf*f*í **¦**»* »w» »n«<

tm Mimtita *v>** Unmtm* ** t\t/ii*rt* iwttmtt, tm ttm m tte*

««ií*» é* um* v>*M\m d«l«lfe*rt»
fia d» tmt* rs**.minh*i»m dl*
i<f»a m#watuis » fttu.u**
If.tUilr«K4d *4m SUJS-fti w-"-4« p4*
«*».t*ili Ui*», liitl «inja *t 4 ftáft
'«« uniwjuii, ft» «DU pinou*

TSfCnA AOS PAMPOKBSJ^

Atente» qu», ««ma boni com-
la-.' ,e tK* : 1. ; .'r ¦..,,« «ft.

.. .f » ;- ii « ;:.-*.-»•¦. p»ra m
ramunui»» Ui* uw» impunan-
(tft «u!»i |.-».-w!t. qual w)« ft flt jra» to-r.wfr rirmptai • l!<&t* ]
ft (lm d» qu*. Ce.-emr, taibtma* j
<fr-!'.!'.M no p;e**-,i\* t tmitr o
lutara.

— Nio poitirm ttm*s*ttr, pat
ftm-.pja. os (»l|« t", (to 0> d»

Prr«;„ - rínalumi o dlittmu' «SU: o* hfrulfo» ttprtWtmt*
foriunUt* Prdro d* Cftrtftlbd»rto» qu» «raram tm PUWft •
nt*--. - t um «armplo * um qu» <l«iT«m»r»m «ru ia?ri* P*l»
•tutiulo paro qu» eon*>:id«nw írmocratl». O» qu» de *J«m .••¦
<w,*t«rla #m nsw» tem. • txmetAm «*o JmUbmbU ca m-

u» do l»«Umo qu» tnlrlüme-ie
ainda exlil«m em naaia ;•-*'. :»
Nio podtmoa equeeer, Utnlw-n.
m que «nunHavam. atneèt de
f.isrt-e-i d» rádio, o U'ne?*:io«Je
dando oi r.*..".-•¦ v a ara* v t*
dand tf* »'•*»! '.«J 11 a-AV>t:i»
rrm mllh«re» de bra.»l!elre». n-
ttma* do» tra^otlrai aü-j-ti
ta* «ubmarlnca do <¦¦*¦-> NS»
t»dem« tJfiutetr o peHodo d»
trer-M do ff-vtsmo em r.-.n»
pAtrta. qtiardo «e lorturaifftm o»
eerdadflrois drrricnita* e quan.
do a poüe'» dr Varra* « FSÜhlo
*¦*xx <.*%•¦* m Inutlllura par»
o re to da vlda mutloe de notai
companheira». InetUíte» »*>e
trand» ITanl Berfer. a que»
poderemt» denominar de Oart-
o»Sd! do praleurltdo brasí!?'ro
Quando cMoeamo» are» fatoi
d» lado. » porque outroí f»v»
mat» Imediata» para na» a pft
trl» ev';'ni a r..-.-s pattlcipa-
çía.

Ofl 4 OH ANDES EJCEMPIOS
P3.WW. então, a analisar »

rida de 0!*a Benárlo Prestei
eo Brt«n. ao lado do rec-etarlc
CJentl do PCB. na tangiam»
da luta contra o fuctamo e pel»
democracia em nava pflrla. I •
ia JusUmente no período de
Estado Noto. "dltsdura brotai.
MWruInArl» e terrortita. que lm-
pediu o progresso do pais du-
rante 10 longos ano»,M

ReXertti-re, rtnda, 4 propa-
ganda de Oetúllo e P.ltnta. atra-
véa do DIP. contra os democra-
taa ilzccros e prirclpalment»
contra os comunistas, a quem
dteionlnavam. atí. de "verda-
delros mon«tro»". "devorado-ea
de crianças". 'Inimigos da fa-
mllla" e "destruidores da pi-
trla". Maa hoje "o povo «abe
multo bem que. ao lutarem con-
tra a fome, contra a mk<rla.
contra o analfabeti-mo e con-
tra o Imperialismo, os comunlí-
ias nSo llücram e ndo fatem
mala do que lutirem pe'o pro-

na lí:!*da do !•¦». eamo t«vla
o u. Pr»ntU<a Pim»»t«l, qu*»-
da o mu -erdftdiira amm» <
Paulo OeiAr Ptmenii), fanJwrt-
do bltaSmoletu'.».

í#moe.Ti<l» por qu* Unia •!•
tuton, »qul rema cm outra» par-
lc» do mundo E t» llliler •
MuMolln» j* paç«nun em Nu*
vemberg Pfl» ertme» prailradx
mmra m »nU-ra*dita» do mun*

•do Inteiro, os twponaaveti peto
«Ttme in(»m» pmue»do r.fto «pe-
«uu contra Olga Drnarto pm
tm. ma» contem cenfn»» d» d«-
marrai a» br*»l!ef;o». terilo o «u
dia d» «Juste d» eonta» com o
povo.

_¥AROA« S PTIINTO OS RES-
POSSAVE18

Ciou da palavra, a atrair. ••nteatur* Artelina Mocbel. «lei-
U no pleito de 19 de Jan-t-o »oa

legenda do gloHoio Partido
Conmnlilft do Brasil.

!•:•!•. com um prottato eon*
i tra o regtme do Ettauo Nora
í qae entregou Olga Benárlo Pre»-

le» tua b.-acos da Gestapo de
Httter. reeoonsablltmndo Varga»

Filinto Muller pelo ftssasilnlo
de uma da» nularta lutadora
mundial» <t antl-fascUmo.

PFe» tambem um brrv» resu*
mo da vlda clandestina da com-
panheir» d» Preates. "vlda elen-
des-.Ina — acentua — daqucl**
qne dfto »ua existência Hv:a por
um mundo melhor para todo» ot
povos".

Afirma, ainda, que o exemplo
de Olga Preste» deva «er ir.st-
tais:

Os restos do faart mo aln-
da eatílo por al, tramando mah
ertme i contra a pátria- vliando
entregar oa destinos do noaso
povo nu mftos do estrangeiro
E é preciso que lutemos, que nos
or«anlremos. » fim de que tóo-
mlnavels crimes como esse do
dltarlor Vargas enviando ttma
mulher eom 7 meses de gravidez,
para rer entregue à Hltl.r. nio
i. :::n ser mal» cometido».

E ftnallrnu:
Apenas com 34 anos de Ida-

de Olga Ben&rlo P.-estea ..¦•:•.; do
campo dc Ravcrsbníck para o

Os Hoteleiros Levados ao Dissídio
Pela Intransigência Patronal

uu o »r. joio «T»<wi»ea d» q§ patrões recusarAm-se n qualquer cn-
Rocha a mi**?* da ainditato f. . .. ,
pattoiMd. «pto qua»* do» mmi tendimento com Of trabalhadores, após' 

ludibriá-los durante dois meses - Unida,ifMtu». Nc«a tttpottt. eom ln.
cenceblvi! menoscabo pek» dl-
tt.:*» dai uaballtadatr», a &ln-
dlrato p»u«»»t se«uifie * qual*
quer tntendunenio toa oi uaba*
lltsdwei. Diveriot oradort*. entra
»!e« o editado PtaiicíKo Cher-.^^^ „,_ |,f!!o valoiíer t

«>1
porém, a corporação comemorara o "Fes-

lival da Vitória" ~ Os aumentos e o salário
profissional pleiteados

campo de estermlnlo coletivo. 8™so d« ncasa pitria. pela fe-

nun'. e membtot da C-m-v~'o
de Aumetilo d Salário, chama-
ram • alencfto para eu» Intrtn
ligcncl». j»r» a qu»! oi p»u&*»
prrí'.-s:i:n de d l. me»e» para
jornA-l» coalteeída... Pol l'.'.*
«mdâ ua» olltto da Confedera*'
çío Narionat da Camertio, <',*:¦
recendo teus pr&tuno* para um
entendimento tom u cmp*es»
dure*. O» boleleiroí reettwam
no p»vqsie sabem que te Ui'.*
de um *o%a de pauto para pa
Itio. preferindo que a decsiá)
fique a critério da Justiça da
Trcbalho.

O SALÁRIO PROPISSÍONAI.
Conforme fot divulgado, t a

seguinte a tabeist do salário pro-
flsslonat que /_•:.-:« trabalhado-
rea plclitlatn:

O Sindicato dos Trabalhadores
no Comercio e Similares denta ca-
pitai, por dcctóâo da grande aa-
semblíla reallsada das 10 As 23
horas de ontem, decidiu Ir ao dls*
sldlo coletivo, ante a atitude tn-
trarulgente dos patrões eobre o
salário profissional pleiteado p«!a
curporaçilo. Sob n presidência do
sr. Joio Francisco da lloclm, com
a presença dos advogados do Sln-

ÜTIftIIII
S. dcwja pintar tua casa?

25-3691

P,

fr^nctwv» Chernumi, foram tnl-
dado» im u A".«',iiot. qu« mi pro-
loi.sar»m pela noite, com o com*
parectmertlo de mal» de dot» nsil
&t*ec:ati».

PaUram dlvenm iratalhado-
rta, í«:-,i! > que, de tnkio. o pre-
«idente do SUulltato alertou a
corporação comra qualquer dlvl*
aioateme. o que *& viria beneficiar
ot patríe*. e fe» um relato com-
pleio da luta que sim mantendo
e na qual pcmtsiirfta ai* que ven-
çatn a iniiarulgencla e a ex-
ploraçáo patronal. Para custear
as despesas do dissídio, ficou de-
liberada a reali/açfto de mn"Festival da Vitoria", que se rea-
llrarft logo apàs o julgamento Uo
processo, para comemorar a vi-
torla que a Justiça nfto hft de ne-
gar no» trabalhadores.
1—Garçons de hotíls de

!• categoria  1.50000
2—Garçons de hotíls de

2* categoria .... IAOO.O0
3-Garçons de liotíls de

3* cateçetis, locluit-
ve (vr.iVi t ttaluia-
<&es coletiva . ... J.KVljW

A—Garçons ét restan-
rante». bate*, "qitll-
roosss", "boltei" «si-
feiía«a«,"»on"e!?nair
d.iü.üíí» e caharris
di I* categoria ... I.40QM

5-l»lím. de 2* (ittttjati*
t f* guçoj» de kite*
ria» t c-ilís  1.300.00

É—Tabela geral de aumento para
a» demais ptahtnò**. coailirrao-
oo que Ut» e!evado para Cr$
l.005,00 o saUrfo nlobso de to-
ea*:

O*» Oi 0$
Ali CrS 600.CO  I 00000

a-üftj qí*e ** ttaiemx rtj t!.'/i,t.;<ea
temente » «emita d» »'4« rentn»
dte»ç«#^ Havendo *i»t*.t tm q«*«iam publlndai f*i«ii*fefti tt-
lütu» duram» i*m»n*» lnt«tra»
Qy*e,4a «uralu o i*;of#to d» tm.
erfiarla d* AsrtruUura d» »*?*-
fallur* p»ra » eaneeaUa de «;«•
dito d» cinqüenta mllh&ei a»
UUMlM* » ymsn pttm. vu»ndo
• totflfotetnMDto «irlfo!» do
u.i*.•<,*.., r< '.<¦!»! p»oruf»m«í, dl*
»f!-.l tf.-» r-, '.tft ,.',,¦>..<.**» tn
tr» ai tanade^*» qu». ,..¦,-»:¦.:¦»
dai im Ma» UfM. )i dUeultam
a pronto » i« preparavam paraenramlnhar *u«e*tô« 4 Pr«fef*
tura,

üm tm ptmrn» qu» mfreetrtm
m»ior debui» foi. »*m duvida.
»qtiríe qua ».•(-.» "ganuitla *•»
er^diio", Como ntneuem d**e»*
ohere. 70% tta mvtm t»vr»da.
re* nl» (Mamem lem S&o reu*
de!M*. m»leiío« ou colona*, Aln
d> per clm* nAo possuem elan-
taçfie» d» profundidade, qu* ter-*;»-f;n coma |»ranlta ao credito
n :• o temor to grileiro limtu-o*
a ',''.»r,*.3ít*t, maietrai. de p-.ur»
durataa e rftplda colheita Ou*
form». •»•*. dia lavradoret a»u-
riam prejudlrrdo».

Par» evitar que ul !:ri'i»'.'çs •¦
eonfumr»»», a Lie» Campem^*»
do WirUo fVd-nil enviou um»
«ugestAo à Prefeltum no senild»
de que o crfdilo •¦*• t*ittiáe*** a

I trdos o« lavradtK»». Inclusive' '.v.-f dado em terra aque1«» qu»
assim desiaisem. e que a pr»*
prt» terrarbnvftetftdr pe'o- tr»
balho diária do camtwn*». on—

. Uful*te a própria garantia do
credito.

i% a* ttm, ttm o ptam màslwa
tt ta *>:-* U*« P»ta » *q-itn'
t*« d* leu», O atina, \mitm,
para mslhoií»». maquKHin*. ele-
"ta d«da meúlanie » «w«mí
ç*a do »t«*»di» f* mmfiMiía
« m»u uma prova d» que * pra*
t*.**.»•*.„ d» i«»«». ftrtetvd»i»rio,
p«re»lro ou «alsao.

A ura» peffuni» noia» «abi»
• dimar» tm mt daip»rh»d9 a
requeiimema dKlítau.nfe» o dl«
r»tor do 8er»i(o d» Etonam»
Rural:

— ?.»i» d» muiia boroenete
Dam • »;>jr wütaçiíj dot da*
tumtnt«» qut «fpomat nrlrn». o
dwpaelM do requirimema nio
tfiarA mau d» IS dia», A Pre»
tritura eitâ proturando o melo
mal» fucil de reiaiver p nuunta
olhando, prinripatmarite. 44 vau-

Uentafo Cri 50Ü.ÜU
tír $S0U.UU fif|50fl,ÜÜ

(Quinhentos cruieiros)
EM t £ 3 U«tô
DK. í. Ku.liA

'¦**-¦¦.... . •¦ -1 tw*«» a •"
tW»W *S* a*i*mC*mSa

l^!..|»|. . ., m» (''.•» **-**» !»!*
I.ltt qmmi.m'1 nolf. »»|.J«

taHttUtittt *• ..-».|.i».!>«r *,l.> HO»
»Sa,1 ¦'*>«!» ia* G.tl.m-

Ctmm*%»**. *n* tt oUimui» Dk-
rhff>M» d»» 1 il II h-.f»»

l>-m'f«..> • r»rav... .U* « ti II
Vrn H»A-t/i»i*wr ftt irurts

I, • ....t,!<i m ,*.,,<t-* 4. ri» (M..
Crl*t>'«la - Rea tt*mi* t f'<.*.*

** ii.Mi.ir» . TesePi*»: I* UT»

600.00
S50.00

De I.OOOjOO a I.500.W
De 1.501,00 a 1.750.00
De 1.751,00 a 2.1XM.ÍX)
De 2.001.00 a 2.500,00
De 2.501.00 em diante

O «ullrlo profissional e os au-
mento* dever.lo viqorar deide I*
de novembro de 19-10.

I _,

ie houve aumento de'Banco de Crédito Real de 1/

Mfftm é» 4tmftmtmk' •sraia»
da flt»i«t»m»Ma v*m *mum.

H f^mm*****'*
<m tt»*tí* «wmfem, u« *!*•

mt 0* p*s*»w*4#; *m i»è* tm*
pcitft» *%m ««* «hrtHtm, pr
e.iff.íiiii miA »ie^4!4» em prt»
m*tia H»í*r * «te p^uíi» tan»'
dar. um* ê »<jsí*!* ei»J* it«4» U
m\4* ibwI it*a ufM*p»«ra um*
ia msl tmtumi m ttttmit to*
t*i t*n. ttfDdMO o a4*ata4»ff««
def, Uta e »^*t*?* rui* »*ji.í»
tdquid» ítíaj» eampeerentidA »a.
ut triniA a «tm mu cra*riie»
#bu*S». Oi «Htmai »• «*«•»
»;«.av4». «ri«a ftqt»!<ft eu)*
re«4* usífpvw • tm* d» ttm
mll erafíti** ftiiufti,,

UMA OflANDR VTTf>K^A
POO CAMPOfírülâ

— l&t* !*«}»» O diertia «ildo
BO -ti:»tta Oíieiftt" - eaau-
i.UH-4 o nrAta entreiliUda — o>
ünefTMítiu* jkKif.-ãu m dirifo
)m««iutj>mtni0 »a lUnto d* Pr»»
fr.iur», em raqueiimmta euj»
ceplft ;*•'. >* ttt ali ptoturada.
• no qutl indiquem » lm»lid»d»
qut vfto dar m «Mlle O Banro
OUVUft. • **«Ulr, • í*ííft*:.« .*•
Agricultura ««bre o panta d» vil*
ia IfcBtea trio tma terreno
serve p»r» o fm • qu* foi ra*
querido. • depm* d» um* Ut ir»
»indie»neift, pelo R«n«& • r»t*
petio d» idoneidade do tequettfi-
lt. o tittiUi mtt e< titr.::*o.

K-'S, ft»iim. de pirsüen* o*
eamponeíe» do Diilnio Pederal
P'U grande vHorift eon*e«tu>dt.
*'.:*\n d» luta orgsnUada dea-
tro de iu»» Utt . E * Pie eitu-
r» do DUUlto F*dertl. pel* pra
tra de coerência que «caba de
dar. t»tUf»itndo uma tegiüm»
fttplr»?fto da grande -.-••• de
tavtftdore» carioeia. que itnsm
i»re]atlle»do« fo h o d <tt'** **.»
nado em «u» forma orittnaL

E' um exemplo que devrrft te:
ampliado jttn d ivld». com » ra-
forma agraria, «iplrscfto ir*\i
m« doa /-. mpoi-.r-e*. p-r eu)* de-
enlaçfio unto vem luteiida o

-Partida t: .is :p!:ia * df-ji»jti._dn»
entraves tmpt»!o« p*'*' mi^i"* raHonaria n* Câmara eno V
nado.

salário
lhas Gerais

Esteve ontem em nossa red»- V» 0 aue ___ clrci(irn n;rrf,,, Rnmne; An
500.00 çfto o sr. Dlrceu Ramo», preslden- c ° (*ue nos aeciara Utrceu KamOS, aa

0,00! te da comteâo sindical át Banco, Comissão Sindical daquele banco

tmprctso-, e material ds eicntôrio. C6pias â mftqulna ao ml-
mcóaralo e loto tAUcas Traituçôra: Aiemfto, Frani-4» * Inulia

Serviço a duntcillo Fonei: 43-7315. 43-7003
SÓCRATES G. DA SILVA

DE MAIIÇO. 35 1." ANUAIt- SALA ?RUA 1/

morrendo para o' na.ri.rias e seus
lacalon do Brás!!.' mas se eter-
nlzando para todos os democra-
tai do mundo, sobretudo para
nõs. mulheres do Brasil que
aproveitando o seu exemplo,
saberemos lutar decididamente
pela ,-,-. •¦':.!' -.- 'i-, da democra-
ela em nosra terra.
ÍJ.'.0 DEVEMOS KSQUECER

Encontro Dutra-
Perón-Berreta

MONTEVIDÉU, IJ (A. P.) -
"El Pais", Jornal multo Usado aallcldade da família braslle'ra q\:e

o Fatado Novo tentou destruir chanceler Rodrlgucz Larreta. dc-
pela fome." > elarn qua estâo cm curso plano;

Exemplo de que os e*munl<s-. para 0 encontro, no dia 15 de
tas silo oi melhores defensores.março, na cidade fronteiriça dt
da família d?u Olçra Benárlo (UiuKualana. dos presidentes Du-
Prcrtes na luta Uesal. como na, tra (Brasil). Pcrón (Argentina) c
prisSo ou nos campos de con-1 rjerreta tUrurtuan.
ccntraçSo da irestapo, nnde deu, «ei Pau- _nz quCj cm _,eguld»
á luz ft Anita Leoeadla. dc quem. j a reunlfio dos trts chefes do

Depois de c-.ntado um cô"i i cm cartM dirigida; a Prestes, i Executivo, è provftvel que o pre-' falava com um carinho maler- Bidente Dutra siga até Montcvl-

União MetropoliUina áos Estudantes

orfetalco of?recldo pela profes-
enra Antanleta Lu? e a Interra.
etonal Comunl ta, pravegulu s
BolenMade om o discurso da
Becretárlo Nactonpl de Organi-
taçSo do Partido Comunista do

COMPRE SEUS

6dfá{M0á
na

Ótica Continental
Oficina» próprias

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantas 118

dóu, para uma visita oficial.nel que í um verdadeiro exem-
pio de dedlcaçfio e amor.

Enumerou, a «cçulr, as qua^-
tro grandes lições que no? dei-
xou Olga Benftrlo Preste : 1." —
Como militante comunl-tst; 2." j— como luladora anti-fascista;
3.» _ como esposa; t." — como
•rifle.

— Esses exemplos devem serj
•eguldos por toda-, a? m'litan-
tes « amigas do Partido Comu-
nlsta do Eraril que. ao canlrft-
rio do que dLsrevam e dizem os
seus ril',!T,'"!ores, é o Único Pnr-
tido que luta cm defesa da fa-
m'lla e da pitria.

Finalizou o Secrelírlo Naclo. ,
nal de Organizo do PCB com , (CONCLUSÃO DA »« PAO.)
um apelo a todos cs democratas «metros de diâmetro, foi Inter-
rinceros pnra que ençro^em as romP!d» em dois pontos. No qui-
fileiras do Partido dc Prestes a lômetr° 8' 1" l"bos foram arran-
ílm de que, cada vez mais forte,, cados- Num dos scua trechos, o
possa o partido do proletariado! d0 Saracuruma salu do lelt<3 °

A Secretaria de Imprensa •
Publicidade da UME solicita dl-
vulgaç&o para o seguinte:

PKTIVIDADiS CARNAVA-
LESCA3 — Os convites que da-
r5o ingresso aos quatro grandes
bailes que a UME e a PAE fa-
r3o realizar nw dlw de Carr.u-
vai Jft podem ser procurados na,
sedes das referidas entidade*. O
talão eitA artisticamente orna-
mentado. considerando os tecnt-
cos como, sob esc a pecto, um
aos melhores, rendo o melhor.
do presente ano, em comparaçfio
com os outros salões da: clubes
do Distrito Federal. O traje exl-
Cldo c de fantn-la slmplej ou de
passeio, nfio :o permitindo aque-
Ias que forem atentatórias 6

TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
ACS CORRETORES DE AÇÕES

O» corretores da TRIBUNA POPULAR S. A. de-
vem vir prestar suas contas com a máxima urgência,
pois devido á Campanha Eleitoral muitos se atrasaram,
o quo tem prejudicado seriamente o nosso serviço de
recebimento e controle.

íÕàOO! de Crtdlto Real de Minas Geral»,
que, por nosso tntennídto, velo
refutar uma noticia veiculada rn.r
uni matutino que aludia a um
aumento de salários concedido
naquele banco, na seguinte base:
funclon&rlos a u m e ntados em
Crt 210.00 mensais; continuas em
Crt 1M.0O; chefe» de secçSo em
Cri R0O.0O nn comlv<llo: sub-chcíes
em Crt 500.00: nludimtes de sec-
çfto em Crt 300.00: gerentes e
sub-gerentes em Crt 500.00; íl-
xando o snlftrio mínimo de ....
Crt 1.000.00 para os que Iniciam
sua carreira de Banco.

Falando á nossa reportagem o
sr Dlrccu Ramos teve oportunl-
dade de nos dizer:

— Lamentavelmente, ca fatos
s&o bem outros daqueles publica-
dos. O que houve íol o seguinte:
o »r. Presidente do Banco baixou
uma portaria concedendo um
prêmio de Crt 240.00 mensais e
a titulo precário, a todos o» íun-
clr.nftrlos que comprovarem assl-
duttinde no trabalho. nSo podendo

extraordinariamente, a Dlctona r<«ltnr dtrante o mis. salvo até 3
da UME. para tratar de assunta ¦ AÍM com justificativa,
de relevante Importância. Quanto ao salftrlo minimo de

RADO O RES- j cri 1.000.00 - proaseuuc - para

moral, ou de traveste. O bar.
durante as festas, íur.clona** a
preços redurijos. As pes oa» que
de ejarem re ervar mesas espe.
ciais poderfio fazfi-lo dc.de ja.

COMISSÃO DE PE ST A 3
CARNAVALESCAS - Esta Co-
mtMllo reunlr-ec-ft hoje, âs 33
horas.

REUNIÃO DA DIRETORIA
— Rcune-ae hoje. ás 20.30 horas.

TAURANTE — Com a rreença
de variai autoridades, entre os
quais, representante» dea sra
Ministros da Educnçfio e Saüde
e do Trabalho c do dr. Alcides
de Oliveira Franco, diretor aa
Escola de Agronomia, foi ontem,
Is 13 horns, solenemente remau-
gurnío o Restaurante da UME.
- Sylvlo Wanlck Ribeiro - Se-
rrctôrlo dc Imprensa c Publl-
cidade da UME.

Continuará insuficiente o volume dágua...

SOFRE?
Vi* nerraa Medicinais do
HERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
RUA JORGE RUDGE, IIS

Telefone 48-1117
Prop. G. DE SEABRA

conqulstnr para o povo brasl-
lelro dlns mais felizes, e, para a
nossa pátria, mnh pro perldatle.

Com o Hino Nacional carta-
do pelo coro orsanlzndo pelo
Partido Comunista do Brall,
encerrou-se a grande solenlda-
de em homenagem ft memória
da grande heroina mundial do
antl-fascismo, Ol«a Benárlo
Prestes.

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA
RUA DO PASSEIO, 98 — RIO DE JANEIRO

RECITAL pró-fundo íocial da Soe. GIUSEPPE GARIBAIJDI
.-. 6.'-FEIRA, 13 DE FEVEREIRO, AS 21 HORASN PROGRAMAI

1." Parte
V Blmon Boceanegr» — Atí 1 Eterno Addto Verdl Romeo Mo-

rlsanl — Basao
2* Lúcia de Lammemoor — Regnava nel süenzlo — Donlzettl,

Emilia Carlino — Soprano
S.9 Elucevnn le Stelle. Tosca-Pucclnl. Alberto Lottd Camlcl —

Tenore
4* Nebbie Resptgh. Glnn Cigna — Soprano.
8.° Marta — Má Apparltutta Amor. Alberto Lottl Camlcl —

Tenore
9* Emilia Vldall — Soprano — Sorpresa.

2.» Parte
7* Barblere dl Siriplln. Una Voco poço fft. Rosílnl — Emilia

Carlino — Soprano
8* Barblere dl Slvlglla. Areia delia Calunia. Rosstai — Romeo

Marisanl — Basso'
9» Serenata — Straus. Glna Cigna — Soprano
10 Africana — Meyrbees. Alberto Lnttl Canticl — Tenore
11 Tcrca Vlssl d'Arte — Pucclni — Glna Clsua — Soprano
12 Rlgoleto — Verdl — Duetlo atto 1.° Emilia Carlluo — So-

prtno — Alberto Lottl Camlcl — Tenore
Acompanhamento: Ma astro Muocini — Plano.
CONVITES — Inf«rmtçfto Fon» ii-ttm — L Niwücmal d* Ma-

álea • "nilBUNA POPUIAR,

solapou a linha, nrrnstando 40
metros de tubo. Estes neldentes
deram-se entre a Fábrica Naclo-
nal de Motores e o rio Mantl-
qulra, na serra de Petrúpolls.

NORMALIZAÇÃO NA
PRÓXIMA SEMANA

A ieijulr o sr. Marcelo Telxel-
ra fala que a 5.» linha Hdutora
deixou de fornecer á cldnde 75
milhões de litros por dia, e que
a sltuaçfio se ngravou com o ca-
lor.

Naturalmente, o consumo ii
água aumenta nos dias quentes
e por isso é que ns coisas tomn-
ram as proporções conhecidas.
Mas durante esse tempo desen-
volvemos os maiores esforços
para a normalizaçSo do abaste-
cimento. Todas ns linhas Já es-
tfio reparadas e se nfio fossem
certas deficiências Jfi estariam ha
mats tempo. A 5.» linha termi-
namos no sábado á tarde. Porém,
somente no domingo de manhã
a linha entrou em funclonamen-
to. Tínhamos receio de algum
ncidente .Os trabalhos duraram
13 dias. Meí, contudo, ufio se
pode dizer que o abastecimento
esteja normalizado. Isto sô con-
seguiremos na próxima semana,
As zonas que coiitinunr&o afeta-
das são os subúrbios da Central
e da Leopoldlna, e a Ilha do Go-
vernador.
A FALTA DE MATERIAL ATRA-

SA OS MELHORAMENTOS
Continuando, o entrevistado

passa a falar das obras que vem
r«*llzando a Prefeitura,

No Rlbelr&o dt> Lages va-
maa iniciar a eoxutruçfto da &.*

adutora. O contreto Já foi ce-
lebrado com um grupo de firma.s
que c.Ufio esperando dos Estndos
Unidos a remessa de chapas de
aço. cnvadelras e outros mate-
riais. Provemos a conclusfio dai.
cbrns dentro de 17 mesas, com
um aumento de 220 milhões de
litros dinrio.s. Pnra aumentar a
vazfio das águas de Rlbelrfio dns
Lages, a Prefeitura acaba de
construir umn casa de bombas
nas ínldas do morro do Jum-
mento, Ainda n&o funclonn porfnlta das 3 bombas de 700 cava-
los que encomendamos nos Es*
tados Unidos. Antes da estiagem
vamos instalar umns bombas
provisórias, lnndequadns, paru
evitar maiores desastres á popu-
laçào. Tambem no rio dos Ma-
cacos, que abastece os bairros de
Jardim Botânico, Leblon e ndja-
cencins, a Prefelturn está cons.-
truindo poços tubulares. Isto
porque na estiagem a capaclda-
de do rio cal de 10 milhões de
litros diários, para 2 milhões. O*,
poços visam Justamente suprlt
essa baixa.
O ABASTECIMENTO DE ÁGUA

CONTINUARA DEFICIENTE
Por ílm. o diretor do Depar-

tamento de Águas e Esgotos diz:
— O problema da ngua contl-

nuari martlrlzando o carioca. As
Unhas adutoras existentes care-
cem de capacidade para satlsfa-
zer o consumo de água na capl-
tal. Todr.s elas fornecem 500 ml-
lhões de litros por dia. Mas as
necessidades vfio multo além.
Este problema exige multa aten-
çfio. Terminadas ns obras que
lhe mencionei, ns probabilidades
de uma nova crise n&o ser&o ba-
nlda». e lato porque o volume de
água continuaria liuuílclent»
p*r* • «oosumo da eldada.

«ais
Comprem

.enxovais no
fjor da moda

-NA —

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

As cheias dos rios
Preto e Muriaé

As cheias dos rios Preto c Mu-
rlné, na noite de 29 para 30 do mis
de janeiro passado, deixou mnls dc
600 famílias de trabalhadores em
estado dc completa miséria e
abandono. Nesse sentido, elas te-
legrafnram ás autoridades superlo-
res do Governo, mas até o momen-
to náo lhes chegou nenhum socor-
to. Por esse motivo, dlrlgcm-se
agora ao Senador Lul: Carlos Pres-
les pedindo-lhe Interceda junto ao

governo a respeito, pois é verda-
delramcntc dramática a sltuaçfio da-

quelas selscentas familias.

Inicio de currclra. o Banco nfio
estipulou coisa alguma, npenns
pnsfou pnra Cr$ 1000.00 algttn.*
f jnrlonftrlos com mnls dc 2 anos

Sociedade Super-
mentalista

Sob a presMcn*" do dr C:er-
son Paula Uma reunlu-íe esse
Instituto c'entfflco cultural com
a sceulnte ordem do dln: Sra.
Ella Gomas — FORÇA R.SA-
LTZAuORA — mostrou que o
Ideal t a ener<r!a Imrmlslnn-ido-
ra dos indivíduos. un!nr'o von-
todrs. lmpelind»-os a ntos oue
cnnr-et.izem a elevndn nsplrnçílo
comum.

Dr F. Bnstos - PODFR r)A
TALAVA — numn époea em
aue n onitórln está tfip ponu'nr.
CWlvem setn conh"eIdo o poder
do verbo, sujeito a incríveis
responsnbilltlndes e prece'tos
éticos, pelos efeitos produzidos
na mente dos ouvintes, desper-
tando conflitos subconscientes,
precipitando na desgraça e no
mnl ou encaminhando para o
Progresso, a Paz. o Bem.

Dr. Gerson Paula Lima — A
INTELIGÊNCIA NAO ESTA'
NO CÉREBRO — relatando e
comentando as inúmeras expe-
rlenclafi colhidas pela cirurgia
nervosa nns duos ultlmns guer-
res e os incríveis resultados ob-
tidos, a ciencin chegou a con-
clusfio do que náo »e pode atrl-
ttulr no cérebro a funçfio cen-
trai de produtora da vlil» Inte-
icotual do homem, mas apenas
uma bnse da qual se serve uma
força superior, cu)a natureza nfio
tem conex&o com a matéria íl-
sicn,

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-ie trabalhos de compostçSo em Linotipo com
eficiência e rápidos.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel». 22-4226 o 42-2961

de casa que ganhavam quantiu
Inferior àquela.

Depois de uma paun». o presl-
dente da CíinlssAo Slmll-a) do
Banco de Crédito Real de Minas
Gerais, nos dlr.:

— Para esclarecer definitiva-
mente, prço n publlcnçRo da por-
taria lavrada pelo tr. Presidente
do Bnnco sr. Snndovnl Soares de
A/evcdo. E" • aegulnte a pur-taria:

"Considerando que a assldul-
dade e a eficiência sfio fatores
preponderantes da produção, rc-
solve, como estimulo, Instituir no
Rio para os funcionários que al
trabalham e enquanto al traba-
Iharctn um prêmio dc CrS 240,00
mensais,

Terfio direito ao prêmio os fun-
clonárlos que:

a) nfto faltarem durante o mis.
salvo muiivo justificado até 3
dias;

b) alcançarem mais de 70 pon-
tas de eflclúnn.v,

c) nft> forem suspensos por mo-
tU disciplinar.

Para medir a média measal de
eficiência, os chefes de serviços.
Ct.ntndor ou Gerentes, nnotnrfio

rada um, aam'0-lhe as seguinte»
i-.pn—.fie.-, numéilr»»:

Bom  4
Resular  3
Mau  2

O prêmio, que será concedida
extra-snlário e a titulo precário,
vigorará pelo prazo de 6 meie»,
podendo êste ser prorrogado por
períodos iguais, a Juízo da Dt-
retoria:

1.° ee Influir efetivamente na
maior assiduidade e produçfto;

2.° forem favorável» os ba-
lai.ços;

3.° se t enquanto nfio forem
regulamentados os dispositivos
constitucionais sObre participação
nos lucros.

Para os contínuos e serventes
o prêmio será de 120.00.

Rio de Janeiro. 20 de Janeiro
de 1947.

a* Sandoval de Azevedo".
Concluindo as suas declaraçPes

afirmou-nos:
— Foi exatamente Isto que te

deu com os funcionários do Ban-
co de Crédito Renl de Minas Gc-
rals. Portanto, fícn cíclnrcrlria
toda a eorporaçfio bancária sô-
bre o preten.-o numento dos em-

o gruu diário dc eficiência de pregndos naquele Banco.

Quadro de Emulação do plano de fim>n-
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
APURAÇÃO ATE' AS 18 HORAS DS 12-2-1947

Colo.
cação C. Distritala

Cota
Cr$'

1* - Ira|á . . .
2* — Esplanada
3* — Centro Sul•i* — Centro . .
5»

16

19'
20'
20'
21*

11.500.00
42 00000
-H. 000,00
32.000,1)0
48.000.00
62.000.00
41.000.00
42 000.00
28.000,00
23.UAl.0U

I.íifloa 
ó* — Santos Dumont
T - GAvca 
¦V — íiflo CiistovSo
9* — Carioca

10' — Marechnl Hermes . . .
11' - Meyer 17.000,00
12' - Del Castilho 8.000,00
W ~ Saúde 60.000,00
14' - Republica 36.000,00
15' - Estado de Sá 40.000,00

Ilha do Governador .... 10.000,00"' - Caiu 26.000,00
S' —Bonsucesso 35.000,00

lacnrepnquá 10.300,00
Madurelra 37.000,00

Penha 28.000 00
Engenho de Dentro 17.000,00

22' - Tliuca 26.400,00
23' — Campo Grande 15.000,00

Santo Cristo 90.000,00
Bangú 14.U00.00
Rocha Miranda 16.000,00

- Norle 46.700,00

24'
25'
26'
27'
28'
29'

Realengo
Pavuna .

32.000,00
4.000,00

A Inspetoria do Transito ainda não
ICONCI 'JSAO DA l." PAG.)

ém, com antecedência. Hoje, |á
cstnmos a dois dias do Carnaval
e nfio é nada nconselhável fazer
nlternçõcs ocm que o povo saiba
disso. Portanto, a» autoridades
d»v»jn toaux provldtaw-taa urgen-

tes e mandar publicar nos Jornnis
e fazer trnnsmitir pelas estações
de rádio ns medidas que Juign-
rem necessárias para o caso. O
essencial ê que o povo nfio fique
Impossibilitado de brlncnr por
falta de transporte ou por lrr«-
gul«rid«4a» do tráfego urbana

3.600,00
1.000,00
1.000,00
3.600 00
1.000,00
6.700,00

&U0.00

COLOCAÇÃO DAS CÉLULAS

1' — José M. do Nascimento ..
2' — Tenente Penha
3' - Calrú 
4.' — Paul Langevin 
5.' — Joaquim M. de Oliveira.,
6' — Crlstiano Garcia
7' — 22 de Fevereiro 
8' — Alulslo Rodrigues  48.000,00
9' — Antônio Passos Jr  6.200 00

10' - Tlradentes  85.00000
11' - 7 de Abril  6.000,00
12' — Luiz Carlos Prestes  55.000,00
13' — Antônio Tiago  24.000.00
14' — Pedro Ernesto  69.100,00
15' - La Galha 600 00
16' - Pnlcfio Palm  40.000,00

Marxa Bcrgcr . , 

Arrecadação

Çr%
15.041,70
52.115.80
50.139 20
36 244.6U
54.007.20
64.104,00
41.726.70
42 269.8U
25.171.80
20 Olb.90
12.436.00
5.380.40

39.383,40
23.420.20
25.930,40

6.292.50
14.416,90
18.871.30
5.020,90

17.949.00
13.611,10
7.90/.90

11.804,70
6.557,80

33.974,80
5.145,50
5.558,50

12.989,20
6.018.40

363 00

673.884,60

cot*

130.8
124,1
115,3
113.3
112,5
103.5
101.8
100.6
89.9
W.l
73.1
67.2
65,6
65.0
64.8
62.9
55.4
53.9
48,a
48,5
48.5
40.5
44,7
43.7
37.7
37.2
34,7
27,8
18.8
9,1

Diversos

TOTAL

6.527,90
1 200.00
1.170.50
4 067,00
1.010.00
6.737,50

630.90
33.495,00

3.777,50
51.131,10

3.417.00
30.551,20
11.090,00
24.977.60

130.00
354,00

1.085,00

181.352,20
81.186,00

936.422,80

ramo DK CARVALHO BRACH
HecretarUi Politica

181,3
120,0
117.0
112.9
101.0
100 6
7S.8
098
60.9
60,1
56,<
55.4
40.2
30.1
21.7
0,9
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0 EXEMPLO DE OLGA PREST
TRIBUNA POPUUR

g<aftaiaa^g.<wi.iit''»«»»>»i'l..».i<>l.->,lll!W,

— *9

im, »J

As tmm*m*9 mmm** *m mm m*Wtewte mi* tmmi mtm tw* iit-^M**--* m,
«u* tmm fttirt-M-H « ft^MfMM imMtirakMa m^KüMI 1-HntMui.M a* ««^ ^jp^.m «-m-ste iimm iw te**» tt* mmm <** mr>iw t <l* nvciM** m «p» r^*tt*.i*r*i* ** **•-imw »« «mn» N» iwím% »tüi üüa, su*,*»•• «-to inr«int4M«n_i«n» *p«mm«. «m tm*
ff WjwMHw (i*f»4tnulw- *nwwwi<n we*
5St.í*f*t^ * f*****"* * *•>-** »*««*»?»*•» »
_*•*}•<**» 

-«tele * mmrtm tm® » mamemtt* Mnisf iw lü» s M -^«-«nia-n**, j*«* o»,ws» # • kmn mim*-**» q* *<•«, cãnfA»*, ima•-fssmi-jitsií» tmt* %w* t»n ttíémimt mmbtmm% tmMtmtm* a pm ¦ tsmtn um* tp,tmm mmm* •* iaiiNMb. • -#***í|*si-tr a tmm• vm matet *m*m t • mm mt*n* tmm ft*«mttm tstmtmw * ptiM-u mm %m*ti*m *•mim*, * tmm *m*Mm, itnuwtlnii * tn.Hfeti npstt^usa^i # «««m*)», «* |pe^«|i-íisiw* o. ngn n* «wi*^ *t**a(ii«»«i» ««*», «#¦w-***"*'.» fot*n«rM9i fa* Of*»», «* notara «tal4>ift»i<4w tmmt*m mai*** tsmlmm. «* ttm*a* lamanm têfü* mt» * o» t»*-»*** nais pãm,•«> -mttfám ii» Um I&***»*****» tfiMs par Ot*tuna. n-u «•>•> Mit prenmM n» i»«w* »#«.
PMrw -Münal.

Vm i»Mm a» •u-Mf-tafet. «4 tiH'»**»**".. ¦<#.
u« «, *• ferem ulífftermema -*-reif-r*tU» prtu-
U»siw"*j-'« !>*««•*.,, ih* itnuftM situus us trmtia,
\s*>*9 9 ttúr* li» C"s-í--'i»-*tft H5tjin*«4i» Iú4d* I*
Cfúnm, fi,..!#}.**i4» %v$tm ,„ t..<*i«i* n> f*»i*iini«
Ma -jaa (etnuntMiu # .iu»**»** a p**wt*r *mm
9.' -.it»i* i-> ua qtiui!«>««|qiia, <»» lnutr *iteu*<* j».
ttríii» -mine PtSii,ia a a 0-*sta*i» tttm «mt-ut*.
it*. o«ôtt«, ^jtanda p*U mm m mitmiatm,
tmWa o »*ii mnt<* *m í^eü-afr* • tntttaji,
nJiunni-. t» pim A* itutuit. as marvra ktoat,
tn »Hj»*»rtr*m<-?i-«t tewatx, 'uteiium-»* i*» calai
etittes, rv»* |»Miu* {snüruis, nw Uh-u ita uíim
daRcrro. Dml» aa mu-li****» «slitiUs paio ha-
trotro cenlwtaMa Jmé Akmttát* até as i^aiuriu
do fi»i-4e rM-ni-.r Oí*s*iíi«wi Ra**vt«. ww» qi»
OatAU-j r liiinio »ta»«m íieam-U. untrametii»
a» rasrlímo, na pf^aa.-iia de -uUquitar a tan.
nuifiU ua detoonacta a ilo ti*«ei***»*» tm t%ma
Patna (|tw «mtthut o Punido C<t(n->,r»l«ia da"Oiayl ft tiroí* cmtaa d# bfii4<*iM. d# aMam»
bt-.-.» UtiaUdada à arm^tact». At *noj» * At !»•

tmm pr pji# av» matttMm »•**» a t»*«M**#
*» imt. ütrti» nmatv i** Int ê*!*%"* -«¦ 8 íj**'
m* is*» fwfM» n#a»*--*' « * í --» * >*¦'!*•« *«?*•

a fatatma **rt» %***M*«»** i a» • Ihüi p*4i"
terf**»*» r*4s*ímwiia» si"-*! a is»»** «4«»«*»«l #
f^m a* tp^a ******** h*****- * *m i**--t*» •
!««« •;»**<"**« «i-naiM*»* hç«**t*#*»i*i*.>•»>»»««•** Htm ê* matute t 4* rtmims*,
9* tmtít&t mtMkúm. t it mmmê* hmmm
tmttm * *«*» ns**?' «tçl*»*? a |íatw*ii.«, t*.-^**,
a**l*ai--** a ana, tmétia ita ****** *
aaM*-i4a *«ía» n*** |if»*a#li»4 «m
h:*i« tta ftmto, A*1mtet • »Mt «Jf «¦¦* **'«i*4«
tiuwj^f.Btii-a 

"f, 
djfsréc ã> -*tí*it!f«sf- ã ti!***»»

f*riiiaiM*i a *»r a«r»i**a m #fe* «* p ú*t - ¦ =¦
a« f-?a aMuiiií*-». a* tm mttm* é* •>•*» i u =--
j#fit-u a* Ma • !»**•»!**«* a* wü* i-ti"*-**'* *i«f
itMiiíK"* * pranlna aa tf*i Ihí»»»*#; »*»* rar«
i» «ttnaaa* a tftMtt* tté «fa 4* êmmmtm
m*%* f**«*-í3fi»ai« * ê*i4t*m** a* una «ma»
m*t an-araan *» a4*-»'****** •r«*«»il**%f'*** da waa
91994» ntliURM ramnMa t «*t*» »*a fcwéi»
rwRt» ma* afrasH*-» ê* ajwutto »?» capim a»
a*aaitm»(a» a» ajff*«a i»« psaa a* lanuía. to
a*n*4<Mi M*»i» a* hVf-í**- a 4a taiim. FW
ma a »<<*• u I» it» lasrt-iíNiu** ciiwswrnafi pana *-*a»*
(a* p r»6»a# a* «J4í* nmula Pft»«** ata **a «a»
rs* fta r*a iw»*íta ea ttm inaa. pnaa sa» taa-
4#{r* ni rairrKa fkatsaa a wiwwHal e*a *?»#•
rrana # o |»f»i(!a«aa a» i*«*#a ftutv*.

O aunii-to. a tternttma, a flfí«*if*a tnatattvaL
a iar*Mí*i<» a# OI*s B^tario Pmiaa «Aa w»a d**
ra*»--« ptla» »,víu r»*»!* a Partida f.amama. í
Par'i4<* d* IN**!***, aout** itemiar a* ttm ímttú-
999, ramiubur a »*a «?«faia prfitmto aa*
rart4*s maJCM, c*!*a *i«-i ma? ualda a rair»
rliaiido €*>«* a conrttçao d» fc*» É paranal aata»
tm» partlK-a pa*a • «nilwiiiia frt*a rrat^aik*
em qua a Nscsa »** dHMta. -^imifB*»** a lí«?l« a
luta A**m Kfffe* * n»lií*!i*Sv, é aa* ** raatiinlt»
im <«rniir,«w a trabalhar a a ajsalar ítala rea*
tv.ís.»'}»- dr «64a* a» ItV-ca» 4»monAilrfts «â IM»
íhU wvao rtactoaal pala dmata dn •**>»-*«¦* fa*-
ctíias, p*|a c*«n***ti»i d»«eus<-âi"*iit*-nt«i dt Ctr-
idU». pela pwtKa-i daa alptas da mtm e, tes-

l.lli

Io uli/ Ir

\ MIBIi
™^"*""nrH'lRiTl«llinnT^ >n i i| r im| m » i i.a ¦ ii

si itl* ii w ¦ y. P n -^ b. li

•frtglirft 3
*J*i»l«l».»»»l»»ia»|»»»jMi».l.»l»»J»|«l<IWll»jl|' » ¦-' '---^^«:

E ¦ W 1 f Q 1 M tf ¦

nt:E'iTino UlÍDO i:oiti\ho
JÍK^5S?%- 41C(//V5 EHMENTOS REACIONÁRIOS DO CLBRO. **•«¦««• im. «n rtra*

TtTtmTmtmm»*:^ ^tAèTOS A FASCISTAS, INDUSTRIAIS £ USINEI ROS, SKUÍ X5!Ci !.-tlt
inrr^TIrTH .m. DESENCADEARAM NO INTERIOR DO ESTADO ESTÚ. .LV^füJLlíL!!!
(«da ta^aai»*.. iM«aa# da t*****
it* fcawaaia da È»**»** t--*»*****
ts« MJ-<J a* *¦¦**¦?.# I»*'*1

(,aaw • #*»¦#»» ia lt -M a****
«aa, ananu «a**<*l# tcdrt**»»*
a«a aüa »*a*4 ?*»*# p*»a a t*»^
aa é«**,i»*»a **¦*#«*#*, pata ««#«
ta a iMí-B.-. *a- **»*¦ b*»**» **»_!
tifsaaã tesa *-•»**«**» * «**• ni
* átAM tia»*»»» aai *t*t * tf******
da p«»Mt*i«!*l!« « da ***** ** ****•
»-a.»* **m »»ai4í#*»* 0*9*** *
t**pm» da »**a>» d* fa»«»»«*»*«
nhaama n*a an» d*»**•***•* P**»
dtr a afana^dadr •*» **¦&* +*
Umtut a»a<ii**i* #* ?**» waas***
**«» a ataptatt da p***t *********
fir»*mf#j nmhsmte **t*tl* *****

l*a^»**«a*«*. MaJanaiaM-. •ab****"
«Mm .r «b*«a»«d»ca a ***»*•*•
aJM cb4««*l iw Katada, rü» *»»faKi
mm labw « »«**abf-*ab» wtd**** «

-. ó amaa Paiiíd» r»w dt
pktts libai-aail*' 4* pvpt&tmU r*>
iMta a MMaasa «riafH-M* *** '*
híta da t>Mi* da» a*««*«ãb>dr» ***
udrni* I imitiam*. *b*a*ai«»i «*«*
» uímiíu» d» saaiH d#d*i ***** *l*
KWH» Iüw** •!¦* *í«o t usa» »*?
ií*t**» «»4«baia*h«» do laKbaai».
daancadtaraai ama titk 4* p**> ¦
MHmi&t*. putkk* *atl»""r*l
...... ..... ........ - l.i lí IfMI '

Pt DA E SELVAGEM CAMPANHA CONTRA O P. C. B. i^-Atól^SS
Nâo conseguiu ainda o eleitor nertanefo ÍI^JSÍÍ ^i&SSMr«6«nfor o coòraKo" </o fua «ecu/or il^^^^*^r*m 1 .ii n/no política -m Dez ou talvez onze SJ*__*2 w*,<»t*1** * l»«**a d«
deputado» do Partido Comunista eleitos A**-** «JL *\\i^*mtmmt**"aí*.

« AMemMtfa £«.a</ao/ ISnCnSlÜS rSJS
«khsJ.» a *».-,^«,t»«,t«-. Mi»a^t«, pwjcfplM da «nt» atmaa»!*»''»' * r»***5***»»» * ?*">•»• da l*UMda a»*a
& atJi »t4*As«** » lanas *?** aa j m n*a aai danai *?•».** 1**3» a**a 1 **" ***** **'*** ¦*''"** '-*** **¦'*'** '•^,''
»««.»»*.*,.» d* ao»*» caiaaaM - ! ínttam, «tática»* ««li.» »»*j*,»»ni" 1 4*4t»if*H*H ^emtm** a*c i«i
•ras a «tua ***** «w w c-m»»-»*-- f das t *a;a»*fcH «a ***¦£« *•** ic **» ********* * •*>***> a<Hr*«a»»W,
«** *r*t* » m*i, ^i^a ds* 

' 
«4», j^^rad» *c »m*li«. «*Mf ?**» 'V**'" «^ *«•»*«* * P**"*'

*c-a#*»#iid** H ih >» j a* K.*biadiH iw ,\««* Wdc <cii* J «»'»***«»¦

itodaw a tr****»**)*,, i*#Mi*il« !******** «'*"- N*"*** ajiiaw »ü<IaW Al*.'»*» 
*.v;i 1 t'l \"1

ItCím 1'í.i^.o, t*<aMsahM 1» «aiK' Pi**»** *•*?*»•* *»*** ni»*** dt iriaMi Htüil Nt AlHi"»
B.\«.lu |'.t.f:^. d* {Üti-fNa, «aV
lett «m* *«^ãrt a»aü« aap*n*a*i

|« .. ., ..-ataav. ^#iM«««i.'aa. *-*«»»;# ¦>:«

«-¦ I W*»-*tJ»

DR?. ou TAivnz ttNVi:
DEPUTADOS RLPJTOM

— ll tt*m ******* ii catei dá
***» »«H*»»"i u»a»» «aadítblo i
ir «cn* "tcaaiwial

lano. pr» ii!íph»v> num ->e»wss «e »ís»»»i» »-, -»- --»---•-. -—--— -—  . -— —-- 7 »--- 1
twci-ido. pnr ifm c *»#*«« *ia tvattUnc-a nactflaal i ****** ***** *****<** t ••»*****¦ * ««ba, »»»«».»r«.a Ua-niaf; »fr „ ^^ tw ^^ i»»^^»»,». j 0 piflltjí0 jm*maff*aal d»
aua fcaltia m!*<lt4*i nsncrtSM a tm**dísia* au***
a pa*» rarlams ctmira a rawMla 9 * Inttaf**} t
paits a i*«riíel»daç4i9 da rnei«w dítiMcrAtít»,

Os crimes

da "sadia"

QUANDO Hv\ttmt*9 o* dta*^ 4t ftttttt laan o rVa*»)•ac^lt»*»-. tatttmmt 9 tJcM-tx»
tk ucialw , Vitima, ttia mi
!-".• 1 j :.tt n .„Ut.«jt.u
im»h* «»•» lOHuiadarcs c asaaías.
ttm dat m.-i'i";r» („!,..» da p<at«
pcia iatpccata "latüa".

At coltftkt poJcai act" i»i>ui-
caii-s. llo.c. t»i» aobknit dt b>
bcidadc K>aüaaic 4» itmua-
tia do» braabiia* t da hi.j.*
Kíiiior ih» StÇ&t* llru.tJ. |A.
b*t a* Uté* do In" acjtM-U
ti«>n»iiu--j i,ir;.iiuM ptnltr* act
'ii-l-« A» tta todo» o* aspccli».
Em piimciio luK*c \ttttao» a
i.ii,i'> p..i.ii<n.i| o ctpifiio do
»"i!-"I»i."j.i>'n »-:::i com a» bXfat
¦ ni 1,:..-. '..:., 

que preparavam
ittitii» par* a sub-aitsio dt

•xnia pátria Â Alcmanba. !)<•»•
¦• -nt ¦¦ \ alai» o tripudio so-

b."# o» dircifo» do liomtni * dt«
n-iii p.-r.-m-iiiit.it dtimxfilicas,

> .:.-.,...- ao parlamento, o d.-»-
•'---»» so tufrá-jío univertaL ot
r.|i.i»¦ » :.-.,-» brutais ao povo, ea"oiaioriai ignara»", 4 "canalha
on.'*.i -Ii.-i-i , á "oente ttpúna
dot morros". Finalmcnlt. a . mn-
plicidade moral « Intelectual com
os terroristas da rua da RclaçSo.
ni novelas macaiiabramcs com
cjue te prticndiii enganar a opl*
niio, nacional quando cadáveres
horrivelmente mutilados apare-
ciam n.» malas da Tijuca t a Im*
prema venal, llgad* á policia
pelo cordüo umbelical da verba
secreta, torcia os latos para alrl-
huir aos anii-fateittas a reipoo-
•-•ii.ii • ,'.- dos crimes de 1'ilinio
c teu bando. Para encobrir a
autoria do» carrascos da dita*
dura ... MÍI--H 1 c ao mesmo tem-
po favorecer o recrudeicimenio
tio terror, com o funcionamento
de novas câmaras dc tortura oa
gemidos e gritos abafados pelos
motores d..s motocicletas, dia s
noite.

Na França e em outros patsta
ressurgidos de semelhante tilua-
ção. muitos esctibas do colaho-
racinn e do fascismo já ti-
veram o merecido castigo. No
llrasil cies não sofreram nada.
Depois dos primeiros susto» dc
1)1), que os levavam a atacar
o passado que sustentaram c
aplaudiram, voltam á primeira
forma. Hoje sua obra dc sabota-
gem se fa: a pretexto dc defeo-

dtr a dttaectaiia contra o "1 >•
».iu,,»a»a »«(=<!*-,.. iJclí*.
dta» a "dta-Oífacia"* ap»»ae4o
Ura t lasbassai m cbaciaa d»
l*t%*a 4» Cariota.. ao ».r '-..»¦
mtmo doa irabalaadoits 4* I JaU
• t! » potiaáriat a»til«aaa*ait<-*.

1 i«rut*Ao ioatla a «» «i.n.í» tt*
o»l do Pai tida üooataiila. coa*
tra O ein. incBM ».r..!i. j| o üi-
r-tiio 4t ii»»» *»:*-» i«ki-. e leu-
a-iu. • Mwrdadt dt palavra
oral • tacrtia.

O potro bradltiro. eai»*i»rio
ctwhcce bta cu* impcmrr N-o
t% tut.t tio hi(aa»e pj»tj4« qtus.
i!«í lem lie lulgj U 00 pttttmt.

Greve ou "retiro"?

QllEVes ttmittt o earaatel.
è a ultima inrcsçdo da im«

perRM reactondna. Apesar do*
éesmenttdat da Vnido Sindical
dot Traoalhadores do Distrito
Federal t dos dirigentes dos
motoristas, ot saltados dn /ot-
eterno intislem no mf*ili"flffto-
da, V(*om intrigar o oopura-
çío com'os *ra*wWiado'ff des
rraiupe*''*. alegando que tles
tsão aproveitar ot Uts dias da
lesta mais querida d',s cario-
cor para levantar tua* rett-m-
dicaçoc*. Xtribuem a Inicfaitra
dersa greve — esíd Caro —
aos comunistas.

Os /afos ndo se cansam de
mostrar que ot fnduslriaii do
anfl-comunfsmo si*fcmdflco.
or jornais sem leitores que vi-
rem d ruifa dai "calxínhai".
lazem a açltaçio contra a

ma»eia da 4tm'ef*tt9 4 tm*
d* intftttaã** ftftfmstes. T*-
do çuaafn d'*"**"* "*;a**a traio
iesmenrtfa peta» tttfatftimt*.
tm. mi |t»«ílf e ro ¦)«.ií«, Ue»
*}*» hMt'f»*"*« e '•*»f«*l*lo ***.
çsa»f« timm "fítirla*'' ant
pt9*s**t paia «tn ia mira d*
resino,

Qittwa-* dar 4 rua -gr**»
4* caraertit" un catíio de t*.
•neitmt*. Vma tel ver*, tn-
írcfsffo, c*«if*fl 1» eatK*t*l. *9
pr*iffia Mete "*r co» wthwii»

»* «»,«..»!-•.«*•» a» .»i- i.i t**4t
b*i(a tlm^tlHmmtait tt» mtm. 4ttt* 

'.

..«».» ,tt*m-«'nmi*m. »»* «*w* t«» -• Qaa'»»» dí"»«n#d»»» ttptt*' ' T**4u* * im**.****** 4* 99*
iv r<« «*i-«>. ** daraa tt* •»•» I tlajtr » P t 11 j m ai.» Itd clriiu i tmit**. •• *wi.
.1,. mUta.imX» V,m ttt* mn*.*- 1 _ q patud» ic»»»"*.»* a** «' ••fadti «ctiaaria ttp**taiaaJo
fun da i*M<-a* tt-nt»* »*«íí»«íim*»*í ' 

m> At<«da tWialto lr«atâ • t'a,! *m*>\imaê*t**au Í0 twl ».i*»ii».
< *. Wa4», Parsittra, t,*|i... «.!«• m.M tltradwat d-t deparada* ou ' ****** **** «'**»**n-»'a ««•*¦*• « ****•1 nrado da iairriur dt *> l'-«ia.

"rcbraiaf m tahtHt*". i.t*f >****.
m. **»*«, da •*.•!• j» •>(«»»»*« pa»
!-«-.* «*!• t*ac irar «ivttki,

I «» ..»n(xiiv.4i't e. ,jpllál. •
m a»j ».n,Hi.' aiiaya a a*a*r o
tfc-bu. da ».•> u da* *"i»» .««nt.
didtn ..<•« «alie* dai» «a: ..lua.»'
ru tactis.

r»«, t»^«»tira* I - k.^i*.i t Sã, I »>a

arJSt^<g£LTS!
•a. • tiaírte tecal. ptdrt NVal lái»*»», tjtx liada liitiaai paia »ta ; Sr, Hcrbert Moses

4it*U os m»m» tMSÍcma» * lata». ] 
"atjtKe* * 1» da -Miptdafa»*» t **• - ir !«_,.« »a*tk «a** it »*«*l^^«* * 

Asaociat**» Braalttlri 4* lmp*t».
iittMMM d»«#i*»»*t ¦»«Wl^í?*»- ptmtta*., eíU ."«;<» a a»*»M ttsa**** *«• |.. twittwo ,- »i»v*idt *»»»»*è9i»i do»! w ara^ da ler maus uma r.ii-
»,«.^« »w paiplitf da» tgifr*»* •?*! »**»"•- *<•** ° taieii» ti*»* dt an»»' < mu>i->ai»« «oaniisítrai Ntivoa V«t. ¦ Urojtçia. 1>j -Earcnjo ds Cilt*
o tala**"»» * a «:<»*<.Wi i*»!»!»*! do ] ***** *as tíratat. porcw, 4 o»*»* ,.^.<:,.» e A«»»aio PãrtrsiM d* ceítowtpiia. i«na a*» nwu aai^it.
ckíiorad" H**U «-»t>«*i*da, «decaia»* t «»«#* dci-wat-rad » •« j ltl_ r. w|*«to .n»* w «^ah*»i-1 ugw democraci»* di» muíido *
otiii*», i»l4.ii.j.» t l*«adf.i*r» «Oo . owataio. * lamWta, A «liiada., do dr K*da o H*_m1. liai ow.1»*» fa»- „ mitt ao.(1(0 eçuj,», fuitural 4*
ia,i*ia-i ««« a sa* atl*»i* *i***-1 por aialm ditar, kn--.» tw df*ra> j i<v.» rji.iic ¦»» d» t»a* d* a»*ia |.*4.|«j|, acaba da ictvber 0 ptt-

Km Tiianl*. *** a***»**»- ***' 1 cataeaia 4t ptOti* l-anal. «•^«r**»" • ctimesaiH o a*"***ti*do U*» *m *** lidama da Caia do JwiialMa.
•Ccipiti d» abo atriAo |»«t**ao»bi*í*.' 10 de apcaa» »*it boatta» ptlde **t cukkr-mt» -wdto pe..»i»'" du* tem | w ||. »U,-ft Mm»*, * Oídrtn da
mmm_M—^^mmmmmmmmm-.m^.mm^~-.-m.mmmm^.^m.-.--..---.m...-..mm..Mmm. J «td^C* »««« *»O0l<*iC« IMS 01». i J.,»,» Br_*.CO. f«»fl1 (913 IrtíMlM

_, J o .,{"..., dt Paa d-Alho ll^p-aa. j $tm 0 S„»-.M fle |*;ata« |ll*Wi.
It>i<en«»» Kio ^a,, pç. cimttit 0«*ald. aa*

1,1*». | «diário tt;». do Pastida Comu-
<m»ímtt t txmt> chrcaa"aasc*. mani aaia ara

t em qaate iodo» o» taaaNipi»»» les- • rrwrvltrelmanio ao IMpi-l da A,
i »«<,áo dc rcí» «w a»*i*«> do ***» J r, r, orm con» a eprro.Uad- t

_ j »»» : wtap**** o* raa uaw° ia

Comício eininiBo,ainaBliaj^r^H
fia iiraia do tiussei !I Uo t abo ttiiao peirtaiabacaao. 11 drdirscjo da ííu prcltícmc- na

| sendo que trn alj**io» dele» a «ora. 1 obra da apioximsçáo rspi-ltiul
; «.ào loi bat-aaie ctptevdva »* tf» j «íUt» o Briíll * » psiria de Ba-

&S^^S?S Alice Tibiriçá, que representara a mulher
»t r* ir**,*»***!** em **a •*#- ;brasileira no Congresso Internacional
fo d -/erto pa¦l•|•,. Seria a
p*fr<* do» etprtv^dorct, cntio
o* do inr/*-» dos bcítída». Data
p*rrc do IW-co rto» lucot rr-
frarw^ladrlat, do t-ordilo ríot
Morríia. fottrta ser lambem
greve tranca de pretenso* arta-
nes mie nt\a tp',*ram a atftrla
da "nenrede dot mttnat". Ore-
te da Uma para Picarei ermo*,
onde t!f*n re e»"*a o ronco da
evica. Vma 9'rre contra a tra-
dlcfit da cidade a preteria de
'retira espiritual". So o •ena.
der Hamilton a ii:t',gcria.

Etperrm o» renc/ondrlo- de
mau* flgadis. que ndo sabem
como icrwie fcnrer a^fjrli ao
tnimrfo desde a batalha de Sta-
Hngrado * a queda de Berlim.
Apcar di críse. o jkii*o tem
conhecido grandes vitorias, co-
mo a de 10 dc laneiro, tem e«-
peranca de melhores dias. Va!
dicerffr-rc a reler.

Demissões em massa em Volta Redonda
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prm-rojjaçüo do conl ralo. e rn-
Inn, -.1 in de outros laços su>
perlnrf» que rnvolvrm ¦» illre-
ção <ln Volta Itciloniln 0 que In-
fin. in poilero"inmenle na orien»
lação dc Ioda a economia nn-
rlnnnl, i» prlmelrn urniuli" nslnn
»liI«Tiir":lrn ilo pniu eiinllniinni
¦ .nii <¦].-• l.i inieiliiilauieiilc por
aqueles . -ir.m^.-ir. -.

Verificam-se, nesta momento,
demissões em massa ilo opern-
rios liru".ilelros qiinllflrnilos,
que 'IÍH..I! .nu Jú n nlto ^i .m dc
i ¦!"-' i.iíi -.1. -i" em Volta Iteilon-
dn. O objetivo de tais tlcmlssOes
e o que (leiiiiiieiumos.' favorecer
n pi "i i'...,'.!•.¦.in dos técnicos luu-
quês, soli n alegação du inevK-
tenda ilo "nativos" quo os
siibstltii.ini.

Finalidades e realizações da Sociedade...
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todos nós possamos sentir-no.» squl
eomo cm nossa segunda pátria. ?
como tal trabalharmos pelo bem
estar comum.
UM JORNAL E UM COMITÊ'

DE AJUDA
Informou-nos a seguir o se.

Agncsiiii Giíkomo:
Dentro cm breve devera cir-

cular o jornal "A Vor de Gari-
baldi", que virá facilitar A nossi
sociedade a consecução dos seu.»
objetivos. ScrA mais um fator de
aproximado dc brasileiros e ita-
llanos, porque é nesse sentido que
sc orientará, e também procurara,
dentro de suas possibilidades, por
a colônia italiana informada de
tudo quanto lhe interesse. Estamos
cuidando ao mesmo tempo da cria-
ç5o dc um comitê dc ajuda aos noa-
sos lrmfios na Itália, que se encon-
trem cm difíceis condições de vida
ou abandonados, pelo fato de te-
rem perdido seus bens ou suas fa-
niilias na guerra. E outros bene-
fidos virão mais tarde .

I OS BENS DOS SllDITOS
ITALIANOS

Nossa Sociedade — prosse-
gtie nosso entrevistado — espera
obter das autoridades brasileiras,
que tantas considerações nos tem
dispensado, a transferência para il"dos bens dc que foram desapro-
prlados os súditos italianos. Os
propósitos que nos animam dSo-
nos o direito de aspirar a isso e
dentro cm breve iniciaremos a.s
gestões nesse sentido. Essa con-
qulsta muito viria auxiliar nossas
tarefas de reeducação de muitos
dos italianos aqui residentes, os
quais, não tendo sentido de perto
us transformações oriundas da
guerra na Europa, ainda não se 11.
bertaram da mentalidade de súdl-
los do Fascismo e da Monarquia.
A SOCIEDADE GARIBAfDi E

O TRATADO DE PAZ
Vindo A baila a questão do tra-

tndo de p;u com a Itália, o presi-
dente da Sociedade Giuscppi Ga-
rlb-ldi assim se expressou * rea-
peito:

Nossa Sociedade considera-
tt de luto, porque cm verdade o
Iratado foi orofundamente injusto.

Milhares dc italianos souberam
(.tender aos apelos da B.B.C. e
e foram derramar o seu sangue
pela democracia. Essa injustiça sú
servirá para aumentar o desespero
do povo dc meu pais c conconer
dessa forma para alimentar o"qualunquismo", que |á é um
movimento dc ressurreição do las-
cismo. Entretanto, a Sociedade
Giuscppi Garibaldí chama a aten-
ção dos italianos residentes no
Brasil para que não caiam em dc-
sespero c compreendam que é lu-
tando, na medida dc nossas fõr-
ças, pela reconstrução da pátria e
pelo reforçamento da democracia,
que nos tornaremos cada ver mais
dignos de uaia paz mais suave e
mais |iistn.

O PROGRAMA DO RECITAL
Concluindo, o sr. Agneslnl Glá-

como fez um apelo ros seus pa-
trlclos residentes no Rio para que
compareçam ao recital de hoje,
cujo programa é o seculnte:

1* Parte
1.° Slmon Boccanegra — Até 1

Eterno Addlo Verrü — .Romeo
Morisani — Basso.

2." Lucia de Lammemoor —
Regnnvti nel silenzlo-Danizcttl.
Emilia Carlino — Soprano.

3.° Elucevan le Stelle. Tosca-
Puccinl. Alberto Lottl Camlcl-
Tenore.

4,° Nebbic Resplgh. Glna Cigna.
Sopranâ

Porque nSo foram devolvi,
dn* almln n* principal* Imsra
arreni que o» nnrle-nniiTlrn-
nos nriipnm •'¦¦¦ poalçoca nlln-
mente eMrnteRlra.1 i!p nim«o
lerrltiirln? II pretexto Inrornilo
6 o mesmo, a Inrnpnelilnde ire-
nlra iloi brasileiros dn Acro.
onntlen...

A a ileiiilisões ile lirnsllelrns

dc Mulheres

bm poUiitj uva* e d<(M>at*»a:
No aao p»»»»•'¦> totarn tum os

dei.a dlilincio par in-1 muieiliu co si. Jan Htrlartn ail-
nliU- da C:;«.»íov"q4.i no Itio.

A MAIO» Vinviix IHMITICA
DO POVO nilAMIIIRO

i .'Rn tatata n pkíii» ik» poo*
lo de *iu» iiu>'*^ l*

A «ta »lii"»a pffUMiiia e» omto
filie»..!»..', mvtim am ie«ooa»iti

t.UínSJno o a «aior vltôita
polaka «Io poio 1 •....!mo, de»d«
r- pro.-lamaçâo da ttcpattWca.. To*
d>* a* «*«*«**•** .lento»áiicas,
tt*i»(.*||itiil.*a lio iW>li>«t>«jB»f«tt.
acMrs liliimo» a»<H lotam «|ora
efirvamenle «oatolWaila» e mesaio
ü-npli.vJas. laíciarao», a»»ioi uma
nova tate na m'i i-»»iii. j »!<• pais,
Imo cmc ip»c dfvc cmbtt 4t otg*.
iho e dr etpíM-K^* - luJin ç» de-
tnocrat.»s « patriotas.

Rcalíratc amanhit ** 17 horas
na praia dt» Ri-a-wí o «rande *.o-
miílo leroinirw rm que »*fA apie.
tentada ao povo carioca a ren*'.
tentanie ds ."nulher brn»lírtra ao
Congrciao lnl«"ro-ic(onal de Malhe*
tes. que sc icimirá a 70 do cor-
irntc rw capilal da Tcbeco*5ova-
atila.

l!iilnr.'o netsc comício a» qua-
iro vereadoras eleitas pelo Dis
triío Eederali Odiia Sclimidi, Ar*

teltiu Mochel. S-igramoi d> Sruv».
ro c LioU t^t-t.» Raslos t » P'««4*
cenie da ttntiVo Feminina do Ha*
Bicngo, Maura de Sena Pen-ira.
Por ulilmo. lalar* a tt». Alice
Tihifiça. que icp»c«J"niai* ¦ mu
lher do Drasil rto Gmo"**" dc
Prao*.

Foram tomadas toda* a» prmi.
delicias pifa que o comício alcsa-
tr o mais absoluto >V.o.

Mmm.5ato#ia
lleirrlo »rr nnmfHdi)», psra Impor-

lanle» ramlttart, o» tenrrsl» dt III-
vliiu, litrmeiil Prlioio — para eo-
rtundanlr da *.* Kr|Uo Militar, tm'uu de fora. Siln»» litral». ot t»-
rirrul» dr lltltad*. Asulnaldo Cala-
do de Catlro — teneedor de Moina
..¦i... — para eomandanlr dn drt-

Na «rsunda-frlra. dia II do cor-
renie, r»le lunrn liinrlonara aprna»
para o tervlco de cobrança da» 10
„ ll horas. Na irrca-trlra. dia IS,
Feriado Forente. n*o haierá ripe-
dlrnle « na quaria-Irlra, dia IS,
abrira at IZ lioras.

O» dentai» bani o» romo é dr prate

Fusa Levou

,^QrK

i [mk tí HDtna lota

pira (iimandanlr da suarnlçio dr
Natal, nn llio r.ramlr do Norle.

— I» pirtldriilr da Krpubllra at»l-
noa drrrrto», na pa»u da Fazenda,
ilUpenianilo «» ehrlr» dai Delrta-
elas d,i Srrtlço do 1'atrlmnnlo da
L'nllo rm Mina» Gerais, i* < - Ha-
lila r Alatoaa, r nontraado para
lubilltul-loi, retpectlvamentr, ot
ruernlirlro» l.ule Florei Abhutt, Al-

i ride» IlalHla de Lima r Paulo Mo-
c«|ieel-tllzailoH sc verlfleniii te|r,i ,|0 >ou/a.
principalmente no selnr iln Po- — o ministro do Trabalho Infor-
qurrli". ilepiirtmiiiiif.i iliriuido m"u ,•""."• *ot '""'"Vf? SUf-tiha"|..m luiid.ir.irnlo a mitlrla ctiMlna-

UeamentO Ml»<« dr Santo», rm SSo ¦ obtertawo o «pcdlrnie arlma
Paulo r Floriano de Lima llrarim. | - Por drcrelo» assinado» na pi»ia

da J¦;• ¦!¦.- o rht-lr dn Goteitto nn-

pnr mini conilsaílo niNln (ili*
lirii".|lelroi e nmerlennn"i) ila
qnnl fnz pnrlr o major Flnvlo
IVrreirii ila Silvn, filim ilo Inte*
Kt-j»Il*-ti» Jnlme Ferreira iln Sil-
vn, que o "Llcro Azul" ile Mr.
Ilrnilen "esrrui*liii" eoinn esplúo
nnzl.stn, mas .'ú lioje teni outrnt
Hunrfies m» exterior.

Vamos ilnr iilcunins dni pri-
melras ileinlssões já levadas n
efello, do um plano que rum-
precnilern, segunilo ro dl/, em
Volto Redonda, cerca ile 4.000
trnbnllinilores nneloniila.

.Iiillo Frnneiseo «le 1'iiiiln, en-
riiiTrirniln ile mnniltençiin dos
Rnsomctros, neonipnnliou desde
o inicio a coiintruçíio ilos iraso-
metros e possui unia ercdcnrinl
ilo (écnlco norte-americano Kil-
«nnl I„ Compte.

Benedito Mnrnnliiio, cucar.
reRinlo iln mnniilenção niecnnl-
rn o elétrica. Tirou o primeiro
Iii^ar no Curso (lc Operadores,
Trnbnllin luí quatro anos ua
1'siiia <¦ 6 o substituto natural
do técnico norte-americano
Kurt Hniis Beckers.

r.eniilo Broirn Pereira, enrur-
rejrado i*i"ral ile Operação do
Departamento de Coquerle. Tem
Curso de Operador. Trabalhava
lill dois anos na Usina e linlin
contrato para tres anos. llcnil-
lido por trr brigado nn rua
(nada lendo i» ver esta lirljja
com n Usina).

Anlonio Jesus Leal, Iralia-
llinvn na Operação, do Alto For*
no. 1'ossul curso (le Operador.
Trabalhava lui I anos na l'sl-
nn. Demitido por eslar passan-
do uma rifa.

Joiío Santiago, Tem curso dc
operador do Alto Forno. Traba-
lluiva lui I niuis ua Usina. Ile-
mil ido soli n alegação de um
motivo Inconstitucional: con-
vleções políticas...

Ksscs o outros operários

da nrsu rapltal tobre a prclensa re-
eiiii-la colcllta do» membro» da
C.C.P.

o prcsldenie da Itcpubllra a»»l-
nou decretos conrrdcndo etoncra-

ção ao »r. José Felltlano Autusto dr
Athaydt, une fora nomeado Inter-
vcnlnr no Ceará r mrmbro dn Con-
trlho Admlnittratlvo deste Fitado,
r dfKlRnandn para siibslliul-lo o »r,
Al.-rlii.idcs Harrrto.

1'or muro ato. foi nomeado Albrr-
10 1'rairlro p.ira nipmliro dai|ucle
Conscllio Administrativo.

Serio p.isoi pcl.i Patadorla do
Tesouro Nacional os tabelados no
Hi." dia utll, a saber:

Diversas Pensões da Marinha: —
r.n-jfl-A _ J.-m-A — B — 7.322 —
11 1) — 1.3-3 — D — E — 5 324 --
E _ || _ 1.33J — II — J — 7.328
_ j _ M — 7.327 — M — 7.328 —
M — N — 7.329 — N. S. — 7.330 —
S — Z,

O Trlliun.il Suptrlor Eleitoral,
reunido ontem, extraordinariamente,
sob a presidência do ministro l.a-
fatctte de Andrada, dllCUlIu c apro-
vou vários i-apltulos do seu IIírI-
nicnlo Interno, devendo iirosseRiilr
nesse trabalho amanhã, na rcunllo
ordinária.

Foi afixado no nanco do Brasil
o seguinte aviso:

... ,,, . ,. , 'nas mesmas condições estão5." Marta-Ma Appan utta Amor. i „„,,, .... ,,, .,, ,,„ T . . ' ' '. . sendo substituídos poi* liumeiisAlberto Ixitti Camlcl Tenore.
2." Parte

6.0 Bnrblerl di Slviglia. Una
Você poço fá. Rosslnl-Emilia Car-
Uno — Soprano.

7.° Barbiere di Slviglia. Ada
delia Calunia — Rosslni-Romco
Morlsnni-Basso.

8.* Serenata — Straus, Glna
Ciena. Soprano.

9.° Africana — Meyrbees. Al-
berto Latti Cnclccl — Tenro.

10." Tasca VIssl d'Arte — Puc-
clnl — Glna Cigna — Soprano.

11." Rlgoleto — Verdl — Duetto
atto l." Emilia Carlino. Soprano.
Alberto Lottl Camlcl, Tenore.

Acompanhamento: Maestro —
Mucclni — Plano.

Venda de ingresso — "«Jorma-
çâo — íone •t-3-70U6.

Inexperientes, o que ncnrrotn
prejuízos Imediatos purn a usl-
nn. O operário que substituiu
Maranhão, por exemplo, é es-
forrado mas se vê nn con lin-
genein ih* procurai' seu niileccs-
sor tltarinmente pnra ((insulta-
Io sobre detalhes técnicos ilo
trabalho, que os americanos
guardam como o "pulo do
gato".

Ha um fato que põe a níi o
Interesse do Imperialismo inn-
que em sabotar Volta Redonda,
1'rnilux a nossa usina Bcnzol e
outros derivados «lo coque. Pir-
mns norte-americanas inunda*
ram nosso mercado com esse
produto e a preços de "dum-
plug". Volta Redonda, que nin-
***» não tem sua produção defeu-

Festa da Vitória em
Niterói

SICRAO APRESENTADOS HOJE
AO POVO FLUMINENSE OS

CANDIDATOS ELEITOS
PELO P.C.B.

Será realizada hoje. no E;tadio
Caio Mr.rtlns. em Niterói, fis 19
heras, conforme foi anunciado,
uma grande festa popular, du-
rante a qual o povo comemorara
a vitoria dos candidatos da Cha-
pa Popular elritos para a As-
sembléía Legislativa Estadual. O
povo fluminense tora, assim,
oportunidade dc festejar em pra-
ça pública a sua vitoria, bem
como ouvir a palavra dos seus
reprcscntr.ntcs na Câmara flu-
mineive, verdadeiros filhos do
povo que saberão honrar o /ían-
dato recebido defendendo intran-
slgentemeiite os direitos do povo
e o progresso do Estado.

Na grande fe.sta de hoje em
Niterói, a qual o povo compare-
cera em massa, estarão também
as escolas de samba, que derfila-
rão no Estádio Caio Martins em
homenagem aos dcpulados do
povo. Jararaca e outras artistas
populares também comparecerão
e tomarão parte num magnífico
"show" especialmente organiza-
do para a grande noite de hoje.

tilda, como querem os comu-
nistas, pelo controle dn impor-
tação, obrigou-se a suspender a
produção de bcnzol durante dois
meses. Srt há pouco voltou a
produzi-lo, mas em escala mi-
nlinu, tateando, com receio dn
concorrência desenfreada e Im-
pune do truste de Wall Street,
senhor do uossa praça-

meou Mlsurl l*ouio llatloi Nrlo, r»*
creirntr luramrnlado do J" ollilo
do llriihlro de Tliulo» e llutmuen*
to»; ttallrldo Moreira de Melo, ei-
crrtenle auilllar do 3." Oliclo do Kr-
gltiro de Dltltlbulcao, para câncer
a luucao de rsrrrveate Juramentado
ilo in. .i.i" Ollelo; e Valler Secada!
Viana, eicrevenle Juramentado do
9.» ollrlo do ltr-l»irn dr Imóveis, lo-
do» da Ju»li;a do lilslrllo ledn.il.

O povo demonstrou
nas urnas seu ...
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União Soviética está mais íorte
e mais Invencível 

'do oue nunca.
O grande nome que slgnltlra or-
gulho. dedicação e esperança
para o povo sovicllco. aehn-se
mais do que nunca presente no
coração dos eleitores — o nome
dc Stalin. "O povo soviético vi-
tou unanimemente no grande
Stalin. no Partido Comunista e
pelo regime soviético", - dccla-
rau numa reunião uma operaria
da Fábrica Têxtil de Krasnykholm.
Esses sentimentos são repetidos
em milhares de comidos, na
Ucrânia, na Blelo-russia, no
Azerbaíjan, na Geórgia, na Ar-
ménla c na Lituânia.

O Partido Comunista não ven-
ceu sozinho ns eleições. O sistema
social da União Soviética une co-
munlstas e pessoas sem partido
num bloco só, e os comunistas
participaram das eleições ao lado
dos sem parlido. Er;le é um bloco
sólido e indivisível, que repre-
senta uma poderosa força poli-
tlca. Reflete a união cada vez
maior, tanto do ponto de vista
político como do moral, entre as
pessoas que compõem a sociedade
socialista. O Ideal comum, a.s ta-

Inteiramente desorganizada a vida eco*
nômica do pais — As próprias estatísticas
falanaistas mostram a situação dc desça*
labro da nação espanhola -- Cresce a resis-
tencra do povo contra seus opressores
minulr.a de pierra f dei ores-
ritsmo* tV" repre sao. enquaiíto
nue »wtn* o."»*"» *5o destinado]
« sirrlcullura,

rx*e declínio econômico *
em eoucncla d** condiçé*". ri*
vtfla ds poirilaeSo. Oi diverso»
fnipoc. no» qtia|; «e arhn divi-
dido o povo e.tpsnhol. recebem

rr.mde expnrtfdfira d? Rcne-os
allmenfrlo cm um pa'» ai*n-
lado nrla fome. pafr ser expü-
eado da seaulrte maneira: 1>
e sprlado prb Imen « mamilna
de violência e terror oue r5t-sn-
etilti o povo etnan-icl. e 2> go*»»
do «polo (*o« irrírcrliU."!»."! »s-
trsp""e!'n-. e d.i reação do mun-

er.tre 75 a 2(W prama» de rãa! Qo Inteiro.
por dia. Ape*ar do *»nnrme au- ^f^rc DK 1 *f)0 PFRfinAS
mento de preco» o nível dos sa-j rONTU-rNADA'? A' MORTB

Franco Ur|(M CCI,t|mm hslvi f«mo. O; m momrn!ft maL, A. ámm.
MOFCOD. fevereiro — lTa«s. j mlmero de de empr-iad^ ai"., „, m„ «. p,,,,..^ «rhim-se dt-

pela Inter-Pre-s) — Depoi- tíe* men'» dia a d's. O srupo do», ,,,,„ ,m, rsrr(,-^ rir Franco;
oito anoi sob um regime facls-j falanaMas pr-wmlnrnte e rio» |_,|. d, rtno n*"i p?-«os.«. vlvirní
ta. escreve üva-ov no *"Pravds".| r»r|tp!|-tns eonesvilu ennr-mci j ,o)) „,-,,, V|,,!!:)„r,n ^ nollcit.
a situação da E»p*inlia é a maUj fortunas A cu !a da fome c da
deplorável. Sua vida econormea
te encontra totalmente desorga-
ni'aria.

Em 1945 a produção decrcsccu
de 21"*;. em comparação rom
1935 e o comercio sofreu uma
redução de 29**í. Segundo e ta-
tistlcas publicadas rclos próprios
falangl tas. em 1944 a extração
cio m!né:ln de fero teve uma
queda dc 47'**-. cobre 80r;. chum-
bo 50*:;. zinco 29**' em compara-
ção co mas clira* equivalente ao
aro de 1935.

A situação da agricultura e
Igualmente mã. A produção de
t/encra-; de primeira necc-í Idade
duranie lfliá não passou de 40***»
do n'vel atingido no per.otío de
IE «- 35.
QUASE DUPLICADA A DIVIDA

NACIONAL
Em írus a divida nacional al-

cançcu 43.978.000 de peseta-,
contra 24.151.000 em 1944. A
emissão aumentou simultânea-
mente e a soma total do papel
moeda em circulação subiu em
1948 a vinte bilhões de pe etaa
contra auatro bllhõe- e meio em
1935. Cinqüenta por cento do
orçamento da nação são resei •
vados para a manutenção na

pobre***» do povo.
LUXO PAR*. UMA MTNORM

E MISÉRIA PARA O POVO
Muitos Joma!'f,ta* eítrangci-

ros. qte vi !ta"am » B-panha.
dererevem-nn como um pil- cn
eouraMrs violentos. Ao lado da
tri te slt^iação em ene «e encon-
tra o povo. po^e-fe observar ns
Erpanha a vida de luxo lllml-
tado nue eo-"a a m*norln do qu»
?e valem do podtr político nira
Banhar enormes lrcras. Pode-
mo citar cemo exemplo a com-
nanhla de navcaeão "Aznar".
da aual n een*o de Fvanco. f-er-
rano Suner, ex-m'ni.'!ro da* Rs- [tacões Exteriores, e o 1-mão co I
ditador. NIcola Franco, são
arando*; nclori.ctas. E ta com:*»-
nhla. que tem romo capital rea-
llzatto oito milhões de pesctai
teve um lucro liquido de 
7,í.240.000 pc etas em 194»,

O capital estrangeiro alcança
também grandes lucro- em mim

-e.-pecu!ações na E-panha. O fa-
to do regime fa-etsta de Francu
haver adquirido nova força ape-
.••ar da qtier/a rie Hitler c Mussc-
Uni. apesar do regime fascista
haver reduzido a E panha n
ruína s. transformando-a do

torno do Partido bolchcvista. Co
munlstas c sem partido criaram
juntos o novo governo soviético;
Juntos construíram fabricas e usl-
nas; juntos lutaram contra o lnl-
mlpo, e Juntos se empenham na
tarefa ds executar o plano qum-
quenal rio após-guerra c orien-
tar o pais para o comunismo.

Eis porque o bloco dos comunls-
tas e dos sem partido conquistou
uma vitória brilhante nas etel-
çoes. Seus candidatos foram vi-
torlosos em todos os distritos
eleitorais. Esses candidatos In-
cluem comunistas e sem partido.
A^-orn eles são deputados. Opera-
rios, camponeses e Intelectuais
votaram nestes candidatos por-
que sabiam que eram merecedores
da confiança do povo, e que. nos
soviets supremos das diferentes
repúblicas, levarão avante o ideal
comum, — o Ideal de consolidar
ainda mais e desenvolver mnis
ainda o poderio de nossa Pãtria.

A vitória do bloco dos comunls-
rns e sem partido nas eleições do
dia Ode fevereiro reflete n pro-
funda confiança que o povo so-
viétlco tem no futuro, no êxito
dos vastos programas de consrru-
çâo e nas novas conquistas que
sem dúvida serão alcançadas pelo
povo que trabalha s^J» - H_rK]eirii
•>•» Lenta e Stalü».

Comemoração da tomada
de MONTE CASTELO
Dia 21, no Auditorium da A. B. I. - Con-

da Associação do Ex-Comba
autoridades e ao povo em geral

refas comuns, as vitórias comuns,
fizeram o povo cerrar fileiras em | tffe JQ AsSOCiação d O Ex-Combatente OS

Transcorrerá, no dia 21 de fc-
verelro próximo, o segundo anl-
versárlo da tomada de Monte
Castelo pela F. E. B., com a par-
tlcipação destacada do Regimento
Sampaio, constituído principal-
mente dc Jovens soldados ca-
rlocas.

A tomada de Monte Castcla
foi uma das ações mais gloriosas
de toda a campanha da tropa
brasileira em solo Italiano. Por
Isso mesmo, o dia 21 de fevereiro
é uma data histórica, que marca
um ponto alto de toda a luta do
nosso povo contra o nazi-fasclsmo,
pela independência de nossa Pã-
trlr, e pelas liberdades democrá-
ticas.

SOLENIDADE NA A. B. I,
A Associação do Ex-Combaíen-

te do Brasil vai comemorar con-
dignamente a tomada de Monte
Castelo, fa;:endo realizar, no dia
21 próximo, no auditório ria As-
sociação Brasileira de Imprensa,
uma solenidade pública, para a
qual Jã está convidando as aulo-
ridades, oficiais e praças, que par-
tlr.iparam cia F. E. B., militares e
civis, bem como o povo em geral.

Entre outros oradores, falarão
os srs. Osvaldo G. Aranha e Pc-

dro Paulo de Sampaio Lacerda,
respectivamente presidente do
Conselho Nacional e da Secção do
Distrito Federal da Associação do
Ex-Combatente,

Consta da solenidade uma par-
te musical, a cargo da pianista
Jamllle Knran.

A entrada será franca.

Universidade
do Povo
MONITORES DB
ALFABETIZAÇAO

A Universidade do Povo comu-
nica que já está em funciona-
mento o seu curso de "Moniti..
res de Alfabptizaçrio". sob a dl
reção técnica do professor Mol- '
sés de Araújo, autor do ma.s
completo método de alfabetiza-
ção dn adultos.

O referido curso funciona aos
r-abados, das 15 as 16 horas, na
sede da Universidade do Povo, â
avenida Venezuela, 27. 6.° andar,
onde diariamente podem ser fei-
tas as inscrições dos Interessado*.

As matrículas são inteiramente
gratuitas.

a*i pr*f*.«» » e"i>e«irfie: de pa-
fio!*": Mm ett.idt na ordem do
rtla rte>de o lnl»lo do reglma
rrnnnul 'a. e raro é o dl» ein
nue o» |nr*"a!« não noM-Mam no-
vo ci^o* de evronrão de demo-
rrfita*1 rínan^ris. s^nnCo da-
*ck Inrom-lelo*. no ru-rn do
ano de m**, P ni pruri**» meta-
r> d» 194(1. nc d"*ersq« fibrnnls

I »,„,,„,,* .-,- C0-^r„,r!!IT! m.,k. jj
1 •>«*) i.fww- ã mo-te.

O novo ecpnnHo' rurrrt tn-
rrr-r>»"nr.ii * «rn !,.¦;-, rontra o
rr»!-** d» "rprieo nic ar das
rendi"***. di*l"»l* rui" tem de
""'tüít, O ninv'mpn'o etiern-
H-oif-, «,'rii pm trv"o o P"1'«. Os
piinTilheirri» lMiri-n pi*'ne!pnl-
n*io'nt'* PQ& Vf*t\*.t*.r\hii?l j*\ fo*-M-
raram mais H» 7'in ntanues im-
pn-tin'"'. ninpTiifiram n edo
de Centro di .liivrturie F'an-
nl*I"ta em Barcelona, ntnenram
Inúmero»! tren*i oue condiriam
irmam-min. fíwrnm saltar a fer-
rovla ene F"»nco utHVn nas
rua vtaaen? pam as Aiitú-ias.
Os trUPrriUielrn.i ofT^eem rnnn-
t*int"mert^ re-Wen-ia eficiente
ft- e^edicões punitivas.

CRESCI"' A ""C"*'!TENCTA
DO POVO

Os mierrll!iei:r,-s espanhóis rflo
«e encontram sozinhos na luta.
A.» graves abarcam dla"*'amcnte
um número cada vez maior rio
trabalhncl ores. principalmente
nos prandr^- roni-o» iniu triali,
Mais d? trinta mil po soas par-
tlrlparam ria greve realizada s
me> passado ria BL-eala. Du-
rnnte o5 tréc último- meses mais
de ln0 rnü trabalhadores cia In-
rtu^Ia tf*:IIl » m"talnri'l',a to-
nnrrím ao Inrin dos ope-,*i>*ios a
ofprecem rerl tencia no- fnI*in-
slsta* nue tendam roiib'.r-íhcs
ns colheita"*. A< niiilliere;; rea-
Ibarn eraiirip-: demon-traefie^ ri»
protesto contra o nlto m-to as
vida. a.s recues de forrp p o ter-
ror falan-Tl^tn. O regime fran-
nui tn sofr° também r.pi'icão
oor parte rioc p?quenos Inclus-
trlals. eomerclinte-; e nrtl'i"p-.;
'cnindo divulgação oflcloll RfiD
mil pernas fórum multadas e ti
m'l empresa1; fecbndns.

A grave crlce econômica pro-
,.r„p.-q p^ir, retrime franqul 'a
na Espanha, a crescert' resn-
ten-la ria*-- matcas e. p*lnci^al-
mepte. o fato da el.is.sp t"nhn-
Ihadora lutar no Indo dis po-
vn ¦ rio mi'ir'n cpi n-oi do er-
ma.gamerto dos últimos ve^ti-
elo- do fn.sc|-r"o — tu''o Isso
criou uma f|t'inçãn eri"emn-
rrente, tcn--n pnrn Prnnco. A
decisão ndo*..ir'a peln A"semb'él»
C-ernl dn Or-rnnl-ncão dns Nn-
cões Unidas He rec^mendir oi*.»
irvlo-. os países membros i"n
ONU reMrem seus embaixaflo"
res e mini tros acreditado' lun-
to ao governo esparhol. Emho-
ra. não constitua uma anão de-
eiMvn. é ao menos um pas^o no
sen'ii-0 de libertar o povo e.spa-
nliol do jugo íasckta.
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Querem Escolas os
Estudantes de floiás
Plcitesm o funcionamento da Faculdade
de Odontologia e a reabertura dn Escola

de Farmácia
B»l,< tm !*****» t*4*i*» ,» i* 4*mt* >»a-r*M**t» **»»»¦***.«.i««».iti»

•staU*.)» tk mA,''***** ktmml t-tftt * 9miu*i9* 4* f*m*^r**m**s* 4»
4* %*m'***** sm «Ia* mí*jtm*y*m P*í»*W*iit 4t P*m*íH # fVfws*.»*

MiilMiAMiaiiliailIul ll^i», <<%«.^i^^^

da hims»*!-*-* Ptê-t''mi*0ii 4*
Ctmi» **»****»** m &m*m* PiAttttl
***** ***>•, * ******** tm émt •

aa, N«l «fal Rw*á» »*» Qt-fll, f
tctl»»4*9 «Ul iMtmiti-4» ( Ji Ji-
•>»f».{« f f*màn». Ao fcwM«
»***» (arrr pm Ms* 4» (¦*&*** 4*
*.*•«, tU ir-*j«,.» a ».i+»kt.. 4*
nt»*» »mfe*<m ti* wflnr, AM»
4» etraiat «i* D»»»*, t*mt*i* em*
ttm tom*. * 4* Cai**».-.» tt** tmm

tf-m*% tmámi» tt* QA**-** t«
IMS.

** A •»'»*»!*$«»» N I«*p*lt4»
ptl* CffliffirfBfli tí» St* Vk*«»

%** P*^t» » o pf^-nto t**mt-m-tt
tm fe**!**» J5ap«t»wf «k tUtaMt,
O ,!.«*„» 4» hsvsilinwli »««»*«**.
* fr*» « l'*»«-Ü*j* ia.fc.-wn* **l**Ít
»«# am, c«NW«» *i»tatai es*#ít»M«.
4*4* 4* fn**s «a .Mu» um 4* P-4***
s *í*ol m iiaMtfela «jv» ita* «*••
fftJn Ift3 ma^o» »i»*« «*p***n.
lia **t (ktata, ««ii.iwU fUMat «

fc. . («« * ,-. - -*,*^ * m^t^tme mmm ** ..-»-.«.»¦.-¦ -*»»««i»wi«»|

|K^^ *"* T^aC i*/#//r^^mr VL**-***-' '^*\**t***l-9»W''
r-r- *^ii^»y»i I

O

Manobras dos atacadistas e especuladores
contra os pequenos negociantes

Ira -
mm
tim
IV»

l*»«*» fu»-.*!*-» por iti-{«w,».i4Ait»» f!*i«i!*nj», Kiptstm t*»*tm* sJ*a
«mwlmlilil. A»,*»!.***»»» tm» ¦ e**4tm vttlM »*»« ***t»*t (»4*4»«.
laia» ,s* s ittJ «j.-.üia^tiM».. puajitor 1*1»» * »«.«*>». Mu»»»» co*
».-«* {ta^aí^ia j* tH») «ts.iSí-1 * I l*t»*t a»»*» t*n*m *-t*'t9**h* * *»
4t fmmmtt, ao ttim • P*.»i,
4*4» «I» Dtfriu» 4e (J»*s. (*#« $.
<^l4f», tSfetft* ét *****

Ki«iMi«» aa »»«*,«. «<* k.k« de
Ht 1» a ; ,'a l_a| Blllil-.i., •:¦
tst»(A*«. Õ«*ia vivi m CÍJU»

Ai dificuldade*» que atraveiiam oi varejiitai — Manobrai
mm f ww****»*, @iearidaloiai e maioraçôei oue beneficiam excluiivamente «et

mm'i r controiadorei do nono comercio — Negociatai em torno da
:!iAÍ*K*STí^ banha, café, farinha de mandioca, carne iêca e bebida» re.

w» friserantei - Fala a TRIBUNA o varejista Vicente Vilanova* 4-*. 9 t*m taliSti»»
itJUla tM» tm*»» dm m»W »*

H «M *,
..*£•* I»it*tt

I

*##e;ftla Vmal* l'ffctn»-».*, **m*Í9 !»'¦**¦» «#••*«» ItJattt-

ps ****** mtm
1* fr J * OrrlfffriA

!'-.¦ itor »5M» t*A*
|;| iws at-.« ii Cf *'!-.'*»» ç*i tí4*„
cttn-pftrtilâ »r-íi. «Jet» im i»t* tm
Uni» 4$ 4etmm* dm tf.tete*' t
m é* r**'** f**!*****- tM» * tm** 1

*»»«#» tiMt i#»e*e a fe mm
******** um ttúmm t*m* « »r-
rUt>i*»ii é» initã«ii#«a iGátMrias
ínwrswí» i* linr pwt»!» 4»
m imtjtM, iF.f-.-ist!»* ttem*
«?•'rtai » «««wm*», d*» t»»H»
vfef,

fl Distrital Uh-SbI m li Pela licrn
4-4a>» 4» Imjm.u,* 4« |'».. tit* »rt»i» o it.tt.tm t «*<«rt***t» a V*.

O Cwnilai in.Kiiai i r
l«tt Ul um d«t vfiaulim.. lar
tl*V»4»U«»a* 4* l**i«»4a Çtm**
nlal* Su* mala »* ilialiillatit •,»

Aplicando na prática a linha política do ^r,.*%,?^V»ir.^:
P. C. B. - Entuiiaimo na execução dai *•*-*•• *********** **********

****** «Ul» a«t>«»»«»al. «,«-. fa»
MfMtcta*. li» lanxMliMiroí » ft*J4*4t 4» l'*»*»». » » ü4-*»*«i*> ia««it,.i,i,a »laii.,iai A|»r». taii Iftrcín.l •• Cobri".CtO C lUpcranClO ai qUOtftl n4tie* * tmmttsiimt,**** puput*

A BPaíVINOICAÇAO MMM
DOS ES*mi)Ar**TES

COIANIttlüi
Depois, **\*i*,*t, Sm» An» Uteas

4* MtVfMltot'*** •!•*»! ttet «•*»•

li c«kJ»!*4»í
m. O, rn»4,mr» *>. «?.<f«*-» *****

9*m 4* i»»v#f»» (N«v»ial*»(t»t •»»*¦
«traia* j>»,« a *e,rH*0 d*** Pt*
tutu»- * («ii» 4» <K<rt*i,

nin-ii».»-;,. <>,i «trançar nl»»*t»
• i» .* it» » *.<--* wm **#*¦* w"*f- i»4ía|la (rn ít.fjll *mm *w*fr% tjTirttff-... all-laadr*. a **** 4«» »ta». , 

« 
iB,<Mlí,4. |h4».

•»* a . ,l-r| .,,, ia, a.!,lil.i.la, |M <

tWWtll* rl«.l>iia ür sur |,*U|
a lt 4a iaii.il» uiiitu.. a

nha* ramli l«fc M.I». (r*l»« »|»l-, 4l»a»4«íe» d». m*r»d*t*m dt*tn*
i ai. tm « '-l •• >"»» r«.|ur. t,oí!.,.>.» a n-itama V|»»um» t

1'lirlll***. tt*

wm pio wilwi
Internato — Extcrnato — Semi-Internato

fllicrl(rki psn fisnrtt da Admlitlo «o Cuno Ci
flilisl «m Fovcreiio

MATRICULA CRA"UITA PARA 0 ALUNO PO-
BRE CLASSIFICADO IM PRIMEIRO LUGAR

BOLSA OB ES ILIDO DR. JOSÉ BUAJÍUUE DE MaWEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 <SAO JANUÁRIO»
TCL 28*104.

«iiiaaiv nu« <oi,in,.i, .„, m.»
, rvtwllriulaa ». ria a, ,'imilli
iloitiui 4» i'i,|»-raii.ia. 4» Ita-

,' '•"í,,1^! •/í"k.w d* rr*,,1MlM 4» mi**» * tmatml
lt* mm Ulalltt-, »«d. f#«ir«.»«*«*i«i ,|íarW**mi»»»l»

*ft*

t** * ferrai iwrttta.
n«r*i.i«. a < »<¦•¦• n:>» elrllaral,,

a eu.*.*.*, 4» t'«r»«|ru.)ãal tr» a is>
imitir; ürrrrUrio NUUf*-, «,.

» -.t.,r:i,•., m,|r, *%* .,,,., 4»
Duiniai «.nu* nat- «olhtmlo «a
4»da* ,m mt »»»«'ii»

COTAS DK UNAS VA». ». HK*
CRirrAMIíSTO

A cala 4a finança» 4» Itltlrt-
Ul eta 4» Crf ticoooo. mt» (»l
¦ ..;,.!..!» & I', l'l '. 4* i"4»*
mil* M,!r.|, lir. . f ¦ uri en*
tf.(OY* Crt t»»-»»» o m«-»mo
».-, nlarru »» ItUfl» » 4» »?>-
riuumfnt • aa In***» 4e Saf- «ja*
c.» a rola 4e n»ta» milllanlf» a

I» im»! • Centro Sal Irou»»—.... . a.-r>«a *** * itmm aa ma*»*» «? anui» »•» lar
liara at fUtira* 4» 1*1» »*• nm* < .j.
tm 4tmtwraiat • pslriaia».

• "I* 4* |tnr»»'
tffl» CSSWt. tl»»«.a-
«.«.it»-., Na t«nl«4# p«t*i i

I ,l-t IM"'» » '¦ MIMMl,

Ka Ot*itf**S»*l l»» una Srtia
-l**** I FratntM» <«#» «rai,a„,,»-l |¦•**¦*':*»». Maui» ti* Sen» f«rt»a.

IMWM — «»i:-.' ii^-a «Ia mi
Umliiiii»*, 4*

¦ a--» '-II '-*' |Klo* |l,«||» f
l*Hl«.,ll«,» > t.a..Ula|,. Ula.l

<«•, 4» ,»ila„.:a I HiUa Mm. '..

4a tai.cu* »,»«•«* ».»«. ra • Hi-
»alU» dt/. hafilaa. %** ll.rf*i» *

t pttmmptt.** d* «ttn p.«.i.a,..«.»*
• ti ahall.o *alrlllai iiaa mcaliiHa* »
j4a »t>.o«.tuii,.nu (alam i.*i|o

tt» «a«»« ril« u| a 4» ,.! .,„., **t a
taats

iai»!-. i .ri... .1* Qrfsnlraacia,
lliorta dt Mrtil m<4. ila.s. «
l.lrllolal s-,,| I ai, la . I ! , •

(la • l'l..r..r.- la II ',.•',...
I LU». KlmlUal. 1 ¦¦• Htlt»; Tf
«.,111.11,, I U »4 II. £la I .Ia a'IÍt,
f«l • «iiiixMit- 4a tu.ui!ii «im
mal» M iI«->:», u il-iii. n.Ka.t,;.,
InlrUtha*. r»parl4»4<» 4t lltat&a

CCflM* Nat «rtalla-U. t t»aiiJi»
«*»!•*» nri>* tiUmt-i «ma t*#*%rl
fl.la-ao ptê C*n4 «l»lui » Ua
» oilaa llul-a llll.ir a4a ***t **•
"ti.,»-» * tt,-*-,** UÈ* i.lliBliiilal.
in.. »-•:-• tfemMfllM t | ••.«!.¦
ir r.- ai,, .un, a» m-am»• am»
fr nuli dt aili«,i„rii tam

III'-., \'.l ' IM .,

II l.u.li tluir U| » tul,.. lul
rcaliMt* te* |.»u,a, «im pltm» ain
pilai «¦ «um a pailti iimáo ..»«.
t* ila Wn •» SctttUlltdM 4»
CtUalai ."«tio ct ,11,..,a. Jr »a*

fli.1,1. nu, O Iviait.o («I'
nio t »uio um... «br.ia. i.«o
Jui ã*. «,.», ,«r. (a Ir jr.-,;!, 4 > pa-
ra m.ioa « aiU» ***** li JlJ.lli . alr
i* lt «ta u.na. da 14 tffl *,*** l»4t>«
W I lir.al-. « ri. la-, t ul.ilaiu-il
t*ia « ..luta* ú* 14i;»o r «le tm-

at-ts-laUnlt*. wm rawir», - t *ti*m tttaria a iliatla e l*U«».. O iraMfc» de llnan*.4, tcmnltti,* leitit.ral. na* p»r

t**tit*átt na* e* téfthef**» 4t* tu
c»ws *it,íoiíiii..sraaYç nia >r»í« 4*i'
«»m m«r«#m r»rw m#n» j»»m
a t-tpA* oünstit^tla. faftaR4»»*«s
nie a romwtr ira#r?44«l»» q**«>
r4<i t#t» t*U* pst» m»í **l*m
í«ri»(*.riííft-1-9 pr-Jatlnta» r#i*4«. ****
'••>..-» tmi i*!*m 4* llll CflttltU»
UaimU #mp»*t»4«i AIb4» nniem
pr«niitia<itat o tt Viram»* VU**
rm», pi«t?j!í!!.f5o 4» tim pmim*
nn a«ffi»**m »íi«»4-j I rn» Q*
íju»? BtWltBtati l>». *m Rsts*
t&t* Qti#j»»rB.f*i 4»r «ws tn*
HrtU'.* Katt*» a 14* Stttt»*!» *
» 4» pe^u»r«rt rt«4|ita*;.4Rtr«t *ft»
ftf»l f»í»r 4«t 4lfl«tt4»4»# qtt»*
•wat-essam t*.nia*4*t*e* tm eém
tinu «»# p»«ib!'iP* qu» te atra*
ra • t"«f «* tiüo u» nm sfltmsr
frVfeíiíi» «c t («,!{«,-» aMumiil»
',¦ I í*l*->'r p»'!a* 40 l-.«r'«l>
¦¦• ¦ ¦-.*.¦!•.* em ír-jíSf» tm i*¦>')<¦

-* -ftt.ut dlltmot dt*.» « notv
*» itiusçto lem st gf?«r*»t1t*, #m
tu-tm, Aumriita e»4s tn mai«
a t»!tY»Jiit 4a* atacadlta» tobrr
os prisma. e*laU»!telm#nIn».
e(<!lra4* dt lodaa t* maneira»
aa msit Inetlvelt. Nrioeiaa im-
*.» *»e»ríj Mo fffotitntemeisi* pt»
pnatoa s» -r rtfM r»om«nt 4o alio
remeiflo, »tr*v*a 4m teu» •*:*¦*
»-r»ar.'r, t n 1".* t**o * '."''¦

\Aitet — sempre ec* tw»«o pre*
I Jul»o *. í«mM*«j«t*st»*mfnle. do
I:» •• * Sc um *-*rt.*ro «¦!! rm

falta. fornee*m'tw.» uma etrta',*-:»nt!-;t(!r em imea dt. romma
forçada 4e mi*tr»4ori»» que Rfto
nt*t ••.'-.**"-.. e*n absoluto, eomo
macarrão americana qut é ven*
4i4o a 4o« eittieiro». *"»•*«

O etllo 4o iii.ini .i I.---,» Ia*
rffaa ts> tet*. *»brtl»4o. à ete*-
rrnlr ra-url-l .,.!r ..;-,ali,a de
iu» d «'tia , iis» llfacâ» ram
a» ma..a«. Ot finam!..-. ttltal-

!e*. ht allma. a panlo 4» a C** |u, ,.,d* na*» ,
LKIAÇIO CUM AS MASHAS | mi»*ia liater tanlfitmUa, nu» wnl *, , letim m «.^ a,f,nt»

O .!*!* Saal lamlat, .!#• j *"**:.pam **» in***** *** **-\mm» ***** rapiui ptl» twnli*
ettlatl. d* Massa t tldiinal. i ™f "»*»«•«" • cntla ie mn**; *,,tti»t»«4ii*»wi «.. i^a
catitui» ..« «. .rjalnlt: ] 4tl,ía4a 4a« matlsm Haaiti*» 
- CVn.fíLi„,.,. ,„. ii„„4r no.-»'

»* |lf4<io t..m a» nuv.4. nia **§

Procurem Seus Documentos
osfo Eleitora! tlrHO r I Ia Ü1 ¦ *ÍJy ¦ hJ H

O Serviço Eleitoral do PCB
p*«tc tv»* a *rab!ic*\to 4a ra*
lacao abaixa em qu» constam
ot nomes 4a» pesto*» cujos do-
cumentos sa encontram no Pos-
t> Eleitoral da rua 4a Constl*
t :,.i.». 45. c.iíe poderão **r
I mm*v! ¦* pelo» trtareíradoa
CARTEIRAS PROPISSIONAIS

Aido Franc-lco Teles. Abrâo
netran. Alice Nunes. Antônio
SíbSno de Oliveira, Açenor Sal-

.- - ' » Almertn4a d* .•>¦-..•» &*
Mota, Antenor Partira Oarcla-
,'-.-•. Bstbotia 4a Sll'»*
PrancUco Conüa Oennano.
Oerson «Ja Sllra. Jt>sé Aires da
Sllta. Joaé Roberto. Maria Fia-
menbak. Mtrlaam MalílUnt*.
Vintlna trllls de Quesada •
-' ". i Joaquim A. Rodilgues-

CARTEIRAS DE IDENTJDA.
DE MILITAR — Dssliionor
José dos SanitM. 8ebastllo Vas*

aira»e* da* mealnha» .«»... ...
Ltciail». 4o» ««,««• ii-ii..Y iir.n
i-aii.io-at tntrt t»lt*> m* de t*-*
ra- t.M- I onu-« li., »¦!¦»,. tem a
malar alento náo »» na* m<* •
ro» e rir*» 4e romade»». toma

Mj; . rr, ,,i r „- irai,,ala na
Uutspa.

[CÉLULAS Qti: M. DESTA-
CARAM

Qaa«t* <odat a* ttltda*. tttmptl*
!«»!•» ptl» ox-nia» «tj*» talas 4»'' tiiiílira» A« -t lu.a. "liliuili '

SOCIEDADE DE ENOE-
MIARIA E m...i 1:1 ii

k \ - i \ LTDA.
Ar, it •, Mia,... -,-'.• anl.

SaU CM — Tel l.» VIU

fe» BereeTa. Antônio Marques «íaijonctioj e •***t\-} Bach*.
Silva. Dermeval M. de Olival-
ra. Fdmtmdo dos Santcs Anta-
ral Flr-rtano MIrucI da Silva.
Feienando de Souza Carvalho,
Oeralilo Fernandes. Homero SU-
verto, Jos4 Cu«totito Santana.
J , <'• Bcrrla Calhetros, Jt»4 Car*
lor. de Souza. José Soares cr
Azevedo. José Geraldo Soledad»
Ja-ot de Matos, José Luiz a»
Silva. José ímldlo Peneira, ju-
ventlno M. Marques. Jofto Dl
ris de Oliveira. Lourtval Albe»
lo. Lula Pereira de Oliveira.
Malvlna ¦>'¦•' do» Santos. Ma
nuel Ruflno da Sllra. Memmv
Alves da Silva. Nebon Gonçai*
ves Bastos. Roberto 8antan«.
Romualdo Pereira. Silvio Fran-
clico de Oliveira. Etcvaldo da
Silva Vieira. Walter dos Santo».

CADERNETA DE FERIAS -
Ce*a- Carlos Ce Almeida.

CVRTEIRA DE IDENTIDA-
DE DOMESTICA — Dulce Oo-
me»" Bfirboía.

CARTEIRA DE IDENTIDA-
IjZ — Adaiardo Menezes t*o-

CARTEIRA DE RE8ERVIS-
TA — Jaime Martins Cardoso.
Orlando Teixeira top«.

CARTEIRA SINDICAL -
V!rf*ll'o Mendes.

CERTIDÕES DE NASCT*
MENTO — Adjlfo Blolerman.
Bclarmino Carlos Albino Dona-
to Chutan. Domingo» Martin»
dos Santos.

CERTIDÃO DE CA8AMENTO
— Antônio Mariano ds Souza
©ti Wa Correia, Antônio Au-

i .*: José Morado Nurea mi
W4a 4a SUva Menezes. losti
Machado de Morau ou a-.-.-y Oo-1
i í<! Jullo Marques de OHreita I
ou cm» Pellnger. Jo-« le.irn
Nt'*»»i ou Carmen Lou-ent!** JLuiz Torre» ou Nlct» 8!m6es
Gaspar. Manuel dc Souu Netto |ou Acedllía tía ConcelçlSo Lima.*
Oscar Alve» da Silva, ou Elvi-l
ra Lopts. Waldir Dotes da Sll-
velra ou Oillla Alves de Jesus. I

NATURALIZAÇÃO- PUHUCA-1
Ft KM a — Leonardo Augusto I
Colino.

TmjIaOS DE ELEITORES - j
Aderllrto Borba de Arasfto, Ade- j

j mar Silva. Atifeo S. Chaves..
I Antônio de Oliveira Costa. An jí ipnleta Mend»» de Araujo. An-
! tonio Inácio de Abecu Neto.

Celso Moreira de So-.ira. Blnnor |
| Ramos da Silva. Celso Pereira
I da Silva. David Mentor Couto '
j ds Melo. Euctld -.-. José Barbosa. •

Expedito Henrique de Andrad».!

I e - ' 1 arit , i . * Ir .ul, , «UJ ri 414111 1

íl IVlh a»» âKll

LLiAIK jUUKIn

UmU-OI * l*4*-aUi» «JUCSlio 4í; gMHWt". "Jate 4* l*4»l».rli,.u"
MtinaUr l»ia — no» tállitlat. dt
4j,«rUl!Kl,l.Y» t II linri aaa» ., l|

Ira» «, «iilf iu-.4«. Mun ., «rtt* pa-
Ira.f .' lln,- I r li! „l -.,1 II i-lilr.

»rr*uiii-ntn cair.iiiln-.. o» mot*
dort. »• mi- ;• . . .in ti. ni nu
ptlo» propuailu* da fCB- iVdU
mat -j; •¦i,,r« tolhíamos rthln-

Te R R E NOS
Vende-M em Caila» e Campa

Grande, tnule 8 mil rruia-irc*. 4
IntüUçurr, de Cr» •"•¦08. Tralar
ft Prata Tliadrntes, S6. «ii.r.i i„
rom .Masulliãr». Tcl. 42 fcitj.

DX Mil» CÉSAR
«MEafCEt

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OUIOS

CONSULTÓRIO: — Raa IS
d» Novembro, 131 — Telrfone

S91, — NITERÓI

llll f0r{t4a » íira» taert um» t»i%*
4* »lht> ***» >•¦* tm mndt m*t**
m»dt t m* ime* mm 4* ut*
m*m p»t* **t »*i»4»4»

Rntíf «|||«, h* a, pf««»1#«vi
d» rarn» tet* »* * p*4ttv*m ttt*
qutttr iir*-»f* nui-t»fo««»} i»ii*rY
» dlttto. I«««a» pt*íraa#a ÍWH**
ttmim em qu# tm» o SínflM;»»»
ttm v*!*j»u» qua at» a n*.-*-
mtmu mi* te» 4* p»>«iti»« tm
noitae» W!«r!er:aj q 4» 1,1)9 a ;t*
rtbtmft» nfto i*m«* nem dirtlto
4» •-•faiShfr ttm» qu«S»4»4f tis**
litar. w o qu* # rrenttmutntti!»
«**ti#»r» !«*!»m»r o p*****

LUOKO«1 iMPturma
g ua.'»»».\çttm

O «r, VUenla Vliana-ta p»'»* a
falar ««>b-e *¦ t**o da bsnna. tH-
*>.,!< dt «IjUina <«i!-.i:ikr»jírr»,
RM »ut.**».»

— "foi iitKTadê • btrtii» t.i
JA sttum lcmi»o t* m tmaR!«a
»*,»'» sptftvfu atRSa tw ntnesda
r»'»-»<¦ com lodo muRoo ptt»
tritconirl-li t nintuem tab» „mi
ria pnetl» ter entontratl». O» ttl*
sadot - se»n!»iM Io<kJrImi » 01»*
lha» - *-'ao no mttmo etio» tf
«Ito »<¦:•¦¦! •'- •» tot rr»1aannl**t •
q*t»n4o chet»m p»r» ne* c» te*
rebemot a Crt ISM. qutndo t
tabe!» e-Upul» Crt LIO. O e»l#
«11A ns *»•-'»;». a iltuicao t mui-
to* ouire* pfoduww. qu» ne* 44»
aiutunenla- lucro» lnfe;ir»re>« a l
(•».* etnto quando as no«»»> 4»t*
pr«a» «. iKtn » is r I* por rtnto.
IU ainda o* tini» *»«a nbr. v»n*
4a* piTfanti.. Prefeitura, imlus.
!*:*• dt proliHfto. psltnlM. ele

O caso da» bebidas * o nuti
recente e ett-tnd»!»^, IU 4ott

!«*,, no ou» do feU»o pr»to. que {mea«-* qu» nfto tecebo uma «4
ttm 4e«»p«rtctn4o do mercado
K toditt ««bem t*u* hft maeattfto
m ritmai a pte«os multo Inferia-
t«>. t co entanto Ji batiam» ca-
roa para um» fretuetla de ope-
rarlo» e sente nfto multo fsvo-
recldt. como e * minha a a da
maioria 4os pequenos armazéns. *

MANuRRAS DOS
ESPECULADORES

O noaro tntrvtisUcIo dia ou-
tros exemples de especulações e
continua:
"¦'— -,>:iíí!j ;..: »»'ir,j'-. t
questfto 4a farinha 4e mandioca-
que lambem «¦••-» cm falta • 9
consejulda com enorme* dilleul*
dadts. A Ultima ves que comprei
uma «aea, e Jk hà muito tempo.

ROUPA QUASE DE CRAÇA
TURNOS l»i.-!Ji Oi lüOO" APHIüaENIB ESTE ANUN.
CIO V. llt.'» UM i,;.-ui.mii. - ki ia DU NUNUO tt

tu: ou Bellna Balonta Rodil-"FORD ~
Vcndcm-to motoros reten-
üicionados de 60 HP. Tela-
fono 23-3190.

, ':-''à«?fyt$á<i<t.''^^ '.'t.aWÍ-ílIlaJqUÍi*"!^^ Íjiraín>0'p4i'-'.
¦»:i<.eí-;rà<i<>.AtaY-*)btitA*jtr$túe/mj)i\t)tiô- wá'.Crt¦ iOC.òü-de osstomto*'***-

Cartas do Povo
PARÓDIA CARNAVALESCA

— Rcccbemoi do »r. Manoel An-
tonio da Silva uma paródia carna-
valcica que foi tiicamlnhada A
sccçSo competente.

EXALTAÇÃO A PRRSTES E
ADEMAR DE BARROS - A
Sra. Djanlra Brandi Bertal.iltl en-
vlou-no» versos em que preita
homenagem 1» Luiz Carlos Prestes
t Ademar de Barros, que deixamos
dt publicar por falta de espaço.

CONTRA AS NOVELAS
O »r. Gerson Monteiro de Lima

t,crtvc-no» protestando cor.tra as
novela» de rádio achando o nosso
missivista que tais programas ser-
vem para atrair a atenção de criun-
(ai prejudicando-a* grandemente.

O ir. Gerson, sugere a crlaçSo
de um programa educacional pira
•ubstltuir os "broadeasts." acima
mencionados.

CONTRA DEPREDAÇÕES EM
MARECHAL HERMES — Recià-
bemoa do sr. Antônio Ferreira da
Bllva uma carta contando-nos quo"CASAS"
Constrocm-se na Capital, fi-
nanciada até 70%. Mensa-
lidade a partir de CrS ....
200 00. Tratar pessoalmen-
te á rua da Quitanda n.° 61
1.° andar, sala 3.

gusto de Lima ou Pruceenclana, Eunlca Lazarone Saar, Plrmlno
Brasileira, Deoclide* Fernan- j b. Santos. Ffellno de Mascare,
dea Pereira a Erothlldts Alva» • nhM. Krsnclico de Assis Sam-
Ferreiro. Gilberto Martins ou i pato, Fredollno Lucaa, Francis-
Jfella Vital. Jcaé Dias dos San*ie0 jonqulm Teixeira. Hei mes

Francl-I. Joffre da Costa Novo.
Jorô Wllsr.n Moreno. Jofto Fer
reira p;nto Sobrinho. GersUiti
Costa Lima. Jofio Dam.icenn
v». José Rodrigues Drandílo,
Jn«-é L«*onrlo Pfcíôu de Andr
de. Lida dc Sotizn Ventura,
vindo Pedro da Sllvit. Llliprto
Souza. I.ulz José de Almeida
clana Garcln d« Oliveira. Mnr-
cel Jordan, Manuel Vlsgitelro
Montcnccro. Manuel Renlirn de
Almeida, Odilon Dlcgo de Sun-
tana. Otc '«1 Oon?alves de Az--
vedo. Sebastlfto de Souza Seiar.
Sebastião Mendes Brandão. Sll-
via Fraenhel do Andrade.

CERTIFICADO DE RESER-
VISTA — Allino Ft-rn-lra Dias.
Jo&o de ARiilar Fiiho. Jc«e Do-
mlngos V.tona.

CERTTFICADO DE ALISTA-
MENTO MILHAR — Rnlniun-
do Lopes da Costa. ArL^ton Leite.

CERTIDÃO DE CASAMENTO
— Mnnucl Lopes da Silva au
Ra-a Ferreit a ou Rosa Ferreira
Pedrosa, Jalr do Almeida Fialho
ou Ondlno Ferreira. Eduardo
Soares de Albuquerque ou Nalr
Gomes de Oliveira. Sebastlfto
Ermof-cncs ou Ernestlna Con-
-alves da Silva.

CERTIDÕES DE NASCIMEN-
TO — Santos, filho de Francis-
co Copello; Osvaldo, íllho de
Manuel Joaquim da Cosia; Nll-
da, filha de José Joaqum Gue-
des; Nancy. flha de Delurdcs
França Batista; Maui o Antônio
dos Santos, Luiz Amaro dos
Santos, Waldir. íllho de João
do Farina, Jorge Martins Mou-
ra. Lydla Belo dot. Santos, Hei-
tor Pereira da Silva e Honorlo
Victor Brito.

TECNICÜ DE CONTABILIDADE
Curso completo cm 3 anos. Condições dc matricula:
."arti.içado do curso ginasial, certificado do cuno co-

¦ ...0.1I básico ou do curso propedêutico. Turmas pela
manhã e á noite. Exi$'cm poucas vagas.

ESCOLA TÉCNICA DE COMEMO
CARVALHO DE MENr?lÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel. 22*6706

IDFSASTRE DE BONDES
«NA AVENIDA PASSOS

DOZE PESSOAS FERIDAS E TRÊS
EM ESTADO GRAVE

certos elementos. Inclusive um
soldado du Policia, permanecem
até altas horas da noite nas ruas
daquele bairro fazendo arruaçaa,
quebrando lâmpadas, etc. Acentua
também o nor>so mlsslvLsta quo
o soldado acima mencionado fl
visto várias vezes embriagado,
Juntamente com um outro seu co-
lega. Pede providências fis nuto-
rldadcs.

COM O MONTEPIO DOS EM-
PREGADOS MUNICIPAIS — A
era. Laura du Castro Souza es-
creve-nos protestando contra o
Montepio dos Empregados Muni-
cipnis salientando que seu ma-
rldu, o Funclon&rlo da Prefe!-
tura João Augusto do Souza, emi-
tiu proposta para um empréstimo
no referido Montepio o até hoj*
nfio recebeu a quantia solicitada
Dlz-noi também a Bra. Laura que
tem contraído varias dividas, pol»
nlóm da doença de 6eu marido,
tem diversos filhos para susten-
tar.

CONTRA PROVOCAÇÕES DH
INTEGRALISTAS — Recebemos
do »r. Aníbal Ernesto Martins
Guerra, do Guararopcs, S. Paulo,
uma carta na qual nos conta que
certo grupo de integralistas tem
feito vftrlns provocações ao« co-
munlstas locais, Diz-nos o nosso
missivista que tais provocações
sfio Inúteis e a prova disto esto, no
pleito de 10 de Janeiro.

Um desastre tle graves cnn»e-
qucnclns verlflcou-se ontem «lc
manhã na Avenida Passos, esqui-
nu de Presidente Vargas, do qual
saíram ícrUl.13 doze pessoas, sen-
do que trís em estado ba.ilnulo

que ficou com contusões »» esco-
rlaçies; Demctrlo de Oliveira
Cruee, dc 18 anos dc Idatlo c do-
mlclüaclo fi rua Comendador Ma-

í ge 11. 84, que recebeu contusões
! c escoriações; Virgílio Amando

grave. O sinistro ocnslonou-so do de Souza, de 19 unos de IdiiUc. ca-

WSmW - mr
J&i**fê&

AH lUii-i-.S.*» VULCIAHKS NAO OCUPAM C
LUU Alt HI-SIA EDIÇÃO MONUMENTAL,

».J, EDIÇÃO UO . 1 -.li --M-.H. DE EÇA OK 111111111/

Ao* notto» dlttinto» .u*ln*ntr*. Ktlaamo* que.-. KKrebcmo* o primeiro volume "O OltlMi:
JO iwiiüi: AMAIlO" cota o nome «to »mi-
.ifntt» ImprttM uo Iront<wplcto «la, obr». Parn
... admirador»» do «piiiaI ««erltor alod» teremt».

• ..-rt.i.l.i-. ntnunin» aMtnkturn*.
IntormaçOe* e asalnaturas.

LIVRARU LUBO BRASILEIRA

RU» !-¦»• .*.-.» n. tT — T*>?'.::• «.••¦¦¦

aarrat» d* gut»anA ou seda da
Brahma. Alejurr «|u» t*me pito-
ti!ide para ot clube*, «tut pt*
tam mais prlo» rvlrltteranies. E
o rttullado é a tnartiem InSmi
dt lucros que lemo» e ts somst
»ti. eir.r. que enchem o* bolsos
de»»-» tenhore*. enqutnto a po*
pulaçto te ré prlrarfs. quarnlo
mais i.cc-.".!'..*. de um produto
quase que Indl pensarei'
O TABEI.AMENTO E O PAPEL

DAS AUTORIDADF.S
E o rartjliu Vlctnt« Vt!ar.o-

-e*-ts**lin tenmtwmiM dedtra*
tfiet:

— "Nio sou contra o tabela*
**.-e-.'.% mas (avorarel a medida»
que nos dêem :;*-:.e rr a um pt-
queno lucro, suficiente para o eo*
merclante viver. Trmoi con»den-
cia da gravidade da slttisçto —
a maioria dos varejistas — •
para os Infratores uma autorl-
dade honesta re*o!vena os pro-
b>ms» Uclados. O que temo*,
naimente. necevldade é de uma
pesioa responsável que control»
tudo ls»o. e ue conheça a sllus-
çAo de 1-I1 classe e trabalha
cm colaboração com rcpresenl»iu
tos dos Interessdos. Na verdade,
c-tamos próximos do dese.«pero.
com ai pcRtcgulçAes sltlemAtlcat
dos no5»os exploradores, qut vi*
vem ás custas do esforço do povo.
As autoridade1» cumpre resolver
o nosso problema e tomar medi-
das enérgicas contra o* "tuba-
rdei" do. cemblo negro e os te-
nhorrs do* lucros extraordioa-
rios."

ÍECLhMIÇííES POPuLÍRlS

V'^G/^^^ti^,vi;

(Externato Misto*

MANTÊM OS SEGUINTES CURSOS:
CURSO PRIMÁRIO - 1.°, 2.°, 3.° e 4° Ano
CURSO DE ADMISSÃO
CURSO GINASIAL - l.\ 2.", 3.» e *..* Série
CURSO DE FÉRIAS, para exame de Admissão cm Fevereiro
CURSO CLÁSSICO; NOTURNO - 1.°, 2." e 3.» série
CURSO CIENTIFICO — Diurno e Noturno — 1.°, 2.° e 3.° icrle

COLÉGIO JURUENA

MATRÍCULAS
Praia de Botafogo, 166 — Tel. 26-0393

ABERTAS
Rio de janeiro

abalroiinieuto do reboque do nou
de n. 2.534 da linha "Penha",
que viajava superlotado, pelo
bonde dc n. 1.973. da Unha "Ra-
mos", que entrou no desvio erra-
tío Indo chocar-se violentamente
com o primeiro.

Os carros sorreram nerlas ava-
rlus sendo que o reboque foi pro-
jctiido a grande distancia. O
carro-motor do bonde causador
do desastre pulou dos tillhos. No
momento em que se deu o choquo
houve pânico geral, tendo muitos
passageiros, especialmente mu-
iheres, ntirumlti-se á rua.

O motorneiro do bonde "Ra-
mos" encontra-se foragido e o do
bonde "Penha", Oscar Araujo
Gonçalves nfto sofreu nenhum fe-
limeiUo.

OS FERIDOS
Sfto os seguintes os feridos: Ari

Emldlo de Oliveira, de t3 anos de
Idade e morador ft rua Figueira
n. 32, que ficou com as duas per-
nos esmagadas; Orlando Macha-
do Barcelos, de 16 anos ile ida-
de, operário o morador a rua, Se-
nador Jaguarlbe n, 38, que teve

,a coxa direita esmagada; Áurea
Uicas Alves, de 28 anos de Ida-
de, casada moradora ft r. Vera h.

I 202, e sua filha Zilda, de lü anos.
I que sofreram contusões e esco-
| nações pelo corpo; Ivone Lopes
i da Silva, de 20 anos de Idade, sol-
I telra e domiciliada ft rua Flrml-
j no Gamaleira ti. 55, apartamen-
Ilo 102, que recebeu contusões e
l escoriações generalizadas; Lldla
I Faria Cruz, de 18 anos de Idade,
j casada e residente ft rua Caplil

n. 66, que teve contusões e es-
torinções; Carlos Lopes da Silva,

de 21 anos de Idade, solteiro, ct»-
inerciarlo e morador ft travessa
Leonor Mascarenhas n, 102, que
sorreu contusões e escoriações;
Mareio Firmino Galo, de 18 ano.-
do Idade, eomerclarlo e residente
ft rua S. Francisco Xavier n. 494,

I sado, operário e morador n rua !
Tagunratu n. 309, que teve con-
tusões e escoriações; José Alva-
renga do Castro, de 45 anos de
Idade, casado, funcionário públl-
co c morador ft rua Emílio Zaluft
n. 08, que sníreu contusões e es-
corlações, c Ernesto Lima, de 01
anos de iele».r!c, casado, dcr.pa-
chanio da Llght e residente 6
rua Cano.-, Barreto n. 01, casa I.
que sofreu, tambem, graves con-
lusõer, e escoriações, apresentan-
do, nlnda, sintomas de fratura do
crânio.

Todos foram socorridos pela As-
slstencia, sendo hospitalizados no
II.P.S. os dois primeiros e o ul-
Umo. Os demais, depois de rece-
berem os cuidados médicos de que
careciam, retiraram-se para as
suas respectivas moradias.

FALECERA"-! DUAS VÍTIMAS
Dua-, das vitimas do desa.tro

vieram a falecer na tarde de on-
tem. no Hospital do Pronto So-
corro: os menores Ari Emílio d»
Oliveira. <'¦<: !3 anos, morador nn
rua Figueira n.° 32, que sofreu
esmagamento das duas pernas, e
Orlando Machado Barcelos, do
10 ano . re ldeiete na rua Sena-
dor Jaguaelbe n.° 38, que teve
uma perna esmagada, O primei-
ro faleceu momentos após dar
entrada no H. P. S.

Faleceu na cidade do!
Fortalee-a, Ceará, o hábil
construtor jacinio Gemes
de Mattos. 0 finado que jj
era casado com D. Airam jj
Comes de Wattcs, irmã do
saudoso Dr. Jurucna Go-
mes de Mattos, deixou 4

filhos, fodos casados e di-

versos netes.

COM A ADMINISTRAÇÃO DO
-HOSPITAL CARLOS CHAGAS'
— Esteve na redação deste Jornal
um íunclonftelo do "Hospital Car-
los Chupas" n fim de reclamar
contra a administração do mes*
mo, rm virtude dos seguintes ía-
to,, a alimentação dn H-spltal é
péssima; hft grande latia, nele.
de medicamentos pm» os dot»n*
tes; o administrador Kellcr per-
segue os simpatizantes c milltan-
ter do P. C. B. que ali trabalham:
hft falta de higiene na.i louças t
nes copos rio uso dos Internados;
hft falta de roupas adequados e

QUEOA UH5 CAREIOS

limpas para o» funcionários oa
casa; completa desorganização ua
administração Interna; desime-
lesse e negligência da parte dos
mCdlcos. em geral, com raras ex
ccções. pelos doentes pobres. Umn
destas exceções é o dr. Severo, qur.
Indignado com o que estava (cs-
temunhando, quebrou diversa.-
louças lmprcstãvcis.

O funcionário que nos apre-
sentou esta relaçfto dt. faltas, no

-a iri '
jfjrT^QiTii^

Sr•»WA «ST*\rí'1'1 eeãS

EVITA A CALVIClTjj

BONBONNIERf.
M AN 0 N

Artljoi para preacnte»
dt Luio

Meirelles & Cia. Lida.
Bonhon* t Carauitlo»

LARGO DA CARIOCA 16
Ttl. 22-1192

F O GÕES A ÓLEO I
Sem torcida — sem mecha — sem amianto — sem pressão —

sem fumaça, aos melhores preços do mercado, na própria

fabrica ft rua Rlachuelo, 388 — RIO

WIWtMBWaMWW.ft-l ItwrwWWWCIM»» ¦ ,** ¦¦¦¦»MPWtt«»«IMM«a»»«ma»TMMttl«Bt»»>»MMB».

iegime de escravidão entre
os camponeses paulistas
Fazendeiros de café que enriquecem fabu-
losamente explorando os pobres colonos

DR. EDWINO GUILHERME HOUCK
CIRURGIÃO DENTISTA

Comunica que está Instalado com i:on ultórlo ft
Rua Buenos Aires, 214-1.° sala 2 — Tcl. 43-7177

Atendendo ás 2as., 4a., e fias. da.s 8 ás 20 horas

RIBEIRÃO CLARO. Estado dt
S. Paulo (Rsprcial para a TRI-
BUNA POPULAR) - Vlv-rn cm
regime dc miséria os trabalhadores
d*s pequenas prefeituras do Inte-
rlor. Gnnliam salários de fomp r
sofrem descontos nos dias santo* r
feriados. A esse respeito, cente-
nas de pequenos funcionários rias
prefeituras do Interior paulista te-
legrafaram no Senador Prestes r A
bancada comunista, apelando para
que lutem pela supressão dos des-
contos acima referidos, que torna
a vida desses trabalhadores verda-
riel-amente dramática.

Mais tr.ío/ca ainda, porem, con-
tinua sendo a vida dos rnnvinn.»
ses do interior p-iilista. Em far*en
das localizadas próximas á Rlliel-
rSo Claro, os colonos trabalham
10 a 12 horas por dia limpam
1.000 pis de cafí por ano. rece-
bem a ninharia de CrS 1 100.00
por mil pis Os meeiros cuidam
do café, colhem-no. lavam-no, se-
cnm-no, c os senhores de enqe-
nho recebem 50% da colheita.
Km 100 sacos, recebem 50 Isto

quando o café está barato...
A Fazenda Sta. Laura pana <"r%

1.100.00 por 1.000 pés de cale, t

teve um lucro em 1946 de Cr»
1.200.000,00 (um milhão e iuseit.
tos mil cruzeiros). O sr. José Bo-
telho, milionário, latifundiário da
Fazenda Bocaiúva, vive nabahe»-
camente em S. Paulo, porque o»
colonos colhem 5 mil a 6 mil «a-
cas de café, ficando, sem nenhum
trabalho, com 2.500 a 3.000 sacas
He café.

O sr. Alves Lima. o maior Intl.
fundiário da Fazenda Monte Claro
colhe 20.000 sacos, rendendo Ihr
? ninharia de 10.000 sacos. Todos I fazer n seguinte reclninação con

"Hospital Carlos Chagas", de*e-
Ja ficar no anonimato para evi-
tar as perseguições do sr Kcller.

DEMITIDO SEM INDENIZA-
ÇAO — O opetário Sebastião
Francisco Elias, membro do Sln-
dlcato dos Trabalhadores na In-
dústrla de Fiação e Tecidos do
Rio de Janeiro, reclama contra
a Companhia Nacional de Teci-
dos, alegando que nela trabalha
desde 1945 e alguns dias atrás o
puseram para trabalhar na cal-
delra. Como, porém, o calor lhs
causa determinada moléstia, pe-
dlu que o transferissem daquele
serviço.

o sr. Cintra, gerente da Com-
panhla, disse-lhe, em resposta, qu»
nfto havia outro lugar para éle.
Se quisesse, ficasse no caldeira
6C não o despediria. E acres-
centou:

— Nfio procure seus direito»
porque nfto pagaremos Indeniza-
çfto.

Sebastlfio Francisco apelou para
o Sindicato: em vão. Agora, de-
6empregado, vive de fovorea para
sustentar a família.

Pede, assim, providências p»ra
que seja sanada esta injustiça.

IRREGULARIDADE NA "SER-
VIX ENGENHARIA" — Lull
Monteiro da Silva, servente de pe-
drelro, reclama, por nosso inter-
médio, contra a atitude da "Ser-
vlx Engenharia", companhia ca-
nadense de construçfto civil, pelo
fato de que a mesma lhe descon-
tou vinte cruzeiros e melo, em
dois dias de serviço, á razfto dt
Ires e melo cruzeiros & hora.

DIssc-nos o aludido reclamante
que foi pedir dez cruzeiros de
adiantamento, respondendo-lhe o
chefe Leopoldo dc tal que a com-
panhla n&o dava vales e que o
operário tem obrigatoriamente
depositados na empresa quatro
dias de salário c sô os recebe ao
ter despedido.

Trata-se de uma Irregularidade
para n qual chamamos a atenção
da~ autoridades competentes.

CONTRA A POLICIA DO DIS-
TRITO PEDERAL. - Procurou-
nos d. Clarice Amara], residente
na avenida Epitacio Pessoa, para

vivem dc escravizar barbaramente
os pobres camponeses, que níio têm
uma camisa para vestir. Esses la-
zendelros não gastam um níquel
cm melhoramentos para a.« rida.les
paulistas, como selam: ginásios es-
colas, hospitais, água, luz elétrl-
ra, etc."ÊN 

f E R R~Õ~ST
TELEFONF £5-5251 —

Rua do Catete, 265, 1."
— Qualquer hr a da
noite. Remnçfto de cor
pos pnra o Interior o

eiterlnr do pais. Fornecimento
do uiutcrial fúnebre.

f

tra a Policia:
Contou-nos ter sido agrdida,

por motivos Íntimos, pelo seu
noivo. Oumerclndo Sá.

Foi ao 1." Distrito Policia] ra-
zer queixa • o comissário de dia
a recebeu com negligencia.

Diz ter sido vitima de debo-
che» dos investigadores present-s.O "tira", que responde pela ai-
cunha de "Dr. Nascimento", lhe
disse: "Vft embora e nfto volte
mais. Você é de gafieira".

D. Clarice nos mostrou do-
cumentosi comprovando ser ope*
rarla tecelft da América Fabril
há 14 anos e estar devidamente
sindicalizada.
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Kíe Esíi o papei do repouso semanal
•%^i^,£Sr£ O memorifl/ que peru ent,**,„r a rfiVíçáo <^**
l*a*Ífe*4S84!t*i lia lüíás «j.a.»í-í.. -i_ .l.a

f <B ttíí rfa •wpr«q conta com o apow de toda a .«.J*^""^ »*
K^StfvmlSyiS «rporoçío « £m nosio redação protes* p^«^™TaWi.

íom conf ra o administração do atual dire- JJS^ííl? k^Shcao
for da* ilhas de Mocanguê e Conceição

Túetndtstt* do imd* itwaiiartm*e d* tvmptpt o *t%m m d» t*

m\mwm t GmmiçH * «m mm mmmm <fc» mm^ni
p** m» etmtdt* m dimm d*Ume, tm*t-4.tm* Amtm*. Am*.tu m»m pe?» mnamte* *t*.
ttemia d* Opntiffet * <L»imm*
te» Hatmt

O MJíittilHM.
Ateie* d» mmnmr. w m»tnteira4e pthm Kftitm*» matou•i «yewtito it* mHim {,*,„ MirafeiltsMte?*» m* vim** dt P*t*riças aetm; lu *mm-.<* d* %ttt*timmPm pai* w «MeUnit* q-**jImm w«*w(m p„f oc«Ua*» mal****, o> taláilat *» j4;•»*<io d* i*m, f^atdiiíu ««o m«.rnunoa em pmi: e» imiti*'**nMpttawiita do InrlM vi dt* *t*»** iií dt OomtiiMcio ftfwfltoip, ei cíimpitia *ií«Uí-im*i>i,j »uç.«m»iha. a ttm d* at-móer IU

jwwtidadw ** traiMitwdiJirt doUai* Brwiktre, itt&tj.rvt-* umo» fiwttwímfl?**** d* OomlMia, «tatpUMWfO RUM) AlMOWo A».ledo Oorto, prontradoi do om-u.**"» Nadunal dm CaíiO-uteu,*

Com rt*pttto oa pt«io iniciald» OKtnofial aitjm nos fstqy; _.
Oo tiatoilwíteftt d« iiatna dttw-JIÍÇOt tir(i!» |e«|U4Bt u p,^tr* tarefa* da Bmmfea e pm*.t*m. m» «limam* uma muttu
At lalA-io dt Cri ISIS». u*> » nU>*
$*%*.* d« v.&a tetrm co«?tdíiafle«
efttpíffado* do Uide. n4a oV*.t intanaa astim para o Iiutttuto
rio p^feUitii, o Miário.fstnüU
e u«« o «r,», u-., rimuisctado.

ProM*s«lndo dlwt-n«:
— Somente « partir dt asft*to

d* *tto pmado U.\ qt» ei idm!-

nljlfnotitA d* l A- P, M. •**«*-
mtiMiHtii tpta am tm**us*«í.»4»* «t*ttm.it d» Hni|r» o#f»i* >wWW
ronmUiiiM m tmtmm Mttitm pmt*«ttpim e* «fwiiníM 4a UM»,Pur «4íüi*a t*4»5 m»í* o»» }«»ía #
***-* r»tlt«4l?r*t«0 dA p»**,iA| d*
Pm%t* O-rtti, tma tt» ^ii* ê
rf4ltt«lt:«llU tatpOMlffi ,!».*.<
fWtt Crf l»«. it ia*» n»iti« detosta ctoüi Cfi saw.
o i4rt>B nrsitesíPBiTA c«

COMIMIOMIttftOR COM 08
8WH ui-fltAIU..K

O carpíniirtifl nanai Amém»Atottdo Carta p*s*t acata a dlvlontr *é*Mt o 3* itt« owtamtdo mrtnittl aia tu*» «tia* *-»<
lana*;

Dt ar-AMí» nem o r«mtim<mti«
ttt i«w,!'0 i»-},*. i^it, fcn, ,»**«» tmpf-fstit*». im iitvlro dti»w. ela *# obttfara a i-a-tar. A*Mtejfl»! sfí.*.n.*ii .n*i» dt aju-dsntrt, a dilrt» d* Crf II JO pel*rttttttm éito un»:.-*!¦* ctt SIM«iiAílm, Ar«itt#r«i psf#m qu» dca>o« J*mlro. o UM», ao Inv*. -i»
lotear Cri *im. p»g« c»f *tso*t.
rtffmpirttandi» iwdm o atdfdu pí=tela firmado.

No ewwíwtit* ao ttrrttro ptm-to que »#f* reli indicado. 0 rtpitt-
io i'íi*,a,i*iiii,i if« -íi!»j*íun!s||.
de d? na* dt»r o t-nulm-r:— NSo io tímtpttfrstp» qm*- umaemptfsa iii-rt-^nfenie ao pttrlmâ-nlo eartonal. dliivid* per panou«pecUInmtto d-^isradm ptio ao-\*trtt>, ttrsue.ie « eamptir um

di*iM.*l!St<<> e*mt**f,t* d* Uri Bi*
ílra da l**t*. o art*»» W, imitd
Vf, *m prpftiiua o rmouM m»
mtn'*t*d» quando dtvía ttt *
prtmtül a rum***!'**!»
O CA«» OA *t*OOt»H3tATIVA"

Ha t)ttt *• t*tn* tm afetiiMt'
intDi» dl t«*sptf»i|ri. w **mMo
d» attfwtft ** tm***iMit* d-o

MOCANomi V COJtCWCAO
ADtAnta Aír»T»t> Cm* dtp***

d* tm pt*ti»t *» dteiam*** **%*
ma uvxiià*».» tm iíü *- *m nm*
dm eonponwtM d» ranlMAoi. tf a. d» ttm****». asmeme*
•prtmüar o tt»*t%, par* t***t
mt mlfftfo ji.-*.*!*. emir* *
pH.»m* aitmiAtitr*;4« da mm»
dtme Ptttin» d* Outra. dn>«««r o
d*M luta* de M-i-tnsti* t OoiKt!»
Ç*ÍJ, qM. InntfçtH-itiía P«r lM»

Oi tf*p*Vt»4mt* ti» Lmdt ¦}-.*•* «a «antio /Wo«ai <m mus r-t-fcfer

_„„.. ™- "T .—**'-*"- ---|H»>a, -q»iv (ni.ucfvxfau.i yo* w*ttab^tldem d» Lotdo, om* i«nm4..w o* fBfpaitçlu. ronhm

PARA OS CONTRIBUINTES DO
IP A S E

TERRENOS E CASAS COM CEMPOR CENTODE FINANCIAMENTO
NO PARQUE SAO BERNARDO

rendem-no. de*de 10 mil enuclroj. jott* f«n 15t3S. am te-
Er^.'!!^' Com m% de Í,n»«^«n»*-K>* **m entradainicial, para paismenio em pre*:a**ô« muito módica* du.-tn-.e2u ou is ano*.

a .£>.™QU,i1r um Umno P*10 nosi0 P,ftn<> *¦• nnd»s. ttrar*»do IPASE. adquire atitomatkamcnte V. 8. o direito de conunura tua caa proprl*. cem loor^ de financiamento, a ter pato em-o *noi. Duraiie icdo o fenodo do emprtótlmo. nrnimm lm-p«to recnirá rolire o imóvel, cuja aqulrlçâo «'4 Uenla do ira
puno de trunimlvâo.

Falccetida o comprador 3 anca tícpoU de efetuada a comprado terreno ou de construída a ciwa. pa *ará o imóvel à proprie-dãue doa herdeltos, tem que eitci tenham de paaar a* mnuaWtdc-i re tante*.
Enc-irrcgjmo-nos dc tratar de todos oi pipos

para o Instituto
Bclford Roxo. onde cslA tltuatío o PARQUE SAO BKRNAR-

DO. i «cr-ido por 3 ferrovias, rendo 2 elef (ficada.*-,, com ônibus
dlrclo. que pai^a por 3 e taçôei. servldai por 103 trena dtarlot
de luburblo da E. P. C. B.. cuja* obra* dc eletrificação prea-seguem.

Dista ds Pedro II. por trem, apen&< M krnt. meno* 7 do queNova Iguaçu. 14 menos do que Campo Orande o 27 menos do
que Santa Cruz.

A nova rodovia asfaltada de 24 mü de largura, ligaçüo JàIniciada da Rio-S.lo Paulo com a Avenida Brasil, pa «ando porBclford Roxo. fará com que o PARQUE SAO BERNARDO dltte.
de Ônibus, apenas 30 minutai da Praça Mauà — menoj tempo,
portanto, do que se gasta hoje para Ir da mesma Praça Mauà
ao Lcblon ou a Nüeroll

Do PARQUE SAO BERNARDO parte uma tlnh* de flnlbus.
que vai a Bclford Roxo. Prata (Linha Auxlllari e Nova Iguaçu,
estabelecendo a llí*aç.'»o com 102 trens suburbanos por dia.

ACUA. LUZ E ÔNIBUS A' PORTA
Pocam lníorniaçôe.» com urgência, pois o segredo do ne-

goclo »,ue lhe propo-mo;. e tá cm nâo perder tempo, táo grande C
o número de pretendente*.

PARQUE SÃO BERNARDO
Av. Erasmo Brasa. 255-12.° — Tel*. 22-0350 - 42-7577 - RIO

Parque Sáo Bernardo — Bi-XFORD ROXO — Nova Iguaçu

qüt 14 <r>U*-»ítttt,'.« | »fa t-!r íusi
n protwatfor do 8wd»»io dai
i ii.è.dííii•¦.-* ii.xxí. tutm nm
ftknt

o» ttjba-tiitf tt* *¦-.*,.¦, tem*
lutriUMi, do forma a^uma o
aluai t*4*íia da rooperailia, «ma
tr* que eu lar.v» dtitrmintnte**
do *»-» ettrto do* ttmim dt pn>
m*ira iwevtaldaw «Ao trit: o m*
Ir-jif.r.JiJ,) ,, 0 Kíiii^irttc • Oft lm-
POltOi.

í>-sxu d» um» pauta pro*.
Mfue:

O im»¦»«;«.um., podrria tet
l*i!mt,,i„ «itmlntdo, *c o t«;a«*
npmpiano a* mereadortu i«r* a

de» *ep m **-*'t-a dt Mié At*
e««no t Mtodu*- > m pttv.n •»
ds a* Biílilrt ailllfailrt1»ilr» e n,
0» l*-*4b.*!H*'t 'tr* dfi U>}!<- O»
fitiiit i iiwM.tdtw» wi». ttmAte
dt oftrtn* d» |ii»if«4nr « o outre
m**!nt d* ofldm d* tkirtrldadf
pantua-u pm- » nu-ti »».*t« »m
qu* iá» i»»i*u t • *•»* dt : •**-
Una* d# qo# tAo p'fl|iusah-*
v#m uitlHiitmtni-t tmrtttiido *t>
a** m optrAriot qut it loampam
tmtU* m **o* intlífir-wi dí*l*mlat

C » . í;i :,;ii*..y-
- üite qu* o cemiRdantt Vi*

trtim dt *¦:.> *# A!a»!c iif.ir»
d>1 pntciiM*- attmt* p»$* dou»

.____ Pá^in» S«iawni.LiiiMi.Mia»» , i..  |IW)|) ||1<t||) (l t>)l||W, , ,, M ,„ n^T^m^jmj

Mofa, importante re*
união da USTDF

tt* l**»-A# si»ái.<i *-. ft»-
í .it.» i.i,, da in.uii. ttécttS
p*4**r,»m * dliatitrit **>
*rt*i*)*:

*»**ll# dt» i'!»».. llll-» Mgi
iw-at At <"#»*M|a »»„tn>*

ttmü, «.tou* j, fiufciii*f* ftmttiH»» * 4«» 1».».,.*^.
im MMÜntM m»i» » i«»»-•jwirt «»»*. i««..tí. n.p dtt
»** i« ll Pm**,. * n* ** *****
»*4* t»t i*. •»<„ii„k, 4»
(U-nOMi R»<l»»a(ta »;»,.|

Bombn» pítrft tgua
fM fITOQUI

| 
moaoln.t i» r tlifílíf*| p,ra 'tiírfenciti. tyiftmtti
»OI. lj!.,,, j, illí|tçàt. »f»,
Rw. VMcoode dc lohiÚB,»,
¦»• 17-loj».

- •*.4-, ~ ¦ ¦*¦¦ *-- i.iMiiit»i*i i^Jti* * *»'* ¦tw»Ml7*W" **i i'« !«*¦** ** ^
tu» eoopmtln dirtUincttU nt', 't« maneira nâo iMlm* adminii
f-üMÉU ti» »t«„.jtt*.*.-£^ ~ •i.í ^ -..... »... i li.» ttliifaiÁiix-iHuiiK mu ¦<>*>*f<*t* dc producto o i?Aa mi n
lt'M!4* tf,» ÜUlflIíi INdrrâl ft«lí»!-*:, qutnto ao nr.;» -»i.. t ««su».
d» catei dfworftn!» d» m*j«r*çl»>
do* itfntroi. a* «r-Mprraiiiai *<**

Irar tatiiftiAiMmtnit um piut
ma,-,!a mu¦•»'.*:

A roMIHHAO
A oa-müiA» qu* nm ndleti t»

laia fnmjwni* ptla* irtutni-Mnm dr iua i^nçán. r. Iin*lm*vi.ít oprlén»: Otttndi alüuta Ban
nn pAtt* ij* **¦***§** mü. i*ttii.i^»i. »_. »^ -_ ... _ .

NA JUSTIÇA 00 TRABALHO', ni ,
«SSÃb1?? vScului^iK "•/•» « audiência <*« conci/iaçâo </o </i«i.; \ () PAPAI í/io dou motoristas e ajudantes de veiculo» \J 

U ' " ,X M
w*»». oo l'id»«o»l Kkpoo«1 «kT*VfpUft* l#^> W-W^»*»*-*^*»» «#-«* |de car/za -- Homologado, ontem, o acordoU H M f Kl Çíj<Hêo do ilutldu tuMiijOo B*k ____ - . 

"' 17""'
a«i &»4tt,oin d* Vtt« para a concessão ao aumento aos cabinet
liliitl.,., M A»..»..  .._.f *l» - mm m. m

HiodKtiu»

S^XtV^! "»*• ""Presa* distribuidora* de filmes
*«to dt Or»,-,, ptra ok^fc» dt ..^^^^^[V^ I £ «««"««• «»««» »**J *o

no qut i* refere aa transporto,o t-i: *- * uma ccmpanltia d»
traraip&rtet.

G canilnua:
- Hoje a cooporatlra amipra

iuioi dt õuy*, ptra okttHlo dt
tm iumo tumioio dt aaUtmm **t*
<kth» Utlmmãt*** na tesk do SM*
dkato.

DOS CAHiNIÜRÜS IM VM
PHliSrVS UlJiiltlHllllXMtAS OB
1'ILMHS — Pm htmaittyaÃa, utt*
um, no Tiúmwu Htaum*! do Tr#.
Otlbo. O *iéJ.;.. Iiimtdo 'IM, ti
Siiidiíti». du* UprrArtot C«»#m*i»».
tfi..ii<.» t Ajudtoic*. »r|'i«ií!*.**n
oo <•.» ciaprrijtdoi, t o Sindicato
da* Cetpit*** DttifihtUi.-orai At
Pitar*, ea come da íUik pttnwtw, Adttans da Cunha .*>;-. joâo i • ™™** ¦*¦

'Vmmh Pflrto, Olafllla B*tU- | mI- «*«*»«»:«' o qual (oi iutvtiii»
i* Prnht, J aquim Jntt dot San- * -t»v*>t¦*>*• un f*roav<| tumtii
tet, Ja** Maorlelo Mendonça. An- }° **<» **Uite» atual*. NAo oo*

„-...» wM«|n»i tOnin Rííh» tUmco Kn.v... L«* I m P«*ivel obttr a* bate* éa »dtt*ai m*í*í*dtiíi*i aqui m» Duttiiu mt*» Pedro d* Alrtntara Carl***'*** «iiwiaoia o» imctnitoat p*>rtdfrs.1 ao* gnndu tçambtica. i PrantUco Vicanl, Arlindo Caiteia' "'>>» Womumi oo Sindicatodorea a num.» *m r.u,i,. ,»* j.. • .i  -J7. .:_ r ., i nr\c *;.. ..n... n»,» ,.ü«rc*. aleum.^ rm ettadt» dc dr* Alrirt-nfa. Erdi 8m*no, Awliwtr toaçlti ccimiTlrta. wm mmttu Utttdtt, Jcáo CrtiOitomo de Stn.uiimtmrmt. *»tí*nJ/i Mam q«rt. j tana. Ssdl Uatirlndr» de Arertdom*d(»» qui!« * mtu quii» de Wn- i Cmtiio du autw u»!»»», Ji*íu.ç*. vendld* am teu* metia*',da Bma. AntOnlo Correi» Bar-das a pf«çm. tm efr.il >u|t<ri<ire* j reto, Robuilltivo Natrimenlo. Joéo
tam 

JntemedtAriot. t-aiapMiee e | nindf* Pertir». CHtrilio dw 8an-
^,w^,m*. I'* A^1""» P»«!o de Olire!**Cottóldframm - acreicenta _ tw Bat-ut» de Moral*. G-wilqur *0 uma deiiberada rontade de Oeitealres P«etr» e Amtrtro Ar-«enlr am açamb^rcsdww e *r« 'lint

Apelam os lapidarios para os
poderes Legislativo e Executivo
Pleiteam a proibição da exportação de

pedras brutas

JlM^auiJiíneit de cooclHaçao dn • HÇTI tlS, RUSTAUKANl^S Kr dlwi.Sõ^õTHívrnmKt»do¦»r>el»-SI^^!LAHtó JJB VUÜRJA, -
Sindicato do* Trabalhador-» na i Fo* «•«wvido a Procutadotu Ht- i^^ ,» ÜK5SÜ
InduMrta dc Calçado** cot.lr* o' í"*»»»». onde agutida qut u atiKt>, ÇAXO -AC
Sindicato p.ition.il para obtençlo «ie | Un,í «umpia o dtiptclio ou Pit- ^ in^inen»,. e
mclhofc» salários pjrt a corporação.! *«irntc do Tribunal Regional. j denaja, p^fo T,|*;"t â^ievní" o*A audiência anterior lol adiada A I _/*^,S,,íHBALHt*>UoK,iS E-**', lalOrio* de mu* iMbtlhoJoit»

O* Itpldário* de ptdrt* *enil
prtciosa* do Bra*il .*•.:..„ ameaça-
dos dc morrtr de fome, poi* »»
«-.litiii no momento tem itabaiiu»
r com sua proiissâo drtvalorirnd*.
Forque esta sendo permitida a .<»•
portaçAo de pedra* brasileiras ra
bruto ptra o exterior. An:e* ile
terminar a guerra, a Industria de
l-iiv! •¦¦,-> no Brasil, que ,* uma m-
duitria nova c dc grande valo»
para a naçSo, esteve cm pleno di
senvolvímento. O Brasil tra o
maior «portador de peJra* lapi-
dada* para os Estados Unido* da
América do Norte t vários panei
da America do Sul. Mas eis qut.
acaba a guerra, t franqueada

poli aulm rrssurgir.t a grande lo
<!ii*iria que o Broill Irremediavtl-
niente perder.*» ct*o nâo **|.*im !«»•
nadai a* providencias que ora pt-dlmoi, e p*ra quc milhares dc |o-\~ens que no raomcnio ie aibata
»cm emprega tenham novamente o
•eu ganha pilo.

Os mercados estrangeiros cora-
prando nonas pedras bruias pagam
uni preço multo nhalxo dc seu real
valor, lapidam as mcsmai c depois¦.•endemnos por prcçoi elevado».
e. osslm sendo, sô pode o pais »er
prejudicado poi* o» Impostos que
ganha com a exportação do bruto
vamos ptgâ-Ios várias veses mui*tcaba a guerra, i íranqueada a ' v,!' •' ' ptgâ-Ios várias veres mui-

exportação de pedras bruta*. Cal j "plicado para que po.uamos ter
o comírcio exterior de pedra* Ia
pidadas, milhares de jovens lapl-
d.trios ficam sem emprego e o Bit-
sil perde uma grande industria
Tais os motivos porque resolveram
enviar o ."?.•guinte edcIo ao st. prr-

, ildcnle da República e ao» in
I parlamentares:

pedras lapidadas, a llm dc on»*
mentar nosias jotas.

Os lapld.irlos condam nas me-
cildas que o srs. Parlamentares trio
tomar, proibindo por completo a
exportação das pedras seml-precl»
.«as brutas, que poderão dar multo
lucro ao Brasil, tornando-o um dos

DOS TRABAUIAIXJRKS .NA
PABRICA DE PAPEL DE PK-
TRÔPOI.IS - Pd td-tdu -sln*
die" o luigamemo do dissídio coit
nvo suKitado prlot i.tb.lh**)
rv* na 1'AbiKii de Papel de ÍV*-*r-
poli* contra a empresa, rcivindi-
rando meibote* salaríot

DOS TRA»ALIIAlX>RES NA
INDUSTRIA DE QUCADOS -
Ríj|i:*.-ie-a amanha, s* 13 hora*.
no Tribunal Rtgíimal do Traba

MERQü PEiRANTH" H f«l.
IKOS ~ Êm« diwiilw i* Ioi i*.

volvido ao PirMdroit do T.R.T.
com o pamrr da IV«.ií4üwi»
Rcotoul. No roíaoit». timtt «A»
'in manada a dat» da «mi^tvta

DOS EMPKliUADt)» NURAL-t
DE CAMPOS - Poi cooititute
ta ètí^ocia. ^»té n^udat u*.
i.ií».*.*,ft«» do D.N.T, O ......
««nio io» adiado "tmt dn",

DOS IWAtJAUiAwiOitfS EM
SERVIÇO DE SÜUIOS tCtlV)

- Dtscto A Pnxiutddita para
•Hiuardtr a* raide* das duas par-it*. drotro do praso -dt dt* do*.
O piocruo piotscgutri att o ,..}¦

DOS IHAUAUIADOKES E.M
CARPiNi/\Rl,V 5KRHARIAS l£

mH1* t**íi*iêH$.
. DOS IMAUAUIADORJS ,\AINDUSIRIA DO A«,IK^R IH)
liSiADO DO RIO - |4 m it.
«wuA» ao T.S.T., peb luteul
KMtoul do Traba»»*. o prarnM*dt*tt o d-.*uiiw (oktivo dot ua
MlAadMM nt ituiMm do -tçoitr
ou litttdo do Rio, (ootra cuü a<,
c*»o ircontftia oi c-.í>u,^uh*.
que nlo M <oat«»4i,»a ra cmi. i,•udrr um aoaeoto d* "W:v, ,<P,, I Vo Mb ntwllilo, talho mo
uttnuiti u.i Ml*iiot do* trabalti*

Feitío sob medida

CRS 129,00
A v- -liui / \ comunica

« raparltda tkgultj « »„..
dprn» que cnnlratott novo
alfalalc .,,..- cobra pelo feJ.

doer*. N»9 ler m*t*^i* * .*,:.
iíj iwigttseeio do imuiso.

IKJS UiKAMlCUi B OUO.
ROS - Oi ptopi.et.mat de •**«•
ferj-rcimrmat cmuk*.» j* uuu**
ram o pa^astmio do iiumuiu d*.
ttn-mfitda mm mu* *»pit*eo\n pein

áetno. .iu n..*, Cr$ 129,00.

Cr$

l»»«k*í»»õíã»- - — ---•—--—¦• »t,i,,.iH»if., Mi* Kal <353írjlji>» tV^,

de I* dt Outubra. EoirtUnto o»
pioprirunoi de oUnti nlo te to»,
formtrta rm p*g*r oa atrt:»>dftt

NiliS DISSÍDIOS COLEII- ^SbiS^^JétiZv. HiHiTraivvt nu »*»*>. r»euean*j » rev»-»ao i-o tcoida. vt*
ttmio buciar o paptaunto do **¦
mento de M% aot um trabalha.
dorr* a partir d* d*ia ts qut M
proferido o at-ardAo ptto T.R P.

DOS 1RAHALIIAIXJRES NA
LNUUSTRIA DtJ OMI-MT».
CAL E CESSO DE SAO GON-

Cit. Electro-Limita-
outras loram <.<:*•

mtrctd* * data d* *--*.. j^4.<r,u*
de coocibtçAo ttado trtntltnd*"»iOe dtt''.
AUUAKOAM A DATA DE AU»
DICNQA

IUU1N
VOS SUSU1ADOS IM i.i:.
DOS EMPREUAOOS NO CX».

MERCIO DO ESPUtriO SANTO
E DOS EMPREGADO:» EM

REàTAURANI ES

« auaienc»* anterior i,, tauda a -."ÍJÍ-.'""""*•'»""«'-' "", lalirios de mu* üíbaiba.ío
requerimento da* outi panes, onc I LOR I UMES — Enconirt-s» na ' n3o ^ confoanaram com a d.
prouegulrtm diretamente as nego- J «'rocuradorU Regioutl aguardando' e ^om^n par» o T S T
claç&r* e provavelmente amanha ; • «»P«»ta «Io «UKltantr ao dtwa-
roncluirio c homologarSo o «c-Vdo.'tho **o Pre*ldente do Tribunal Re.

DOS .MOTORISTAS Dli-SPA- * «üonal.
CHANTES E TROCADORES i DOS METALÚRGICOS - Dt-
DE ÔNMBUS - lUi.t marcada oara I volvido .. Procuradoria Regiuital
o dia 2-i. ás 13 horas, no Tribunal j P»r ordem do Presidente do Tribu.

1 nal a lim de que o tun.lt.tnte put-Regional do Trabalho, o lulga- -— - ••¦- — -.—¦ -  *¦
mrnto do dissídio coletivo «asei- *?» promover at medida* qu« iul
tado pelo Sindicato dos Conduto
res de Veicules RodovIArias e Ane-
v.•*. contra o Sindicato dai P.m-
ores-js dc Transportei dc Passagei-
ros, para obtrnçSo de um Insto
aumento nos atuais salários do»
trneadore*. moloritta* c despartian-
te» dt Ônibus.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DA BORRACHA -
ll deu entrada na secretaria do
T.R.T. o processo dn dissídio co-
letivo susciado pelo Sindicato do*
Trabalhadores na Inddstria de Ar-
tefttos de Borracha, contra o Sln-
dicato patronal, reivindicando um
mito aumento de salários para a
corooraçilo. Entretanto ainda nSo
foi marcada a data da audltncin
de conciliação.
AGUARDAM A DATA DE JUL
GAMENTO NO T.R.T.. OS

gar do seu »:;*..•:.--..*.«
DOS EMPREGADOS NOS

CEMITÉRIOS - Poi ínviado a
Procuradoria Regional para rece-
ber parecer. Esse dissidiu lol su*-
citado contra a Santa Casa d*
Mcscrlcôrdla pelo* empregarios
nos cemlttrlos ilu Caju c Sao U*lo
Batista.

DOS MARMORISTAS - ta
foi devolvido ao Presidente do Tri-
bunal Regional, pela Procuradoria
«¦ prosseguirá, devendo em breve
ttr marcada a data da auditucla dc
conclliaçáo.

t
*.!¦¦;."-* »

para o T.S.T.. onde
i.i *e encontra o processo. Ainda
nSo foi marcada a data do fuloa-
mento do recurso.

Brim -Riem**' nr.
ild.de. ll miei
ptdrae*. mtlro ..

«Mm |a| « 1'iwm.
1» 1 lm.:». »«ir.
mtl#o .,...,,

ircrici tfordlrt
latf¦ i io mrirt..

atlmtra* ¦.cltnatt,
lln.f •-•• p t dr A11
Urrara 144 me-

14,50

17,80
42,00

59,50
ROUPAS FEITAS

Cr$
159,00

249,00
349,00

Grupos para luz
3 gasolina c a óleo dicsol dc
500 a 80.000 velai — Re-
prosontanto. Rua Visconde
de Inhaúma, 37 — Loja.

remo d
t* ri ». ¦• -n» ....

rtrnt d* eatlmlr»•nada. para bt-
ment

f'IM d* r-vlmlr i
moda. ptra rapa*

Terno dt catlmlra.
moda. qualidade
wtra para bumtn» 49,5 00

Calça* para ht-
men». dt «uperlor
wtni. côrea clara* ,- .
e escura» ........ **0,oU

95 - Uruguaiana - 95

Esclareça Sua Duvida
OSMAR BRASIL

— RIO — A duvdda que motl-
vou a ma carta diz respeito a
uma da* mais sentidas relvln-
dlcaçõc* dos trabalhadores, nes-
tos dlu de aumento, sucessivos

IULGAMBNTO DE DISSIDIOÍ» nos gênero* e utilidade* de
NO TRIBUNAL SUPERIOR DO

TRABALHO
DAS COSTUREIRAS E BOR

DADEIRAS — Está marcado oara

GOULART presa», no* ferltdos civis e rt-
Ilgtosoe de tcordo com t tradl»
çSo local". O dlipotilivo cotu-
lltuclonal é portanto multo cia-
ro o a sua auto-apllcaçfto nflo
pode sequer .«er dlcutlda. A ea-
te re*pelto o senador Luiz Car-»•*•"¦"-» HHMtawyva ub l-C f .'.-• i- • \J SCIIBUW UUlti WBl"

maior consumo popular. Referi- los Preste* teve oportunidade de
mo-nos ao Ir.clso fl.° do artigo
157 da nossa Oon tllulçio. qtie
assegura a todos o* trabalhado-

lanamemarcs: lucro ao Brasil, tornando-o um dos , GAMENTO NO T.R.T.. OS"Os iapldárlos brasileiros lazem ! maiores produtores dc pedras la- SEGUINTES DISSÍDIOS COLE.
or nosso Intermédio um apelo au ' pidadas." ** TI VOS SUSCITADOS EM 1<M6i
r. Pr.*^i(lrntt» Art f)t*m'tU\lr:t *» in. I

por
ir. Presidente da República r aoi
ns. Constituintes a fim dc ser prol.
blda a exportação de pedras «cinl-
preciosas brutas e facilitada a ex-
portaçSo das mesmas lapidadas,

hoje, á tarde, o julgamento do re-1 res o direito ao "repou-o sema
curso de várias firmas industriais | nal remunerado, preíerentcmen
quc náo se conformaram com a j te aos domingos e, nos limite.»
decisáo do T.R.T. quc concedeu das exigências técnicas da, em-

julgamento doSerá amanhã o
dissídio coletivo dos Sapateiros

Os Trabalhadores na Indue-
trla de Calçados rcunlram-ee
ante-ontem. na sede do reu Sln-
dlcato, cm Assembléia Ge'ai. a
tini de discutir as medidas a
serem postas em prática dlan-
te do Julgamento do Dissídio
Coletivo a ser realizado, ama-
nhft, no Tribunal Regional do
Trabalho.

O presidente da Corporação
iniciou os trabalha, lniorman-
do aos presentes a respeito
do andamento do proce so do
Dlssidlo. Em seguida, passou a
palavra a ComlssSo de Salários
que, por Intermédio dc um dos
seus membros, historiou a luta
que há oito me es vem travan-
do o Sindicato, por melhores sa-
lArlos. Mostrou também, que ai-
guns Industriais tudo vêm fa-
zendo a fim de protelar o Jul-
gamento, visando, assim, infun-
dir desanimo no seio da massa.

Movimentada assembléia geral da corpo-
ração •- O povo brasileiro anda descalço

devido ao alto preço do calçado •
Franqueada a palavra, manl-

festaram-sse vário membros da
Assembléia sendo focalizado a
sltuaçfto da corporação, ante a
politiea patronal, que vem di-
mlnulndo os salários dos em-
pregadas, usando para isso os
maiores artificio", como seja, fe-
char a fábrica e depoL; reabri-
Ia com outro nome, pagando
menos por peças.

Também foi relatada a açáo
de alguns Industriais que vèm
boicotando as mal.', combativos
trabalhadores, dlspensando-os e
procurando Impedir que os me -
mos con-lgam trabalho em ou-
trás fábricas. Esses patrões rea-
clonárlos visam, com c-sas me-
dldas, impedir a luta dos lapa-

tclras por melhores condlTôcs
dc vida.

Outro orador mostrou que o
povo brasileiro anda descalço,
devido principalmente ao custo
do cnlçado, c que os trabalhado-
res dessa Induttrla. entretanto
não ganham o suficiente para
viver.

Várias propostas foram apre-
sentadas á me a. ficando resol-
vido que a Diretoria ficaria en-
carregada de arregimentar a to-
talldade dos sapateiros para as-
sistir o Julgamento do Dissídio
Coletivo que terá lugar, ama-
chá, dia 14. no T. R. T.. á
Avenida Nilo Peçanha, 31.

Outras medidas complemen-
tares foram tomadas como a de
lntenslflcaçáo da campanha de
sindlcallzaçfto, vi ando trazei
para o sindicato, em 1947,

GREVE DE PROTESTO NA STANDARD OIL — Os trabalhadores em minérios e conibuJ-
fíiielj t*<5m pugnando há multo por um justo au-nento de salário. Acontece que as Cias. petroll-
feras resolveram impor um aumento que nâo sa'kfaz à corporação, pretendendo só efetuar os
pagamentos acrescidos de uma determinada imfi -tancla quc reputavam uma grande concessão.
Dada a unidade dos trabalhadores foram os cita Ias firmas forçadas a recuar. A mais Intran l-
gente delas, a Teias, efetuou o pagamento, da lorma exigida pelos trabalhadores e no prazo es-
tipulado pelas nossa-, leis vigentes, o que velo prestigiar a Comlisão de Salários do Sindicato, qut
prosseguirá nas clemarches. A Standard OU, no entanto, vem adotando métodos de repressão aoi
teus empregados, particularmente aos que mam se destacaram no movimento empreendido pelecorporação dos trabalhadores cm minérios e comestíveis, vindo a demitir sem motivo justlficaaoontem, um dos mais ardorosos combatentes, na campanha em prol dc um aumento de salário: •motorista >tr!, provocando com esta atitude insulta uma parallzaçâo dos trabalhos dos seus em-
pregados, num verdadeiro exemplo de solidariedade proletária, durante duas horas. Uma comlss-Ju
de. trabalhadores da empresa petrolífera a que acima nos referimos, composta por Danemann Xa
vier. Adcraldo Fernandes da Silva, João Francn.-o de Souza, Vanderllno Alves Deveza, João Ma-
ehado, Vantuil Reis, Manuel Silvestre, Claudtnot Pereira e Paulo da Silva, esteve ontem cm nossuredação a fim de protestar contra o ato arbitrâ*to da administração da empresa, em que crer.
cem a sua profissão, quc, representada pelos indivíduos Wilson e Antônio Tlcrs Dornas, vem mr*
vendo uma torpe perseguição a iodes seus operários, aos que se mostram mais ativos na luta poimelhores condições de vida e de trabalho dos seus companheiros, inclusive pedindo um desne-
cesárío auxilio da polícia para vigiá-los a qual compareceu ontem com grande aparato, cum-
prindo os desígnios Indignos da Standard OU, qut t 0 de Intimidar os operários a fim de que esles
não executem nenhum movimento rcivindicatórlo.

Explora seus contribuintes
E* o que diz um nosso leitor sobre a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Compa-

nhia Paulista
Dc um leitor recebemos uma

cnrtn na qual relata as irregular!-
dades que sc esUo processando nn
Caixa cie Aposentadoria e Pensões
da Companhia Paulista. Dc inicio.
diz o missivista que os ferroviários,
contribuintes da aludida Caixa dc-
pois de trinta ou quarenta anos cie
serviço, após completarem sessen-
ta e cinco anos, recebem apenas
70% dos vencimentos. A sequir,
refere-se A situação das viuvas prn
sionistas, que para receberem i»

KjT" ' l\ Ji vil C^f 4hv1í1Tt^l**KT^

que legalmente lhe pertence, só o
conseguem depois de dlspender
gordas quantias com advogidos.

O ferroviário — prossegue -
paga mensalmente 5% do seu orJe-
nado A Caixa e se contrai qualquer
enfermidade, o auxilio que recebe
e deficiontisslmo. O Hospital Ir-
mSos Penteados, onde o penslonls-
ta é internado, dispõe dc péssima»
Instalações, quartos com seis ca-
mas, a comida invariavelmente
consta, Iodos os dias, de arroz,
feijão e chuchu e nSo há médico de
plantão; doentes morrem A noite i
sem o mínimo socorro. Concluindo, i
o missivista, que não se assina, per- |
gunta que destino terá o terreno
adquirido pela Caixa, para a cons-
trução dc casas para os ferrovia-
rios que liá mais de dez anos cn-
contram-sc na fila para a .iqmsi-
ção das citadas casas que sei es-
tão no papel, nem uma sequer foi
construída.

FOGÕES A ÓLEO
2 bocas — DESDE CR$

450,00
Entrega imediata

PRAÇA DA REPUBLICA, 93-B — LOJA

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE MAQUINAS
DA MARINHA MERCANTE

EDITAL
Prevlne-SB a todos os associados que se encontram cm débitoeom os cofre* deste Sindicato, que, de acordo com os estatutos em

vigor e dispo itlvos da Consolidação das Leis do Trabalho, terá estaDiretoria que preceder á revisão do seu quadro social e, consequen-
temente, eliminar todos aqueles que se achem em situação Irregular.

Aguardará, portanto, esta Diretoria, o comparecimento do* quese encontrem na situação acima, á sede social para regularizar a
respectiva situação, sem o que serão atingidos pela medida legal a

er executada.
Rio, 10-2-47.

Saudações
DIRCEU CORRÊA LEMOS - Secretário

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DE VIDROS, CRISTAIS E ESPELHOS

DO RIO DE JANEIRO
Aviso

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convoco os sc-cias quites do grupo profissional da Fábrica

de Vidros Merity Ltda., a reunirem-se em Assembléia Geral
Extraorcinnria, amanhã, dia 13, na sede social, á avenida Pre-
sidente Vargas, 1763-sob., ás 18 hora; em primeira convocação.
e ás 19 horas em segunda convocação, caso não haja número
na primeira, para tratar da seguinte Ordem do Dia:

Autorizar a diretoria do Sindicato a declarar o dissídio
coletivo contra a Fábrica de Vidros Merity Ltda,

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1947.
JOAQUIM MARQUES DE ALMEIDA - Presidente.

dizer, numa sabatina que realt-
'ou com ot ¦-¦¦-.-.•.**.-'. ¦-¦ que a*
ile-gaçôcft, segundo a* qual* o
pagamento de ta que * uma das
rrandet conquistas do proleta--lado brasileiro na nova cons-
tltulçáo depende ainda de um
pronunciamento do Poder Le-
glslntlvo. só pode partir das pes-
soas que esperam uma lei or-
dlnárla explicando o que e do-
mlngo. Também o deputado
Joáo Amazonas pronunciou um
Importante dlcurso na Cama-
ra cjcltt-ecendo o ponto de vi'-
ta Justo sobre o pagamento do
repouso semanal, cuja efetiva-
ção não deve ser retardada ain-
da mais, diante da sltuaçfto de
miséria e fome com que se de-
para o nosso povo.

A esta altura queremot trans-
crever o outro dlpo ltlvo cons-
lltuclonal mencionado em sua
carta, para voltarmos a tratar
do repouso remunerado- O In-
ciso 4.° do mesmo artigo asse-
gura a "participação obrlgato-
ria e direta do trabalhador nos
lucros da empresa, nos termos t
vela forma que a lei detcrml-
nar". Está vi'to que. enquanto
o Poder Legl:latlvo nfto e"tntuir
a maneira como partlclparflo oa
trabalhadores nos citadas lu-
cros. nfto será poeslvel exigir o
cumprimento deste dispositivo.
E-te e outras Inclos da Cons-
tltulçfto dl-tiõem da necesrlda-
de de uma lei ordinária para
que sc.lnm levadas á pratica. En-
tretanto, o Inciso que trata do
ropouso semp-ral remunerndo
nada disto estabelece. E foi ba-
«eado nente rneloclnln que n pre-
Idente da 6.» Junta Je Concl-

Ilação p Julcnmrnto. ná poucas
me-es, mandou que *-*c efetuasse
o pagamento da* folgas a um
rVtermlnadn operário que a ela
recorreu. Muitos outros casos
tém sido juleada** pela Justiça
r)n Trabalho que. neste teireno,
tem -Ido, até certo ponto, con-
trn d! tor! a.

O nfn paenmcnto do reprwo
semanal Imnlica num rieireipel-
to ft nos-a Constllnição. T**ntü-

e de uma mnnnbra protelntorla
oi!** só tem servido parn aumen-
tnr o descontentamento reinan-
te entre o nosso povo, a braças
com tfto cirandes e serio; pro-
Wemns. São as autoridades mais
i-espon *ft"eis, como o mini tro
Mn-van. ligadas aos açambarca-
íores e ai>s exploradore*-* dn nos-
ro povo. qur nada fazem para
ml**nrar esta situação.

Sò o proleta rindo o r g a •
n I z a d o através dos seus Sin-
dlcato*- e As-oclações Proflsslo-
nais, poderá fa?er com que seja
respeitada as seus direitos. Atra-
vés da Justiça do Trabalho 03
trabalhadores devem exigir dos
patrões o pagamento da folga
semanal, á ba*e de campanhas
e-elarecedoras que dêm ao pro-
letariado um conhecimento cada
vez maior dos seus direitos as-
segurados em lei.
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if iViíiHfl agência tk .Ami úe Noi

A OàMMttA **> ottttsmmm,,, Om mtmt m
%%*%. éi*m t#ter»i Mtitt

A ISB8A «r. Ael» d*» » mh*st tttm da *fi»
A» ,*i mm- A *t» 'm»'* **•* ptmtti ttm-t m pt»
tm *t*8 # ».«•-)»-.*, dttítf»

A OALIMI-I - A KlAlW pr«fi *»*> * 98f wmi
pafiN. Nié* d* «num*!- Ba a M*--**» #*tnm p».
»»'--# «ws. «ii» «m qü* *#!í* d» tvpUaUr. m**- -)w
41 iiniftt* tmít n**t» aflita.

A XtttttM »>ri tíüi-fd* crw4, • deter?*» itwtf»
t#iü t.iit m| <•»«a ema »s»t* éi»w» p nua» dt ri*-
r ¦•» i («tí* mtttm um mu-* pm» pintada da tU***
bíjMiMK,,

a liimiio -» ét*\m*m, Hi »«U*» omm* m*
tm. qu» t*mmm nto «abem. .att ««tr» tm*,m* nm
tir,. -af.» a Mieiedade. Om. muito *.*•-> tém t o
t**u d* mui» m*m*« tm ém par» tttmt m pt, m*
b> «t perna* d» "4»! »ftá» daquíll 1*110; "«1*1»* qu»

eu ehuto". a «inda Rio contafuiu (twecfcftr *» # pt*-'»
que * jirrfi* «vquerd» é mat» e-ampríd» mt tt * p-v-mt
a ptnt» direP* * mau eunaa- Parece qu-» 1*4 ttm* m*
éttuto fue o chaüNn.tKMftd irarotüi ntte, O Ura. «
«fi» r(i»»-M*s pftJWal», e»tá m»t!<te mi o, tí tal pm
tew» que a müflioaa o el«*em *i*» t»tíf«*a em Nrcmtrg
• iif.<q ti*!*i*4a »«ul *rr*i»tt»i d» itr eVHa 'totem,

O MOSOUrrO - K et» ai a r*ii» d* miflii» »«Ma«»
A UOftOA O qu» tu quero i a ImpteriM t*

tf!»- Que material I
O PAltOAl. - O qu* m quero i rwewr...

0 POVO SE DIVERTE

"BE IM011 Plll"
Outra vitória do cinema braailciro

•' O tmtno bratllttn c*«iri»iia d* wfdria tm etlotis. Omitia»
«fat et p.oj-k.rrtVi, poée*it dittt m***mo que tuamo* atont-ea»
áo t-f-.-tt- Drtemet not or^aüar de fiado «ne fia it*4o tom*
ttemid" te fnmart-iot rm contidttatdo qtte (teb-il^amot no bete
ale iwptoiiwctJo mau caraetetiutca, tem itcurtot nfteienitt,
ttm a quantidade de Ittentcoi netmútm, tem a ttatiaa tíe tom-
•pamtnto ladlipeaided, tem, en/in. («do qae t pttipm *¦*•'**
tam gtande etnema. "titt mundo é um pandeiro", tía Alia*,
ttda. confirma rum e/irmatr-Vi. ifi-lfo potro coua. p»it»lrW»
mmt* e'e rnita opctet dt ordem KrcaBiea, mau do que tíe w.
efeei tnttleeiual, eiía /-iS'onda, eeite /Ume pare que Ht tria co»»
•Ideredo müíIo bow. A pretença ainda de fuiòti e -ntriet b«.t»
eot, pode t**r aptmieda romo a falha mato*, fiai. toa 4 etmptn-
tado p?fo huléna v«e -í boa. (.Vdo imparia que olrdi tíefa titrta
o dedo da tt. /*. fj? o mspnafa do fogo. rom a taa propaganda
ptiiaal ronda o frthatnenlo dot rottaot/. r comprinedo prla
prende mmmia dot tntttpretr,. ,alimtandO*it Otrertto e ("a-
tétano, emi-oi (Mimo* fipot poro o rtnctita. ai-iboi efore» rr.n»*-»
•madot. Oirotifo reo^M um dot methtiret pape* de me earrrtta
cinemaiooiãtica. O t*açi*tómico dai eenat em q»e petdeu a ne-
nátla. no pteirntt filme tía Atlenutía. i eonrtneente. Sua ta-
rlcature de Rifa lla.uorth. em "Oilda". è tem tíúwda o mo-
mento euSmínanta da fita, tem etoureer aue a cenq da Jaía, de„
box, emtwa Iemb*r$_uto momenfotftfMflcct cpre»enled«i rto ri»

„B«-*ta-B53e»f?n*iõ fambím poe o publico o errebenfor de rito...
A montagem da fita t matto boa. naturalmente, uma tn aue o
ir. R«lo». cifro» com parfe do riqutulmo guarda loupa tío
Catlno da Une, ptateretmente rm troca daquela ptepeoanda-
tinte de que falan.ot acima, time nota que merece etnda eUgio
tupeciel e a parle da* eençóe» apresentadas. Otiutr lAdut et
miilcet cantado* no filme Um qualidade* pata metecer a matar
popular«ardo. pela tua praça e oripina.'tdadr. O feto t que a fita
açoda em cheio ao nouo público e tetntío tíe ume tala de exi-
bltóct coma a em que rimo* "-Êtle mundo t um pandeiro" dá
4 gente rontade de dizer:

-- üccm-not recurtoi financeiro*... Dtem-not determinado!
técnico*... üéem-nos completo e adequado equipamento... Dêem-

' not bate econômica para notto cinema e moitraremot te tomot
ou ndo capotes de fater cinema... Temot certna que nto ha-
ver,i público que laíba aplaudir com mat* entuilatmo a mo prd»
prla atic do que o povo bratiieiro...

A. PICCISINl

Proibidos os fumes sobre
as atrocidades nazistas
Uma denúncia da revista "Variety", de
Nova Yorlt, e as manobras dos prepara-

dores da terceira guerra mundial

A famosa revist» de teatro e cinema de Nova York, "Va-
rlely", complrlamrnle insuspeita no assunto, acaba dr fazer
«r.v. i ,,,¦ i denuncia: náo serio mais exibido» os filnirs sobre
aa atrocidades nazista», praticada» nos campo» de concentra-
ção tle Belsrn, Darhau, Buchemwald e outros. O» horrores pra-
(Irados pelos monstros hltlerlsta», muito» dos quais foram jus-

tlçad.' cm Nuremberg, eram apresentados nesses filmes. Mas,
grupos reacionário» americano», interessados em difamar »
União Soviética, e desesperados com a derrota fascista, não
estão interessados que o mundo conheça as brutalidade-, pra-
tlcada» pelos alemães, porquanto isso somente prejudica seu
si.ii- ii,. empenho em desencadear uma guerra contra a Rus-

ala. Varia» entidades democráticas americanas protestaram
contra a medida. E' proprietário desses filme» o Exército ame-

rlcano e o próprio Departamento de Estado, solicitado a per-
mltlr que tais filmes fossem apresentados em fitas ile 1G mili-
iu,-,,,... >i.io só não atendeu ao pedido, como proibiu as exi-
bicões, alegando futilmente que aqueles horripilantes documen-
tarlos "alimentam odlo".

*©tup-f Am \*88* bf?M»ii » 8f
tttét*** f-aita* mmottMrt* *'t*
dmm\ m*t* m** mn «•»»¦
48 t8»M4t*m, d» »ta «u nm

I mm, m r**ifa Oartfti Ooom,
A» f#«*i ét ttm mmm

-'i*:« qt.ia.jAu taj.*-,«. * aieyri*.
4*1 hatw *mm é/soé* m*
<l*a de f «•:!*. 1». .i-.iie.-ia* m
i. ii»it* rn »Â*0Srmm pm -:¦¦'¦'<-
llMití, 4*8 »ítM»fí»SÍ«*.. frm rn*
qqtartl». tttflífltltltltaí MM m»#-
jílfíf» fttt». tpt* lf» *U t* tk***
riA O \t*\* t tttm m um*»-*

m Na ptftttma éximinta tit*.
_. * * te« d» -«'.-•*¦'» t d* Ai
m difiriir*»***, «»« o ir*(taift^
batia tnftftüí que » «j*»jiU »n*-
miafAí» «teiveará *m ttíbm 4**
nvtd-t.. na« ««ld*-* d» lliâh t*fe
Club

RARUM f!.t'H
O Rar tm C\*u o iwf#l «»*¦

ml» teeie»!ito d» «!.{!., ét H-«
(«raso. pr m«*t* *'.-*•¦ ¦¦¦ baUM
no prattmo Cana vai o «»*•»»

i d» leaitt t-a» r»ptirnottm nte
íirnsmtnwd». Hptttttúé*** qu»
i-Mti» tranKaWTfit demio do pU»
na Dítift-j pela diretoria, o qu»
redundai» num amplo nieeHo.

TUAÇAO P. t%
A <i:;rta ;, éo ft^o f*. ç.

cwnti na» aua» »nier.i*fea, leríi»
it-* a iu» ftintre rttitiÃo dtn»
çanie. no dí» li do eotieitie. ai»
tMda d* r*rri*val. tto amplo t
eootottivel «tito da Oloà Ia da
l.:<!-.! A nt» liai*... de Ikmt He
liro O diretor tacial da Trt çio
r. Club vem tomtndo ** otct**
lArlru profidthtctu,

(1 tll ESPORTIVO MAUA
-EtlAo tendo aguardada» cem

Krande IntereMe »» 4 noue» df
ttri.ii»! do Club Etportivo
Maui. que. como lodo» o» »not.
ji começou o» «ettt pra»p»;»".ivo»
pu» » (etta de item;. A direto»
rt» ortantum o terulnie pro-
eram» de carnattt d**»ie ano ao

BAtudo - Rslle dat 33 At 3
hora?- Domingo gorda — Do.

i mtncueír* drt 33 At 31 ho,-»t
8 gundA-feirt. -¦ Raile du 33
A» 3 hota*, Tetç».fe,r» - Mau*
nee InftnU! da» II .-.. 18 horat.
» b»i> da» 30 At 34 hera».

BAILE DE MORADORES
DE LARANJEIRAS

r*ateji.-.ío o Cirnavrl d»
Paz, um grupo de !o:,6--. mo-
radorta do bairro d»s Laran-
jetnta. leva a efeito hoje. a ptr»
Ur das 31 horas, no Oin»t!o do
Inttituto Surdot-Mudra. A rua
dat Laranjrtrr», 333. um monu-
mental baile a laiiutia.

AMERICA P. C.
O trrrmSo rubro real!»» hoje

um ettrondoto bille ¦ tanta-
»t». Inaugurando o «eu novo ta-
lio de fe-tas. Etta festa vem
tendo etperad» eom ansiedade
entre o» »deptc< «merlcanos.
CTLUBE DE SAO CRISTÓVÃO

No próximo domingo de Car.
n»v»l o Clube de S-o Crtstóvio
Iev»ri • efeito mais um do»
seu» tradicional.» e movimenta-
dos btlles tníant1.». testa que
tem sido verdt.drlros cabedais
de glcrl» para o clube, dad» »
movimentaçio e o alegre d-rtl»
le proporcionado pela petlzad».

CAHIOCA E. 0,
A exemplo doi anos anterlo-

res. o Carioca E- porte Clube, o
veterano sremlo da Or.vea. estA
preparando festiva recrpçio ao
rei mixlmo da folia. A sede do
Mmpitlco grêmio »eri ornamen-
tada com capricho, havendo, aln-
da. feerlc» iluminação. Os «olófs
terão ornamentado» a cariter. A
prever pelos pr-psrstivcs. os b»I-
les do clube de Gaspar Rasou-

tttt* tupUnitita «t im am* »»*
larifire*, tm*pr* AUmtmm mi*
pt*.ti,t* ém («m(Nimit«HM w«
f-âüíiw.si-aiía-4 cirMttil»m< —
ft*(«4da »» ui

TiUKrOHICA A» e,
Pfiiffl,iU |(*r4» t*iisi * pro,

ti*!'¦¦¦* tuit..;alt**o l.'.*,*4,< paia
Çmtt^to uitJitu_,iv.. ém t****#*.», (»iti»iai»it(«tt dl» TelefetU.
e» A. C . oj** >*>* •'¦-'¦in u
a a* lf. lf, II t I* 888**9 tOt*
BU»1,.rj f *'¦:*=, Ctmu!l»8t»*«v«n'
u no mo utito t m quadra. A
|-il» .*,*,, . ;i«tl t, • Jl. jt»,
feolva N»6.

CONWANÇA A O.
A í*d» foctal do e.Biiitt(iç* a

0. » '¦»!» «:.ii:au,ii » partir o»
«at.ii., para i^ebs-r o» ****!*-
em r que a diieitm»* com»
Ká.-nic<e !«Jd* m «"'¦«¦ v:**:n+
teri qu»Do eaptia-mf» e b»i!«t
A r#nlawl». t4.ti.iis**.:. que ca
niia.-ti.tj, akamem o au-;»-*® de»
t*j*da,

ANDARAI A Ci.fHK
O i.'»^',a'.xi«l tlm** d» Prata

isc'r de M*rço «'* em fraeeo»
(Hcpuatlt-K. ptra • tf-»:w*<»»
dt» ítitüír» bti3e> a .'»-•*=» A
«ede totial (veebeu aduilea d»,
r .iasiu e indo tu atar que ot
!.ai ¦¦ obtmiiam isllo.
Ci-LItU DO» DE3dO€RATICOS

Hoje. quima-leir*. o Clube dot
l>cti'.,.t;„¦.!,., fr».!;..:» tm teut
*mp-,atg talAe» da -C»»Wlo". mm.

t ttí»i*#?i« M*f(M* a onint»»-
«Aa 4» q«»ll9 paoip^t* t**.m
qm fooíttiotfAo * amole m*
nai»t«t€« é* tmm m H«e*ftoi
da» oo nm **u*te> 4* tm» r*>
tm otmMfmtimt* nt »|wra !*v».
ém « tftto « wm-» d* Glm

Q PfifÇO DM C.ttihtliAH
Ri ADTOMOVBlfi

A pi!.!. #i«belte*u a t-r-futn-
ui**!» de mm, *%m mt é* .,,.
e?( mm p*t* wimwi» itara. w«
iiiuti.*l e é* Cif w.m **»**%* t***-

tw*nt mi* oi »*•»» wwi*8í«* I^fJi^fP**!*** rtiiMUm» i»
4* c*ro»f»l -'« fl,

rmmrm tm oiabo
Riiiia tendo aíu»rd»ai* eom

it»a aw*»i*de o» t**u*-. qoe «t>
r*l.tl:Ir* é* Diaba, ;e.»it„ t

tttt'*- tm raítiÉíiuítt^ia to car-
Mvti ét r*t,

** auildade» esir» m ****>
ta»" tia gr*r»d*t r*i* que tuoo
retuite em »*tio,

«Att-1 DAS ATRIítM
t* tm»lmtnlt **•%,* q*íe se 'e«-

Iti* O B*«» d»A A'-'tí^ 08 1*8-
vo jújc, Ci*«sR» A" mtl» n*4*
ie em ponto -*i* eowmla r»ífh»
a.**: ai::sr¦ em :>*'¦ Wahlta Ria-
.11 que cemp*r*i?erA rereada de
bnlbante cAne.

Divêr§09
A ORiiAMBNTACAO DA

A V UNIDA
A c-a-st-f-i- de Cematal re»

rrnwmente nemead» |iel« Pr*.
leito para on«nii*r o* fetíeí***-t-tt-t-i : dot (fonltiat earn»va.

lücoa. toraiitou ot ti-ai»-»ib.-» ne
erosm-wni» que e*lAo t*n*i*»
ffltm prl* Emt*r#*« ttlro Uda. jApre$ent»d<t« 0» D*b»lti.** i Co* j

mim*** 4» tm*
(*mrm ta «..u a tabela i#iA

a ii-.tüt. rm *nt**r, menitod»'»»
rifo-maneiite • «iiuãl, quer »••<•
ii.c.íl.. !.!.,:> M| d| M*ÇÍo
par» ot rarro» qtí» nio parftrt-
itsfiiti do torto
VHW Al O "MAMA HA BURRA '

Ho -*Abt4» *fordo"i A» I* horai,
a nt» d» Quitanda Ileari em tnU*m**m, * que o ir»dií|8fi»l nu***
CarnavalNea - «.ui» n» Bun»"
«*r» o íiüti de Carnaval na Rua
rfa4mn_o » *m *nuiifi»da p***
*#*l» que, pel» preparaliaa-* to*
ti*m4m,. deveri u!iia(t«a*»»r em bri-

jjiiiantlmio at aniert_iti» i.-qr* MJqueltna, * diitamieo pte^idefli»,
e»i»rA A Irente da tu» guapa r»«
i *»iada. penarifiido a* prtneiptw

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

uma f(*4m;<!»vt! le U pre-c*.» miwAo relnida. a metau teve
mtalmca, durante a qual reei-1 optwionldaue d- manlíwiar a
beri a vt lia da* endiahtaaa» f«- ' ¦***>-* ***M»e*t peta moUvoi
HOM doa -Tunma* de Monta ornamental. eawShnt»» Repre-
Alntrt". o» qu*u P?om»i»w j *«<|*nd» ^'^'"^.T* fí*
abalar no t*m»vai de rua de.t»

"Dama de Capa e Espada
l Um novo êxito no cinema mexicano

rr

iji^^BSSBÈmLma^HÊMLmmmim

*- \m\\\ ¦' ¦'^¦í*/-*-' '-¦¦' '-v^''¦¦¦¦ '-"¦ V' A-.""-i

•no,
IHDEPEHDKNTWI

»:.i*mo» hi pune** lima» ptra
que o povo te enuefOf- ae eue»
po e alma. «a totsuedo do Car»
naval c»itoc». o maior C»m»v«i
«to Mundo, Preta popui»r pot
cscelencit, tio Irumein» oi bal»
le» que aqui te ie».U»m, Den»
ire «a .'•*.•.»* do Rio. merecem
íe taque e#peci»l u que proma»
te o e •<!" doi InJrpri.Bínttu. »
(oniiecido clube do pei oat de
nucario »*-sl. Toda» m tu»a
(e*t»t «mu:iuem «utemlcoi tu-
trt, <**. E te ar... » .*-'•* dlrtÇi»
nio mediu esforço, e tudo ftt
prever maior exilo que noi car»
n»*»U ;» **do». Quatro pompo-
toi b»Hc» etlio marcad-H ptra
o«. dia i ». lf. 17 e II do corren-
te, »lém de um om*o. Umbem
Ji famoso: o baile dc» Caiaam
internai mailnée que te rerdlt»
na tesurda-felr* soda. Om» or-
qiiettra nio dari treíu» »c» io-
tlbe*. pondo-oa em coiiausu
movimento,

QUATRO ORANDIOSOS BAI-
IXS CARHAVAI.PFCOS DA

D. S. T. D. F.
A Unlfio 8'ndl.*»! dos Traba-

lhadores do Dlítrlto Federal rea-
llrari quatro «randiorot baile»
earnavole co», n» itde do 8ln-
dlcato do» Hotelelrot. i ru» da
Senado n.° 2M. Dcte modo. »
USTDK contribuíra pira o m»loi
brilhantismo do Carnaval dt
Pa» e ;-. '.'..:¦ ¦-.. ao prolet»-
riado sindlcolltado. em comp».
nhl» de ruas famílias, divertir-
te na maior da.» fe tos popubv-
res em nos'o pais,

OS GRANDES BAILES DE
CARNAVAL. NA FEIRA DE

AMOSTRAS
A turma do Radio resolveu

este »no divertir-se em amblen-
te especial e mais «gradivel.
com ventlloçio natural, como t
o recinto ri» Churras^ari» 0*u-
cha. na Feira de Amostras. Pa-
ra I to. foi entre-fur a uma co-
mU fio compoíta dos artlst».
PixlnRUinha. Benedito Lacerda

tente ,t»míiem. o c»piiio Arl«»
iWf* d» Sil*» Costa, qu» wm»
bem e*»em<Hi a «u» Ot** impr*»-
tio. Clrr» de . n<> motivu» dl'
ft-rente* foram eunccdldat para
ornammiarãa d» combuiiore*
de lm, »ptr*en<»nd0. piiatM,
mui» manca, palinçr». malan-
dr«», ele, Orande* painel» orna-
mentatt. Iiaando lem*» carnava»
ItrKoi e duas erandet balanat.
para omamentaçAo do Obrluco.
(udo em madrtra comitemad»-
dio um mtsnítico culorido ao
conjunto em*mem»t. Oet.%» f«r»
ma. tem-ie ¦ impiciio de que
• omamentaçio do camavat de
!»(" exrederi a tOdas as rxpre»
latina.

A STANDARD ELECTRIC DE
VICENTE DE CAVALHO VAI

FAZER O SEU CARNAVAL
De*fll»rA no próxima .-Abado, o

Bloco Ca*navale»TO d» Standard jBcclrtc. Este bloco t compotto jn» mii.it parte do» opcritiu& que jja i tr»b»lh»m.
IKCORRIOIVEIS VICENTINOS

Incorriglvel» Vlcentlnos sobl
orientsçio d* Franklln Carvalho JFonte» este »no prometem mal»|
um» grande ¦¦..:;.*¦ . para o car-1
ntv»l de lu".

BLOCO UNIDOS DS
INIIOAHYBA

O enredo do bloco Unido» de
Inhothyb» esti pronto e vai sei
tubmetldo a uma prova, tibado

m*t da itm*a ment^rie. Rm te
íuiij» o H!«.. tutut» para »
tede da Omp« d» lndet»enden»
le. i roa .... RetriMie. <*a» h».
.cl» O tu ala If.ulr**..»., r etlu
*lan'e toiie «to» "eaaadot", «o
fantn d» uma mirabolante «tque*.
Ka e num ambirnle da mau
fiane* r :„u* aleciia.

«Loco se você viu
CALE A BOCA

O Bli»co te Voe* Viu Cate a
«oca, vai rtaiitai uma m»tumrn»
tal batallia de cwnleil m» IMide
Catcadur» no tibado de Cama»
vai. Et;» baiaüi» trii rm i. ¦•,,•
nsíem so m-temeira ti <*t*

II0J1Í. O BAR.P. DA "GAVPA
VIÍRMEUIA"

Patrorioada pela Cílu!» *ÍU.
vea Vemelba", do Panido Co.
runliia. teali:*»* hoie * ******
<»t A*t 19 hora», i tu» M*-«-.»t»
de Sio Vicenie, HS, ura -ii .«¦(:..«..
baile catnavaleKo, .uj «uieato
ttpera-te que *.-* !.-!r,.ãi.<*l

Ot convites s»»ra tu* baile que
etta tendo aguardado com anue-
dade ptlo povo ti» Civr» *J*a r*.
«•«ttí-a.iii» not (cgiiíntet Itxiir
nu A** Acoctas, OJ. Hmai» da
l'iif... t» e mt tede do Ceniro
Dí«!»íT,l!iío «» Gávea, onde te
r.»ali;ata a '¦*¦¦•¦*

lONITI M ItifffUt A 8 8)
nto. u«»~imi __,

Ctlll ,.. n ,,., B 1 .Ml I..**».¦••

n r- m .*».«? (•*•» m datttifndMe ***a,i**f* **yttto**jt
a ipaaaAa *** *,*» ** it ****** * *** n t* j» *»*»». » m t*******f*
**,*, i*„ t-.i. t* tataaawem *»*» * eiaiiriali n*ne**, a» **««*<»* **
tHfaaufia.

AieiHAoniftAi
O e, M, .»-.»»« i**** m* H4«mwu t*M((»aiM 4» tr-wrtf»- **»*«__,

4» ll tm**, t ia» it-.i... Ueetd», l». **•* tm*mt**i* r*»»tl*,
ranHAVAi. ba raa

o f. M et-aitaM-a t» f»*i«-»*tt-*t ***** tymatmt 4* »«.***£; **M
e ff rr, MH, ta l*-m Mt**. * (»» tta* Ml*, tt, t*,a im,........
mali»!

DENTADURAS
2 o 3 diat • CrS 500.00,

800.00 o 1 200.00
Dr Alvar», Lflle üeturanç»

ai>,..itii. I ente» -irampar-mtr»
i-utia ... naiorai» no in-Mir
!• dr ia, ronr a (Mono
nu do ellrnle (nntritua dr
dentadura» - • •. minoi-M a
Av Paulo dr t-iunltn £1» «o
brado, rtqolna dr lladdoct
Lobo. p. (ado » ,.. alli.ru

Dlartamrnle. da» 8 aa 40
hora». Iluminai» t lertado»
dta I at U hnraa.

i-.»t«i*.t.i tmt,
nr m ******** «aat •* u»».im*»i«« tm * .«.u«tt. rt.ti i*»,i

i.t» h-ut-trtuMt-Mtaa» tm» m«»k*i - *vi*«- - o* f« pi» • ,J'*f"
4a...I» *U ** tMlf-aa-ai *» li«*a tt Itlfl» ft» r*J*ll*» <*» WJ ***.*
f.l..«i.M t »-*» tllia. ***** <al.,aatl.t> • i.*m,U..lm,Ulm ****** mi
k\*a\ta n.»»t»»a^.« Aa t.«ati-.it» tlrtl,

, ., • r t s II t I ti .- .

O C. ti- ttmtmta «• »««»»•»*»» ».»...u. Utll *** **»*«•, »ft»-*»
tf* tmtm* nu»*, ptatMrlel t»i»ii, iwt. *l»»i**. »t*»n«M ?*'»»»••
Matt-t-H at-*ni... (.««.,»!.«« h«».j,i- knii.a- bale. it mja mm**.
A I • ....-¦ I ...Ií» 1*. ** a..l«l.11. alatil.»!

rum i***i*-* UMHAI* t n ¦ *•'• "*

O f. té, tmmtmtt l**a* *>* r«i-.ai«»a. «tt «trt»» n*r»*»*«« 4******'*'

2»t 
(*-.. u.M ....... |-fc.«lo. lll.la.l .,H-I«"-•.*-• *|>Ut»«alt t Kl-llt»

-.. ,,n.n... »» tutu,,,. »,a...i f"» »'""»'»( * «»(t»»»t*t IWil» ******
nn.-.. *» mi* *** at»«i- «au» H » H Me*». » rata Otiitaie ia.ai*».
I», h. .....u.ta t~Ull. a Tt.ltM ft »H»»I« 11 ***»».

HU-ltü
e d twüíRiiceíiMi - Av-mid» a«* »««t->n»tir«», m — «# I» bw*.

- Tefé» a» wiiihim-* dt i««4a» ti rtluü* a» «11111*1 pti» -•*•¦»•(•*•
i*rv(M tmpmeitvm* p*t* a ,i*i.<t. HauIM O» «-iM.il i* 18 bem» M
Pttt* om ttut***,

e d cmu* - nu* c»rlo» »*iai. » - a» » mn* - t«-»oi o* mm»
uoit* o» eftvla f»t«-itB» Kaaa i«.t* i-f.|w»t»tn» t«»i»i»« »«m« -oco.
i.«;:i »»» * «tano*» b»i!« tt» eatttai»!. O» »»*o»ii*» p»t» *** **********
t*m*tn> att *irr*mM.*m u. t«m*tl» tt» t' *t . na t**t. tía» titawli»!

O. o erKiiKMHo or. DWTIO - P*** At»«»lir.*, »•-»»*» km —
Ot «aMirt.HMtaj. aa* ctlula» K...I.11 < Mtttm*. *•*',¦*n 4* Olltfllê. Aiiia.t.
O» »Us*. f»lll»» Od» Nl». T«K>« ta* mota» AtitíNlU» dt OlUftt» C«t»
t», ihm !mj><Ms*nil»»in.* «itituii».

C. D IRAJA' — A«#t»ni« Auiomortl CTuK í«*f — *» 1» bw»» —
O Hcituartado poUllro tu relul» Manuel Habvio pata i»i«4i»t»i**»im»
MiltHlffi

0. O- JACAIUSTAOl.'»' — Rua Jnt* »(lt-a - O a*tt*t*t*>* *U tA******
cia » l-/..t^í»r.tt. «m o (fUM-t. **** manual d-w ctatBpat.^M ttu» ur»
aaori. » r-mw» Attim, * tn» iia Jau*. «. a rim a» ratruladrar a tlt»»»
cia ••»> "Cta*»»" *'i.»..,ua Na tu*» da C. O— i» *» lv»ia» — O»
m»si.,„« «fetiaM • tupltntaa du "y.ttli*! p*r» impotiant» reuntv».
AH*» • (M »-»"t*«lls» 4» rtrc«tllM(*0 » t«ai«í*«n» 4» t-*f»» *» C*lu»
l*a «» m.Mitai detém (ttatparteet dutar.i» o «l» (<» tede a (im d»
itíy|»rtt*r cem a t*»«ji»»la «.« (mane*» 4a» eeluta» — O* r»m»ia»
Ou* Ontrlsn c . it.t.-.t-a i,,¦*,.¦;» c llxitlaue (iu»ttat«ia ettlk» t*m*t«*á*m
Rtt* ».,,,-.".a. l!r.Sa.aa*i«fitf»li» .« na **".. Os, (Httttt*!.

C- D Í-1MIV — RU» l. '-atU*-. lio» Itn.t.t. 14.» r.iaja. - T.«í'«
ea mlIltaniM ua etlul» SI d» fío»ttiit«<». p*íta iit3S-.-ai.f5'.. reunlto.

ftl' 1.1 PEDRO lffi>tl£l»T<» -- Ateolía »<.l*>íiui C.tlna SOI - **
lt bon» - T.4o» a» -í*i-*- i- tt» lettw a» tat*** pata uapentoi* ttu»
otto t«m ta Ctaatop da ctiula.

REVNUO Dl JOVINK fOJtlVNlíTA»
O Comllí Meiratt»»!»»*. toai", i..».-. o* tntamtai** ji.ani. ***

CC. HO. • "i -'a lundamental qtttlio. Wta ten» 4e 1 a » |«teat atl»
«Itltt de» n-. =in.-> ..(.r,„r..t. d.tldtmrnte rtedrneUdM, ti-;.. »t SO
betai. * i -» ato Geraldo, lt ...:. da C. I>. Medatettal, eara i*t.|« •

i t.„ii,.,,i,a tet-nllo: CC. Hlt. ,„„.:•„. Irai». >•,..¦.. ,, > ttiraa»
í d». <,.-iai"iia Matetb»! Ilrta»e>. CateRbo de Urtiira. Mrlrr. r.i, .
I t .mt'.. (Irandr, Rtilento. I"l Catlilbi. tt-t,.,..»>»¦, * Ctlult Fandiano-

tal l ai.ãu rain. AtauDU.: — Or(t»ltaçto 4» Jaital»4t «ooaliu

JOAO " 1 > , '¦ 1 ¦¦!,!"
^t ritiRt. W 4 VttVAUIU.B«40âu.

»,-t,ta,lu ffllllto.

Motores Diesel
para a industria, embarca-

O Rio inteiro se prepara para a maior. . .
{CONCLUSÃO DA t' PAG.) , lha de confeMI. protramada pi-

Guilhermlna e particularmente ; ra ante -nt->m. mm licença do
do sr. Antônio Murei.., presiden- j i* Dslrlto Pollrlal. Fntre at ta-
te da A. A- Cultural do En- cola» qne des llarh.m fljrurava a
cantado. A praça de rt|.ort-•» j JrmSos Unidos do Jatete. Impedi-
deste clube foi ccdda a "Estrc- , da d» mostrar ao povo do Catete
Ia Aaul do Encantado" pau ia j «ua pujança e «ua h-irmonla. a

S' conhecida a flt.va.So lncon-
te-tAvcl que sempre exerceram,
no espirito das massas, os uv-
mances cavalheire cos, chama-,
cos cie "capa e erpada".

o» Incidentes galantes doa
aventureiros tias tempos rotnan-
tlcai dos cspadachlns encantam,
realmente os leitores de toda. as
idades.

O genero, explorado habll-
mente por Mlcliel Zevaco, Ale-
xandre Dumas, Rafael Sabatlnl
e outros mais, encontrou sua cx-
pressfio niàxitiia no famoso "Cl-

rano de Bcrgeiac" crlaçRo gc-
n!al de Edward Rostand.

Da pena consagrada Cessei
escritores notáveis saíram oj
Pardalllan, o; Artagnan, os Sca-
rameruche, os três alegre, Mos-
queteiros e a figura, dolorosa-
mente ridícula do nailgudo Cl-
rano, o Incuto.o apaixonado do
Roslne.

O que encanta, na crlnçüo de
tais personagens 6 o seu esplrl-
to aventureiro con truldo no tur-
bilhão rie sentimentos nobres,
por vezes, outras vezes canalha

¦eu» ensaio».
IRMÃOS UNIDOS no

CATETE"
A i.ialla -i pro lilu a realização

no Lurgo do Maihado da bata

Fredrich March e
Olivia de Havilland,
os melhores de 1946

A Academia Cinematográfica dc
Ciências e Artes anunciou a sua
declsio sobre os melhores atores
e atrizes de 19-16.

Assim, segundo a classificação
dn Academia, (oram os seguintes
os melhores atores do ano: Pre-
drlch March. em "The best yrar»
of our livrs"; Lawrencc Ollvicr, em"Hcnry V": Darry P.irks, cm "The

Jolson scnlry"; Grcgory Pcck. em"The Ycarling"; <-. lamcs Stewart,
em "It is a wondcrfu! lifc".

As melhores atrizes foram OU-
via de Havilland, cm "To earh
hi» own"; Ccllia Johnson, em
"Brlef encounter"; Jeanifer Jonc»,
em "Ducl in the Sun"; Rosnllnd
Russcl, cm "Sistcr Kcnnv"; e ]anr
Wvman, cm "The Yenrling".

Os melhores filmes de 1946, se-
gundo a Academia, foram "The
best ycars of our lives"; "Hcnry
V"; "It ls a wondcrfu! llfc"; "The
razor's edgc" e "The Ycarling".

Aproxima-se a es-
tréia de "Louca

Inocência"
Sexta-feira p"fixima os cino- i non-te a

mns Plaza. Parisiense, Atorla, j Dnutivte
Olinda e Star comrearSo a exi- ' '''" '• '
blr "Louca Inocência", original |
e divertida comeíla da Para-
mount que tem como princinnls
Interpretes Dl?na Lj-nn, G.vl

I Ruscel. Brlan Dr.nlevi', Bill Ed-
wards e James Brown

rapatlado do Carll"hor apro
velt-iu a oportunidade para m»'a
um en«alo. E em plena rua Ta-
v-iri-s Bi*t"» lá ciavam ante-
onte»»i. Nadlr. Altl". niorella en-*nnn'!o o «amh.i do rran-le Ton-
curso. I»í estava 'orce Miranda
exibindo o máximo do seu pes
toai

Checamos na rua Tavre» Ba»
to», acompanhado» de Mario Ro-
drl-fuc». que aproveitando a et-
rola renn'da rntrrifou nm pre-
mio conquistado pcla mesma no
dia 3 de janeiro.

O ritmo cadrnrlado e dolente
do samba do Catete se aproxl-
ma de nó» a medldu qne aubl-
mos á rua em zlgue-xag.

"Chftoti C»tft»,
C.ni «n» .i.-ai.!riiil.t
Nnnrtnn.l,, tt„1n« »» rarnln» . rlmclria
Salte F.stnrlo, 1'nrteln » Salanelro
Tl]„rn r Mnniüi--lr»
K n FaTfla, r^rordnmos dn
Vl-.lntm Fnlnilclra..."

No melo da roda, Antônio
Guedes e Neuza, mestre de aala
e port.-i-estandarte sambam den-
tro do ritmo. Seus pa-uos sân
lentos, oa volteio» capricho-ma.
Pedro Dlonizlo pede mala a ba-
teria- E' atendido. Os oito» t»m-
borln.» parecem um ti. Antônio
Guedes Improvisa:

'•C;it-.t*', iiintitlo p-tn»II i nn, f,*»ite ,1*. tnfto
tltll nl.r.it,,, a|,rrtn,io
l'a;'a i,o«»» Unlfto".

"Carllnhos" responde:

mlnlin Ulirrilntl»
u honro tio am rei

n.lrlin vliln
K mina tine nnilii te ,1 ri

COLCHÕES
BOM E BARATO

Para todos o» preços. Oe
clarina, erlna vegetal e ca-
plm. 1'arn casal c solteiro.
Encomrndas para o mesmo
dia. Traga este anuncio e
terá 10% nas compras.

FABRICA DE COLCHÕES
METRO

Ru» Santana, 184. Tel. S2-S66S

E' essa diversidade de atltudeil o argumento desra comedia.
dos mah engraçados e fora do
comum, gira em torno da-, de-
llcíosas aventuras de duas lln-
eas Jovens que fazla-m força pa-
ra "sofrer" do coranio...

Admlravclmenle dirigida por
Wlllian D. RtiíscU, "Louca Im-
cencla" ó uma comédia que vai
aera/dar epi cheio ao no so pú-
bllco. *

e (le gestas que prende o leltoi
dos romances de capa e espada
c entuslama o e pectador dt
filmes com tnis argumentos.

Por iso me mo è fácil garan-
tir-se o êxito que ira alcançar,
entre nós, a nova produção da
Clnsa Fllms, Intitulada "Dama
de Capa e Empada".

Estrelada por Maria Felix.
uma das mais brilhantes artl -

i tas mexicanas e por José Cl-' brlan. de porte correto e varo-
nll, a nova película dl.itrlbutla
por "Difilme.-." a marca dat
multidões será apresentada dls
17 co cinema Odcon,

Um carro passa. A roda »«
abre. mas o cnsao não é Inter-
rompido. As vozns radenciadas
vão se misturar lá em baixo com
o barulho do bonde.

"Chegou Catete
Com ,i «ua academia"

Descemos com Mario Rodrl-
jues, lembramos os rosto» mo-
renos das pastorinhas, os seus
sorrisos quando cantam"Salve E»tac!o, Portela • StlffuelroTljuru c Mangueira
E a Farelo, recorilnmo» n "Vliitah»

IFalotlelru"

çõct c utinai. Em ctloque
próximo, quando desfllari nas' algunt tamanho». Rcprctcn-
Imedloçôftde sua^de. instem tantc dircfo dj fibriea

ANTÔNIO SALDANHAredo baseado na Fauno Brasllcl-
r» e que, por certo, despertari
multa atraçio. dada n proporçio
da blcharada# que vai desfilar ps-
clfleamente pcla Avenida, n» se-
gunda-fclra.

DE VASCONCELLOS
R. Visccndc do Inhaúma, 37

RIO DE JANEIRO

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações fornecidas à imprensa

em 12-2-1947
P. 4071Exeeiso de velocidade

9536.
Estacionar em local nio per-

mltldo: 262 - 1551 - 3892 -
3914 - '310 - 4221 - 5580
6615 - 7308 - 7628 - 9975
9550 - 10004 - 10584 - 10585
10613 - 10797 - 11078 —

11134 - '.!376 - 11748 - 12832
13815 - 13888 - 14259 -

14803 - 15176 - 15666 - 16234
16919 - 17132 - 19769 -

20037 - 20560 - 21218 - 22052
22155 - 40030 - 40687 -

41198 - 42590 - 42733 - 43051
44745 - 85265 - Cama 62,n"
70851 - 71910 — S.P. 133 \
S.P. 19976.
Dfstbedlencla ao sinal: 1537 —

1905 — 3413 - 3715 — 4604 -
5577 - 6308 - 6322 - 7541 -
7667 - 8402 - 8518 - 9540 -
9899 - 9930 - 11815 - 11821 -
11837 - 11910 — 12882 - 15427

13613 - 1458" — 14980 -
16367 - 16712 - 17127 - 17765
17951 - 17990 — 20200 —

20305 - 20752 - 20861 - 21318
40178 - 41812 — 42944 —

43037 - 43340 — 43356 - 43373
44644 — 44862 — 44099 —

45168 - 46128 - 46819 - 46991
47148 - 86810 — 87806 —

63760 — 64623 — 70543 - 71066
71463 — Bonde 202 — Ônibus

80240 — 80454 — 80644 — 81010
S.P. 9004 - SP. 24941 —

M.O. Carga 77795 — 6-N.Y.
4161.

Interromper o transito: 3487 —
9129 — 12093 — 146B6 - 40032

45542 - 45606 - 46483 -
47055 — Carga 62659 - 65227 —
69915.

Meio fio e bonde:
46889 — Carga 60601.

Contra mSo: 8291

«2251 - «2270 - 84521 -
85159 - 71145 — 71591 - 72570

Falta de matricula: Carga 68193
Fata ou dflclcncla de setas:

Carga 60800.
Pr rar nas curvas c i cruz»-

mento.: 20936.
Recusar passagelrc».' 40»28.
Exces.o dc buzina: 101 — 5214
46640.

Dlvenas Infrações: 418 — 757
3763 - 4419 - 5112 - 5977
7720 - 8120 - 9311 - 10250
10859 - 11011 - 11321 -

11338 - 14435 - 15232 - 16063
16751 - 17211 - 17441 -

18460 - 189585 -- 19771 - 19393
21206 - 21208 - 91774 -

21843 - 40174 - 409H63 — 41466
- 42159 - 42448 - 42768 -

43022 - 43817 - 44098 - 44641
44723 - 44738 - 44812 -

45203 - 45321 - 45325 - 46128
46138 — 46363 - 46573 -

46771 - 47132 - Carsa 60720 -
63866 — 65602 — Olilbus 80609
80728 - 81034.

.A.ITRIBUNA POPULAR EDITORA S
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Ot corretores da TRIBUNA POPULAR S. A. de-
vem vir prestar iujs contai com a máxima urgência,
poit devido i Campanha Eleitoral muilo» te atrasaram,
o que lem prejudicado seriamente o notto tcrvi(o dc
recebimento e entro ¦

J

El Sessão Permanente a Ü.G.E.S.
Chamado a depor perante o Conselho dos
Representantes, no próximo sábado, o
vice-presidente da uParaiso das Morenas"

Em reunlio rralitada anteontem, o Con.eiho de Repre-
«entante» da I'nlào Geral daa tarais» de Samba determinou
que fotae convocado rom uifcnrla. i »ede da I (.1 .-. o vire-
presidente da escola de aamba "1'aialso daa Morenas", para
explicações de ordem teral. Aprovou, lambem, o referido Con-
aelht, uma proposta do ar. Catataus, determinando que o Con-
telho »e mantivesse em reunlio permanente até o Carnaval.

O» r. i> r.v, nt,,,!.. dat dUemat etcolat filiada* tiveram
oportunidade anle-enlem, de comprovar a operosidade da
atual diretoria da i ','. -. Como é sabido, foi aprovada, na
última reunlio uma propo ta constante da Instituição, por
parle da 1'niáo, de troféua dt-stinadot i» tuaa filiadas que
parliciparem do gTande concurio do próximo dia 16. E ii ante-
ontem eMavam na srdr daquela entidade os referidos tro.éus.
quatro rica» taças que aerão disputada*, no dia 16. pela» esco-
Ia» ,,l,.,.1.iv

-t..- i.,rl,. da Comlseio de Finança» da campanha dra
crtn mil cruzeiros informou que atingiu a 2.227 cruzeiros a im-
I ui i.ni, t.i in. •¦.nl.,.!., no sen*, acionai desfile de Sáo Cristóvão.

..i marcada, independente da sessão permanente, uma
reunião exlraurdinaria para sábado próxlmc, ia 16 horas.
Nesta reunião o vire-presidente da "Paraíso dos Morenas"
deverá comparecer para dar expllcaçÃea.

ORGANIZAÇÃO COSTA JÚNIOR
Naturallzaçó&s — Títulos decla-"aiórios — Carteiras de Identidade
Registros de diplomas e de proles ores - Questõea jurídicas —

Comercial, — Trabalhistas
Av. Rio Branco, 106-108 sala 1.102 — Tel. 42-9101

42509 —

14147
45878 — Carga 71407 — M.O.
4925.

Contra m5o de direçio: 2497 —
3519 — 3829 - 5249 — 6557 —
8479 - 8681 - 9361 — 14749 -
15409 - 18086 - 19149 - 19247
21555 - 40938 - 42859 -

439-10 _ 46106 - 47128 - Cf.rga
61590 — 63490 — 64419 - 67889

68129 - 72002 - C.D. 29.
Transferencia de local: 41440
45522 - Carga 62901 - 64969
66779.
Fila dupla: 458 - 721 - 12533
14049 - 15582 — Carga 60073
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CEATO E OITENTA E SETE E' O NÚMERO DOS GRÊMIOS ATE' ONTEM INSCRITOS A
REUNIÃO ÜOS REPRESENTANTES - EXPECTATIVA PARA O INICIO DA SENSACIONAL

COMPETIÇÃO PROMOVIDA PELA "TRIBUNA POPULAR'*

• : 'J_Í_J;

*) O* ,'»!•'« ..u. nl» i-i>hWfulnm
ft.r«.F ft |»m(»» f**t* ft h...ll;*0
M ( atil) tultalt, I-. pu:al, aliam
t* »iti|,lainrh|« Ix-iifíliUiiu» rom
* ri i-jii[>mn,i,i da «tala tlftal
(a,a • .1.. f.-tati tl,l„ dal |,,«t||
fé** 11 i.l.i,, «*«Ía* ;.».|,i|. a ;i-a
t in- iu iu d* ifi.i ii i-.r. n*
trand» i «li \i , , » adrria d»><)»
« ,>'tm*li« «tl* tt* iit.ni-.i. i. i
-¦ nt • IflttillO d* t,i-, tlfiaar dl»
«tf tn «lutar, d» (ar*. t)U. ft .ti-
«..ia de certa«n* t-m*u a deli*
f -:a- i-, d* '•¦;•' " ftl4 tt*t* .'<!
«* «ii.tit.uia. , ai» ,tr,:», >, rnlâo.
t!.it,i»i'Hai.|iit<-nif. tnrrrrada •
lliarriri,, paia a arii.ar Unal cm
píiltio «nutloilMa-

l'f •¦» n.anil a ! -a-il at'l- !1

Ar.* dlirffM clatM»: M'in. d*
*r*la»«**i(* rm diante nada mal*
«-•a ->„a,u-l filar. » ' I -ji -., ,,Ur
a* triar.1al.rl « nio drlltri* d*
a. ;. atilai a a;. Itui .latir til**
' ¦! • « nflmtfOaa ;iuj,i «Itt* on.
irm allelu à tt**** reda»^*.

Até anltra. podem ceruldtrar-
1- ItUCrltO» paia o ( wil[,-„ti «'o
far-slar ai **(ulnt«* arr*mU-
•.-¦* r- ;, íl;a -a t!» a ,,,, , l,il-f ,„

r*»«»i« r. C — Cap*Ia f. C -»,— •. C, n»#t»_»*i*a» — t~i*W Ia*
tt. c, tllnama — Ri* £•»•»,¦»._• M*te»U t« - Vttám 4* «k*»-
r, C. — •. C. I tii.-fvi — Mar I At f, C. — UtWmUa* r*d»**l
,-u.-» f. C. — línliiraal r. t\ -f F, C. — M-u*-m(Ium r. c. -
ü, <*. Hla.ltrlrn. » «* I uliriall , M»«>i.,.>t» IJMft r. C — |Cia»M-

iu.iiiu r. V. -» in .li » a C í «ii.i.o r. O. — A» A» i «<ia« .1»
Aml«lra Jantai f. C, - Atlan» | r*k*-« - l««i»< ¥. C — *«*•

tico f, f. — hatiia Crva r. i j da* d* tii*»,i*»t* f. I*. -» I" ('.
». C. Ri-i**ranca — K-trria d*! Ma««Hal llrrtnt* — Ona» CnU

oiirni* f. c, — m »í .ii, a.a r. t*; dm r. c. - v_i r*r xá* r. t^.
i*arat.o |. i — 1'itldn* da > — « ail.i» f. f*. — Marivnart*

fil rtnha — 8. C. K»tr?ia — «4e! Tupi F. C - t>«-»*l48 r. C. —
«,.-t,i|f| r. C. — l*rap««-** B»ft»l»| •. C. Braill — lfi-iíp»ta«t»ni# f.
Irtia d» Kntrn»»arU r. C. — S. I C. — *. C. «•**! — r*m*»«*a f
C. Urm»«»*tUo« — fi. a KAa Ja» j C, — \'n\A** «t* Hamp»í« — t*nU*
nuarla - ri f J. «naila Jdirn» , I a,-.ill« a Kffllâ*»». da I*r*f*ll«Ind* A C. — Alli N»e«# r. c —
1 imt.ui F. C. — Centra n*r»wraV
tle* rfojrr-.LU da Flcdad* —
Msrrrtra T. C. — RMaCÍroltlir*
F. C — l«Hld». d* |-|-ft ilur a F.
C. — 8. C. llrro«-iiiro» — I nl.
dra» do i i -.- -1 F. C. — filori*
F. C - U, C, Farta — VnMa*
dt ll*Ufii;a F. C. — Raiaria F
C — UAtr F, C. — Tcíé A. C.
— tllnama 8. C. — rnliroal F.
C. — 8. C. Candar — 8. C E«»
IrrU Nova — ,Us»f l*ç*o Atléllea
Avenida — fnlden da Cidade
Soi» — fnldai da Encantada F.

« . ra.»i.»n» Clube — Nelnrno j C. — Calcara* F. C. — 811» Tc
F. C — Sima* g. C. - Auoru
çi» Demerr-ltca de C**cad-ra —
V.a. «Uil.Jl.a A. C. — ( fUirlr., F,
C. — Ramo* t. c - Eairela de
Onra F. C. — Nana América F.
C. — 8lar F. C — Caanatiaf»

le* F. C - EatreU da Tijuca F.
C. —¦ Amlai F. C. — Arama F.
C. — Universal F. C. — Tupi
F. C. — 8.0 1'iui.a-io Jantar

r» — Jad F. C. — Faruti* da
ridad* F r. - Centra fiarnacri-
ttt* »'a,.Diiin. *- Fr*-M*Ui*«a-
mcnlta» de Térrea M*m«i-» — R.
C Cnid*» d» Ceparatana — Cc^
i - - ¦». i 1.1-!... de Jae*rep*¥oA *
C. — fiiajaft R. C. — Cntdi*» d*
Andara! — Unido* d* Rtlfert
Keie — R. C, Trtanan — %'a»«»
Rn-orbana F. C — R. C. Afm*
Rranr* — (ireml* -• iat a»nl*
d« An«e*J — i-i¦!'!¦' i> '¦¦¦¦•' F. C

Tavares Ba»l« — Otjaracl F.
C — Sudan A. C. — S. C. Rocl-
nha — fiuirant de Meter F. C

Cario» Ch»»** F. C. — Cara»
vrna tu- 8rntlncla de Mar
8. C. — 8. C. II Ameil-ane» —
um¦!.„ F. C. — 8anu OdUU F.
C. — 8. C Unrinde Filho -

OS MOTORISTAS CARIOCAS QVMCNtiQ HOW-.VAíJKAW A USMOMA DO OVARDÂ
CIVIl JOSV iniliViUA DOS ANJOS, mtlt eonhtelto por '«pis", ttetnltmentt fateeiio e qu*
eraascea «o ttio Aa cie» f, por tm titt^-.iiaAt * tento Ae tmtito no erercírto Ae <m Iw-çAa »*n
lareo ciirttlo At a*f»'.:oír, motivam rextr m loei* d» 5-*tii*tM0 Btrttmtnln. nrtm eapial
ia fia mus rm tulregio At «ao alma, «Vo c.'i .V. ot molortiltu rm frente o Igre)*. Um» ato, o ala
ttUnimo.

F C. — - «nto Anlenlo l ( - FIdalce T C. — finarinl s C.
i -t i-i . t iii !• . F. C- — Cenlinen-1 •— Cario» Ornai F. C — 8. C

F. C — Uniu F. C. — 1 rn»•;u i tal F. C. — Terre* Sobrinho F. 1 Maransa — SanM Cnt F. C. —
F. C. — Stnhor de* Fanes F. C. 1 C. — Cowordo 8. C. — Farta Nova Kilrcla F. C- — Nova Aft-
— Aasoelaçie AUétlea lllslen.. f F- C. — Cs»(to Conllnho F. C. -! m F. C. — Oficina F. C —
poli» — lUmarali F. C. — Ca» ; Penarei F. C. — S. C. Ilauna —' Manilm r. C. — Cal» Itaroa

tnldo» do Riachuelo F. C. — An- ( F. C. — E. C. tl OUboa — Ipl»
tinira F. C- ~ VIU F. C. -• ranja F. C. — EitreU F. C. -

rloca F. C. — ünlteraal F. C —
8. C. J-iu — Nacional F. C. — 8.
C Cato Preto — 8. C. Alvl Ne-
«ro — Palmeira* F. C. — Retire
F. C. — 8. C. Internacional —toio çftnAt ttuaçAo Ae Brla no ttgunio tempo permitiu ao Fia-

mento a c.nqvhta da eitárla

INVICTO EM MINAS 0 FLAMENGO
£& *: mZ£?IrTZ Por 2x1 caiu o Cruzeiro ~ P«f,7o e Vagui-
SfSS SSTa p\SZ nho os ™rcadores ~ Luiz, a grande figura
r.a oRim-dada com srandc ex» i dlcndo. estando o campo com-
r-etnilva pclo püWlr-o mineiro, plctnmcnte nlagttdo.
leve as»ltn »cu transcuno -.ireju-1 o primeiro tempo teve um

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FEMCIIIADE OEPKNHR DO USO

 DO PODhltOSO r.n.l l \Dtiit 

(Ellxlr de Aci-nlaria composto)
Frt.ni da Farm Janilvra . Mlriucira

AOONIOL regulariza e rnnituir todo* ot *orrlmcn(o*
do t Im:m • OVAKIUS

filrsinrflii nrannp qiippcqii

O Império e o Uranos F. Clube sagra-
ram-se campeões

foi amplamente por 2 goali contra 0.
12.' PROVA - ás 12.40 hora»

— rjr.Mos da Vila x America |
Júnior P. C.. vencedor o Ame-
rica Júnior P. C. pnr S goala

' ConTorm»
«nunclwlo. reallrou-^e domingo
último na mage to a praça dn
•sporte* do Ramos P. O.. «Ita &
Rua Dr. Noguchl. o grondwso
Torneio, o qual alcançou um
(ronde exlto.

A torcida que compareceu a
cancha da rua Dr. Noguchl era
numerosa, vibrando de entala -
mo com a* grandes vitórias de
aeus clube*.

Foram proclamados Campcoe».
os valorosos conjuntos do Impe-
rio e do Uranos P. C, pois om-
bo- fizeram uma campanha Drl-
lhante.

RESULTADO DAS PROVAS
1.» PROVA — as 9 horas —

Antunes P. C. x Uranos F. C
vencedor o Uraons por 2 goala
• 1 escanteio contra 1 escanteio.

2.» PROVA — a-, 9.20 horas —
Srasll P. C. x Tupy P. 0„ ven-
cedor o Tupy por W. O.

3.» PROVA — ás 9,40 horas —
Chora na Rampa F. C. * Nice
T. O., vencedor o Chora na
Rampa P. C, por 1 gorü contra
X e-cantclo.

4.» PROVA — áa 10 horas —
Comb. Luiz x Piancó P. C. ven-
eedor o PInneó por 2 goals e 1
?sscantclo contra 2 efcanteios.

8.» PROVA — ás 10,10 horas —
Império P. C. x Vasqulnho P
O.i vencedor o Império por 3
goals e 1 escanteio contra 0.

6." PROVA — á.s 10,-10 hora-; -
Bela União F. C. x Palmeira*
F. O., vencedor o Bela Unlfla
por 1 Ro-il e 2 escanteios contra

e cantclo.
7," PROVA — ás 11 horas —

HMenopoll" P. C. x Unidos da
Vila F. O., vencedor o Unidos
da Vila por 3* goals e 1 encan-
telo contra 1 goal e 2 escanteios

8" FROVA — ás 11.20 horas
America Júnior F. C. x Na-

gé F, O.i vencedor o America
Júnior F. C. por 1 goal e 2 es»
caivtelos contra 1 escanteio.

8* PROVA — ás 11.40 horas
Uranos F. C. x Tupy F. O,

vencedor o Uranos por 3 goals
eontxa 2 goals.

10.* PROVA — áí 12 horaa —
Chora na Rampa F. O. x Plan-
«d F. O., vencedor o Piancó por
S goals e 1 escanteio contra 2
Oícantelos.

11.» prova — ft.i 12.20 horas
Império F. C. x Bela Unlãn

F. O., vencedor o Impe-lo F. C.

transcurso equilibrado, rcglstan-
do-se nesta Ias»;, apenas um
goal, feito por íantonl aoa 30 ml-
mitos de Jogo.

No período linal o rubro-negro
carioca, mali icguro, passou a
controlar melhor na ações for-
çando a meta contrária. Deasa
press&o resultou o goal de em»
pate, conquistado por Plrilo. *¦>
receber um ótimo centro de Adi)-
son. Animados com o feito, todo
o quadro do Flamengo luta -m
busca da vitória, que afinal ehe»
gou, quando faltaram dois ml»
nuto* para o encerramento da
p:le]a. Coube a Vagulnho dar o
triunfo a seu quadro, com um
longo tiro de fora da área. Com
*. contagem de dois a um ter-
minou a partida, despedindo-*
desta forma, Invicto em Mina* o
Flamengo. .

OS QUADROS
FLAMENGO - Luiz; Newton

e Norlval; Biguá .Brla e Jaime.
Adilson. Vugulnho, Pirilo, Perá-
cio e Vevé.

CRUZEIRO - Geraldo; BItuca
e Beni*-; Adelino, Blbl e Ceei; No-
gueitlnha, Fantonl, Abelardo, ls-
mael e Niiton.

. •¦¦ -iiiut-n do Encantado F. C.
Rio A. C. — Abrantes F. C.
M-inho Ja I.m F. C. — 8. C.

Ouro e Praia — Lorena F. C. —
8. C. Brlrarnar — S. C. Lu«n-
llraiü-lro — 8. C Tupi — Ca-
lambi P. C. — 8. C. Ilalalalka

8. C. i ii, i 11., — t-. ¦• ¦ •
A C - II Brasllt-lre* F.C. -
Tesoura F. C. — CorlnUau* F.
C. — Oa-jm A C. — S. C. Pri-
mavrra — Maiwrll I* Ç. — tjtjl-
do» do Vasro — S. C. Ardovlno

Irlranra A. C. — Aumiclo F.
C — Cape'» F. C. — 1 de 8e-
tembro F. C. — CnUe de ll-l
Catllllio — 8. C. Faiendarlo —
l*..,tíd, lunL.r — EtlU F. C. —
(•oroadl,* F. C — Barreira do
Andara! f. C. — Centro Demo-
rrállco r fr, cn-ai 11 de Pedro
Ernesto. - Eiprrança 8. C.

. Am-.-ili. »eri dcflnlllv3m»nl-

.1 »r. ul v a d*U da rennlân do.
rrprr»rni,ir,tr* dn* clobe».

CLUBES DE NATAÇÀO
AVISO

A dlreçHo do Cli..ec Trinron comunica ao* interessados em
as.untns de nataçilo. que o filme "Mestre da Nataçio". com
a$ grande* campcCcs norte-americano. será exibido no Cineac
Trinnon a partir de 5.* feira, dia iS. at. 4.» feira, dia 10.

*MjiSfJ\)l
1

%Jls \eJ Povo
VITORIA DO ONIVERSAIa

No tK-.-jstiro rt-alltado »i'-»dí
taiiimo t;» campo do A A tun-
rártw. o Uniicnal cortqubtau
uma bttihantft iitó:U. abatcnito

lcforte -*»-t:T. com Vadlnho ou
Manduca.
OUTRA VITÓRIA DO UNIDOS

DO SAMPAIO
OE.C. '"•-.: i -• do Sampaio ai

o forte coniunto local r*!a ea» 1 «m*°« domlnso outra bíii!»n'e

im ira ntint
Emissário do alvi-negro agindo junto ao
Internacional para conseguir a vinda do

famoso centro-médio gaúcho
O Botafogo procura reforçar. Franqulto, reserva do clube ca-

suas fileiras -om elementos de • rloca.
valor positivo, cracks que na ver- I Nestas bases, aliás, é que pro-
dade sejam dc real utilidade para'>'vtlvclmrnte H processorAo a* ne-
o quadro de proli^sicnals. -j Eôcl.lçõrs. O Internacional, sente

ÁVILA PARA O BOTAFOGO !'•» ,aUí' de um mela-esquerda para
Agora mesmo, um proeer bo- ^cu n,ll!iuc e Franqulto tem qua.

prc**iva coniaKCtn de 4 a l. vitó
ria Ju*u poli o e.«qu «airát» da •*
mlta verde e branca foi «empre
tupctlor ao adversário. Fuerani
tm soai* os ulayen* Fauito -l
Edinho, e Nri. í te de p:nal!l.

O Universal ; t-.u cem a »r
gu:r,te formacio: Ricardo; Edinl«o
e Deco; Américo. Fauito e Ira
pua-n; Rubens, J. Carlos, Nci,
Maurício e Cmpintio.

EMPATOU O ATLAS
Na partida levada a eleito no

último domingo, o conjunto do
Atlas, depois de grande luta em-
patou com o E. C. Laranjeira*.
n&o tendo se registado abertura
da contagem. Com O.w resultado.
o conjunto do E. C. Laranjeira--,
permanece Invicto,
SEM COMPROMISSO O E. C.

AMERICA
Estando sem Jogos programa-

dos para o próximo mes. o E. C.
AmCilca, avisa aos clubes co»
irm&os, que aceita Jogos para os
primeiros e segundos quadros.

A resposta deve ser enviada
para a rua Birao de Bom Retiro
n.* 11 (Café Carioca) ou pelo te-

ALTERNADOR
Marca C. E. ds 2.300 volu

de-so Rua Visconde
Inhaúma, 37 — Loja.

do

contra 0.
13' PROVA _ á* 13 horas - 50 cyc|0$, 38 ampares comUranos F. O, x Piancó F. C. r

vencedor o Uranos por 2 e£can- I rospectiva excifatrii. Von»
telo: contra 1 escanteio.

14.» PROVA - As 13.20 horaa
Impflo F. C. x America

Júnior F. C, vencedor o Impe-
rio por 2 goals contra 1 goal

15* PROVA - ls 13.40 hora»
(CAMPEOrrsi - Império

C. x Urano F. C. vencedor o
Império F. C. por 3 goals con.
tra 2 goals.

Coube o rico troféu dc Cam
peiío dos Campeões ao valoro:o i Em assembléia geral realizada
team do Impe-lo F. C. quo em sua sede social, o Rio Com-
multo -e dloün-riilu para cise j prldo F. C. elegeu a sua nova dl-
fim, e ao Uranos F. C.< também j retoria, votando quase uma cen-
coube um outro rico troféu por tena do sócios do prestigioso
terem tirado o vlce-carnipefio.

E a^slm terminou a grande
RAMOS

tafoauensc acha-se no sul. pro.
curando obter no Internacional
rie Porto Alegre a compra do pas-
£e de Avlla o centro-médio tltu-
lar do selecionado gaúcho. As nc-
goclaçóos e.stflo caminhando sa-
tlsíatorlnrr.ente. esperando-se que
o campe&u gaúcho nfio crie dül-
cuidndes para a transferência do
famoso plvot.
TALVEZ POR EMPRÉSTIMO,

Caso o clube gaúcho nfio quel-
ra vender o posse de Avlla, faríi
uma contra-propa-ita ao Botuto^o,
cedendo o seu jogador por em
préstimo, em troca do passe de

htjEleita a Nova Diretoria
;(do Rio Comprido F.

festa promovida pele
FUTEBOL CLUBE,
uma vez alcançou
exlto.

grêmio.
A DIRETORIA ELEITA

Em melo a um ambiente do
que mais I franca camaradagem transcorreu
brilhante a votação, quc deu o seguinte re-

Isultado: Presidente — Evernrdo

Gomes; Vice-presidente — Arlln-
do Cumpua; 1." Secretário — Hellõ
Paiva; 2.° Secretário — Osvaldo
Pereira de Carvalho; 1." Tosou-
reiro — Ari O, Rocha; 2.° Te-
sourelro — Oel Saraiuly; Dlretoí
Social — Ivan Ramos; Direção
Técnica — José Sebastião, Isldro
Dias, José Fonseca. Técnico —
Eugênio Ferreira. Zelador — José
Geraldo da Silva.

lldades para brilhar neste posto
Para o Uotalogo o negócio Inte-
ressa, visto o inignon playcr n&o
atuar no .uadro principal há
multo tempo, figurando mesmo
em poucos Jogos do alvl-ncgro.

Dentro de dois ou três dias, no
mftximo, a quc.si.to deverá ser re-
solvlda pelos dois clubes.

DENTADURAS
DR.

LUIZ OLIVEIRA LJMA
AV. MARECHAL FLORIANO
PEIXOTO N.' 1 - TEI.IJFO-
NR 43 8137 - ESQ DE MI»
(UJLI. COUTO - l-EOAIIO
A' IGREJA DE STA RITA

Setrnrança absoluta. (Vlode-
lacrin feita por dentistas es-
lieclallzadns. corrlirlndo os dc-
1'c.los do rosln. Dentes traiu-
pn rentes,

Laboratório de pratc.se ane-
xu. nara faicr qualquer acr-
t i.-ii rápido,

. Dentaduras quebradas? Sem
pressão? Caíram os dente»?

Consertamos em 90 mlnu-
Io:,. Dlarlamnete, das 8 áa 18
horas. Domingos e (criados,
das 8 ia 12 boras.

SRS. AS-
míticos e bron-

quíticos i
Os resultados obtidos com

laSTTIMAN, no tratamenio da
.snn. t.ronquitr asmátlra tos-

'es espasmódicas, stifnca-õrs t
respirarão ofeganic. p ov.-m a
eficácia do novo preparado
ASiroiAN.

ASTIIMAN — respon-
de s todas as suas dúrldaf
e Interrogações sobre o pro-
blema sempre angiisiiosn da
03ma e suas manlfesta-õrs,
AS11IMAN — é a saude do
asmatleo e do bronquitleo.

vitória denotando o quadro do
II tricolor pelo escore de & a 3
Fd um bor,Uo triunlo, que cn-
cheu de júbilo » imerua torcida
do Ct.ti! .- do Sampaio.

Os artilheiro, da peleja (oram
Milton com dois Roab. Ziquir.ha,
Dlrccu e Crinau.

A equipe wnredora entrou em
i-amp i com o» seguinte» elemen-
tos: Wilson; Guaraci e Arllndo;
Crinau. Niiton I e Valdir; NU-
ton n Nando, !*;...«¦•... Zcqui-
nha e Dlrceu.
VILUNIDOS E HIOIENÔPOLIS

EMPATARAM
O. préllo disputado no último

dornln: . entre oã-dols quadros
acima, terminou com um empate
l>el» esquisita contagem de seis a
seis. Peio que parece, as defesas
nfto estavam em grande dia.-.
Ou os artilheiros, é que acerta-
ram? Em todo o caso, a partiaa
foi bem jogada, dentro da mali.r
ordem e camaradagem.

DERROTADO O OLÍMPICO
Seria derrota sofreu o Ollm-

pico no seu último encontro. En-
frontando o toft quadro do E.
C Qultungo. caiu derrotado pela
contagem de .<els a um.

O vencedor jorjr.u com a se-
Ruinte constituição: Odllardo;
Fillola e CeUa: Rapadura, Joio-
slnho e Machado; Chltnblnn
(Tl.toi Ideal. Pertclo. Aluln c

Mulato.
DESAFIO DO O. E. LAR

PROLETÁRIO
O excelente conjunto do Grêmio

Esportivo Lar Proletário, deseja
enfrentar cm sua praça de es-
portes, os seguintes clubes: Pai-

meira, EMirla de Ouro. Rio. Sio
Cri*tó._o. Os. 81» B-ai, »?nlie_,
A'i«lr». ll Trjrnel*. Sâo Roque.

Os tãlklo» deverão »cr dirlRidns
rMta o ar. Ju»U»o » nu U n.' .
em Sio Cttstóv&o.

EMPATOU O RAMOS
3x2o resultado Ao matth
Enlreniami > em seu próprio

campo o Quadro do B.;a(ctto Jr.
o Ram-.* V. C. h.Vi foi alem de
um empate, rejtuttndo justo, uma
ver que amb-n o« adversários jo»
garam em Igualdade de con»
dlçóe».

Os goals foram de autoria da
Ollclo e Camrlro.

Na preliminar oa alvl-negroa
foram derrotados pela coniagera
de 3 a 1.
UMA PARTIDA A PANTASTA
- ITAMARATI E DIAMANTE

EM CONFRONTO
No campo rio E. C. Engenhelrt)

l.eal sito na estaçfto de Casem-.
dura, Ramarall e Diamante abri»
Ihantarfio os festejos eamavalei»*
cos do populoso subúrbio da cen-
trai, defrontando-r-e em senuaelo»
nal partido á fantasia. J.tno que
está sendo agua-dado com ansle-
dade pelo3 fans dessas iltias ei|Ul-
pes. A turma do (íamaratl plss-
rft a cancha com a seguinte or-
canlznçSu para n referido préHo:

Galego: Madurelra r Osmar;
Bi-tlnh,' Mário e Juarcz: Hello
Nilson, Dcl«o. Atmlr e Zlco.

CASTELO F. C.
Recebemos uma carta do Cas-

tel" F. C. felicitando a iniciativa
dn TRIBUNA POPULAR pa'ro-'•inando o -.-rande Campeonato Po-
pular ao» clubes lndei>"iidentes.

Junto é nota velo uma foto-
grafia de Antônio e Machado, ar-
rtuclro e centro-médio do conjun-
to «.ubiirbnno.

Deixamos dc publicar a mesma,
devido a seu pequeno formato náo
permitir n reprodução.

ongratulações pela Grande
Vitória da CHAPA POPULAR

_ IfTMP-SL .
Ptmao" *ZLo HBEhSOLSO . isiai

CAIXA Tt,'. i:,.. N. «.Ju. Kl«

Publicamos rbalxo alguns te-
leprama.-, endereçados ao Sena-
da* Luiz Carlos Pre tes e aos
vereadores eleitos, congriitnlan-
do-M pela vitoria da Chapa
Popular r.o Distrito Federal:
JARARACA SAÚDA LUIZ CAR-

LOS PRESTES
O Senador Luiz Carlos Prcs-

tes recebeu o seguinte teiegra-
ma. ' Companhela-o Luiz Carlos

Anúncios Classificados
1\1 É D 1 C O S

Â Corrida ae òmm® m laroava
E' o «eçirnt» o prosrnms, cora

íi.s montnriQs prováveis p.ira aa
corridas de sábado, na Gávea:

1.° PAREÔ
1.200 metros - A'h U,00 liorm- Cri 18.000,00,

Kn.
58
62

f,0
CO

M
Í2
r,a
62

Conhecidas as primeiras cotações ~ A
parelha Cambridge-Cavador, a maior

favorita da reunião
1-1 Pecreto, L, Mesznrns

2 Ermltfto, J. Ooutinho .

2- 3 Huasoa, J. Armijo ..,
4 Nlia Dem:., Rad, Filho

3- 5 Cruzador, I,. Rlgonl .
fi Trujul, A. Nery ...,

Em i-gelna, S. Batista
Rnflles, N. Mutta ....

2° PAREÔ
• .*00 motrn» — ,V'« H,!0 horaa

- Cr* 22.000,00.
Ks.

1- 1 Acatado, W. Cunha .... 66" ltio Nec.-o, O. Coutlnho 66

2- ! OltR, L. Coelho 66
3 Impervlo, 8, Ferreira 66

3- I ttaqul II, L. Maszaron 665 Inriel. Duv, correr .... 66
a- I! ManKll, XX 64

Mister X. .1. Coutlnho .. 68
lUiiuiió, Ked. Fiilio .... 64

3.° PAREÔ
1.600 mftros - A'a 16,00 horaa— Cr| i.6.000,00.

1-1 Hypnos, L, LoyRhton
Ks.

56
2- 2 Blindado, O. Uiloa

3 Callta, N. Linhares !..
3- 4 C.llilo XX 

6 B. dc Novo, D. Ferreira

4- 6 CambrldRe Duv. correr" Cavador. Duv. correr ..

66
63

à.° PAREÔ
1.400 metros — A*a 16,80 hora»— Cr| 25.000,00.

1- 1 Oultlo, D. Ferreira .,

J- I Alameda, Duv. oorr.ir

3- 3 Irnty IT,
4 Lula, L,

R. Freitas
MoBzaroa .

4- 5 Ouaxlraha, O. Ullna
6 Ãlilagrcsa, I. Sou.ia

Ks.
ta

6G
64

64
64

ií.0 PAREÔ
l.íf Metro,» - \'a 16,Ot hnraB

— Cr$ 26.000,00.

1-1 Jlnuo, It. Freitas ....' Jlga, Red, Filho 
i- 2 Ftunter, N, Unhai es .

3 Nhnmblqu.-ira, J. 1'. UUva

?- 4 Monteae, XX 
6 Janilio, 1. Souza 

Ks.
55
53
r.fi
6h

r,B
br.

4- 6 Escapada, L. Benitez ,. f3
7 Bnurgo. Tj. Meaziiro.. . bS" ülcuilti. O. Coutlnho .. tl>

6.° PAREÔ
1.60O melroa -A'« 10.40 hnrn»

— Cri 20.000,00 — "llettlnir*

1 Enooitiina
3 McetlnR, O.

O. MauodJ
Coutlaio , .

!- 8 Emlssnrla, O. Ulím ..
4 Rcllncho, Red. Filho ..

3- 5 Poney A. Araujo
PoiiKithy, P, Fernandes
St.laiut, ,1. Araulo ....

^0
H.
54
64

62
r.?
60

4- 8 Fantasia, N. Motta . . 6'.
t Farrusca, W. Lima  61

10 Glauco XX  lí»
7.° PAREÔ

l.ZOO metro» — A'a 17.11 hnraa
22.1)00,00 - «llettlne".

Ks.
1- 1 Bombardolo, L. Hlgi.nl Et>

í Tango. XX  C6

1- 3 Corsário, N. Linhares . i>G
4 Teiitugiil, II. Alves .... 54
6 Royal Manter, J. Araulo 62

8- 6 T. Pontas, D. Ferreira 64
. . 7 Morena Clara. O. .Macedo 5(1

8 Fanía, L (.' ,elho  62

4- 9 Furacão, O. lüloa  64
10 Fll d'ür, A. Nery  52
11 GUrua, K. Batista  50

8." liliO
1.400 metrea — A'« 17,50 hora»

Cr| 25.000.00 - "Uettlnu"
Kn.

1- 1 Furão, R. Freitas  55

1- 2 Hcllada, W. Lima  68
3 ltanora, D. Ferreira .. 62

3-> Rlachflo. X X  66
Samburft, N. Llnharea .. 63

1- 6 Hora Certa, J. Mala ... 63
üarbullto, L. llinvnl ,., 66

DR. F,T""EY RE7F.NDE
EXAMES BF. SANUOR

Rna 8. Jok*. U8 - 1." ao^r
Fonet 42-8880

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS tiniNARIAH - A.NCH E
IlETO. niarbiniente, daa 1-11 t daa
18.10 horat - Una d» Assembléia,
tl — 1.* — ¦• 4». Fuuei 12-4682

Dr. Campos dn Paz M. V.
MEDICO

Clinica geral
lídlf. Oileou - 12" iiinUir - 8. 1210

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUBEnüü' OSE - RAI'lül.0-

OlA PULMONAB

Prata Floriano, 55 - 7.° - sala 11
Tel.i 22-8727

DR. BARBOSA MELLO
OIItlHIUIA

Itna da Quitanda, 83 - 4." andnr
fina 16 An 17 horill

Telefonei 23-48(0

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Cirurgia * Ginecologia
Arnnlo Torto Alegre, 70 - 8.° and.

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UM VKItSI DADE

Docnçao nertusa» e niiuituln
11. Araujo Turtu Alegre, íü, a. 8)4

ADVCG A"OS

DEMETRIO HAIIMAM
A D V Ò G A D O

Rea 80o .ii",-, 76, l.° andar
 Daa I Aa i hora» 

— TELEFONE 22-0365 

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

At. Dln llranro, 106 - 15* andar
Sala 1612 - Tel. 42-1138

Luis Werneck r-i-

ADVOGADO
Itua do Cnrino, 4» - I.» - S. IJ.
Diariamente, de 12 Aa 13 a 16 Aa 18

boras. Exceto aos sábados
Fonei 23-11164

Lctclba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem dus Ali rogados llrat-llclro».
Inserlvilu a."' 1302

J ru vesti u Uu uuvlilur, 'Ai - á" anil
Tclelunoi 23-4295

LUIZ ARMANDO
A II V O G A tl U

Tribunal Al ai iti um» e Trabalhista
Ehoittürlui Hitii Suuuilur Dnutos,
118. Nula Vil, dns » As 11 o dus
17 As !U ll ii ia b. lleslileuclai Aib.
ul.la 1'iesliiciile IVlIsun, 228, nplo

1.003 - Telefone 22-;i;!3

E N G E N H E1 R C S

BI :co s. a.CAS-iaíat/
Engenharia — Comercio —

Industriai Aienkla lUo llianco, 123

Prestes, ní-Sco quorido pab eitá
dc parahens eum a cstronda-ia
vitoria da Chapa Popular con-
tra os Inimigos do ,iovo. contra
aa filas, a .nisorla. a fome. a
íalt.a de -uma. contra o nnalfa-
betlsmo, os ''ibirAr-t do cambio
negro, os falsos patriotas, oa
crii.rt)rcõ do antl-comunlsrrio fia-
temático Contra f.r.da.s essas ca-
l.imltlarl.-i. pclo prog'«sso. da
nossa Otitrl', .jarii mie o nmso
povn tenha uma vld" feliz d g-
na ao -lome do nox-o amado Ura-
sii. Sntariacop-t comunistas, (as)

(ialaz. ns .lararari"
A' VEREADORA AHCELIKA

MOCHEL
De Timon, Maraiih-o. a Ve-

readora Arcellna Mo hei rece-
beu o seguinte telegrama: " O
Comitê Provisório de Timon. por
seus membros abaixo assinados,
rumprlmenta a -.lust.ie compa-
nhelra e conterrnnea por motl-
vo de sua brilhante vitoria ai-
cançada na Capital da Repu-
bllca. Siiutlaçóes Proletárias, (as)

José Maria Martins, Rodolfo
Teixeira, Frinelscc de Souza
Quintino Macedo. Maria Late»,
Pedro Silva, l.nil.-Ilt, Cunha, Cie-
mente Moura, José Nascimento,
Flrmino Trobo, ,* «-Ó Marlano,
José liaima, Nodla França c José
França".
congratulações de /.ras-

si;a«
..Do Arassuai, Minas Gerais, o
Partidi Comunista do Brasil re-
cebeu o seguinte tolegruma "O
Comitê Municipal dc Arar uai,
Minas Gerais, envia congratula-
ções pela vitoria completa ria
Chapa Popular no Conselho
Municipal da Capital da ftepu-
bllca- SaudaçOes Comunistas. —
(ass.) Aqiiillno Lopes, Camilo
Carmona, Anlonio Chalub c Fa»
radlm Chalub".

A BACEL.aR COUTO
De Santos, o líder sindical dos

bancários e Vereador Luciano
Bacelar Couto recebeu o seguln-
te telegrama:
te telegrama: "Abraços pela su»
brilhante vitoria nas ultima-
eleições, cujos resultados vem
comprovar o progiesso da De-
mocracla no Brasil, cas) llcmlet«,
Lins".
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J Como nasce no morro a música que as multidões cantam
ENSAIO GERAL COM A PRESENÇA DE "CARTOLJ." E DA MASSA DA "ESTAÇÃO PRIMEIRA"

Reportagem de Laert Paiva

ANO il LV i** 3ü,í.7A.mRA. 13 áts ITVPÍEIRO da 19,

O Rio inteiro se prepara
para a maior de suas festas

f-at. I.a»ll ff«Kl« «AIKtll 4*
i-»i i a. ia» it lim* t ttem *** mu¦*•» ****** O eatsar ****** ***** é»

i •»•««« I*ii* tmm *,--* ioJ« «anta.
i »i-..-i». UvaHfM j-> •'¦•• •¦»¦».»
' 

• M»!»l ll-HlIll» *»« « atlllllll»*»-m*

r t-i» a • »«-!« ttt Iat.» .!,» t.-a*.t» A.

»»ait* 'btoajlO VilamU*". Alf».
.rtt.ti-»» HHi* «tt». «tl»»»*»* ttt.
|í.l-.'.. ttlia. ¦ I» I« * Ja. c.-.ttj4a
I!t»!,f4rrtle..,!« «tttall

S...M tanta a» |f*n4t »»l». a
Kiti.ii.».!» «i.i.» ..in tamlta «te
Cartola. ia«ptt»at* * tttt* tmm*
tada» a» ***** t^f..t-^ni*-,

V jl-rlu .» Ir.al» lal»!» «IM At

, -,1.1a. trll». |4t I »l»'. ã ¦ Pf|.
«.«ii». »•> «ii.au a lu»...» qae tttt
t»i o mt»! • # té para mstiut
tm farma t \m„..t d» i-»u»t»
A» |.»»u»iint.»i. qaa»» na lota»
ll.lalr tl ra? .11 Jl,. I..II... f»t.»lt»

dt trp.l.a dat lll,r«ll»..í»r, 4111o

!.'¦«»» dt .l-il.• liai.ali. . «Irltat.i

Ml mtm ttml» * .a.» arJ» m ******

(.,.,»(i. 4» « «H»l»
li—a tta.» a «ida d» «*»l»4».

irml. * 4«»*l- •« • *»*• tt* «lt»
t»ir»«.«.»i« * tar. At***** ttt tais-
,,U* tiHt.» |S »ftm* * Ja f»»t,
at .-»» Itl*»* t »• • aa* «lt !*:«
.si*t,|4,«u» h»í«i» t*»ttt» I apitai
é* *»sa»t» A «tuiaiãa fim*.!»»-
tia,» m* MIM H lattíUa. CttttM*.
Cadeia i«u.i«a»a .» d» m «Ut*
M«M fs.M»í»lihrU». tt tfmt*t
- Mt...!.,t.» A* dta» • n.«.«
*m ****** át "Eo qtt*** t nada",
• ttmMant» d* *« .n.u • ae
líai.tllíufa 1.1» lllalí a **.**.

m> ai»» t*em ttttm ttaltt*.
|tr<a»f «Iat».-» «a. |«a».,t« IOI«-

•aat d» « allrala tt* pt*t* OOI*.
iii.l.».. «Ir l-ail. la, ,1, - | .1.

fia Pflmttfa" ' al.la...! . " lll.liia
I»*»»"» Mt»*» .!«.. ..a ** Ctt*
l.a.al Mt ttt*, tl» VOS d* a 1,1. .
Al«»«. Itr.l.rl.ij» njllp», talr.l.»»

aat remada* Nia atar-ti»**» um d» Cartola qa* -arameus »
llnal. ».r 4 I tia llt irupllia

itada.
Sllll,, Udl» • talrl.» tia tltic.fiiei de rrr;; eül* "¦** teKfarsL1!

I 4! '.-»!.I P| r t .

agrade tm rnt** «4«4
dta l* Apt-*«.if»« * »r»i .'i.
¦'» ««• paia »t**t ,*t, ptr «*«?»
Il.l-rirr-ll.» » j il, ft%* «tm

Prcstitos. bailes no» clube»,
'Escola»" e "Rancho»" — Oa ensaios que

ora se fazem nos bairros
O Carnaval «t» ra» premrt» ,ret«»m da r»trel»a Orrald» *»

ter rralmtnte ttm* c»i~*t«- dt ' A<aent*« Mdo, pi«»4dMil»: Cai- ,
alegr» -reiamhe'* pdo» mulia* »«« Allwda d» u.. . «fretar»; '"«*«»• «••• »«*»*em «a ma

anta* d» -abafamento" da «fia»» ; tawtrltal IUma'b» da Silva», li» I
ara. Náo ha *¦•'.- tt"** btlrra» um

1 llir,.-» , i.iar. a ., ,.;.,i . |,»> a

•tm .. •» I**** pa4»«ora-»»m*fln«.
i á*tm á* esaioiA vm capitulo

txt'1" de Ilr," d» Jjl.rilt,. ullJ-
oáe »r trabalha a'lramente pa*
ra orsai.,1 ar « («atuir fc*» de
«i-tatro d at.

Tanto «rt granar* etm» ot pt-
-..:.,» tiu!„4 Mii-nifntam ttu*
•alòcs para «tt ballrt — W.tt
Llít. lli ;n .»fali. .»». I Piirntri | r.

«...nu»., i mi, iitj.ra Ue Hetttga,
1'itireu da Caverna. Calcara».
ir i. Preta. A. A« Bane» de
Urasli.

O» r»n ii-.» afinam mu* too-
J-int *» No» i,r»;/jr•,., te traba-
Iba para ot pmlilat a a» ente-
dot» Ma» parece qur. pdat tt*
na», vai do marro a dr- ui.a
. .Il.rrillli.j-. d-., ui uinriil», dt
maus*, do» frandea cenjunlo»
dc samba, da» i »..• r» dt pitio-
rinbat • i.jiia.-.ri...

Senio. •-...-,¦» ptlo r-:i»'.-o
out a t-i .-!i;-,-i da TRIBCNA
IUPULAR fri. tn. «rtulda a
Om» ptfecrlntcão ptlot quatro
canto» da •..(..:¦¦.

N-V ESCOLA UK -\-:v.\ -KS-
'. ir; i \ AZCI, 110 F.NCA.N-

TADO'*
Nova» pav.or.j. turclri tat»

an», n» prata Onte. bâo at •*•
v.-ns da " Unldot de Ttaa Nov.«"'

i in.... do*, In ii, ::. »¦ i. t de Rta
In;»., "i tr.ij Atui do tll
tanlado" t de munas outra» rt*
tolas que descerão ptl» primeira
vet.

Sm i, 'i. - e not barrarôt» dtv-
tas ;,,-.. ii-, tnlldadet o entuttaa-
mo e (rande. Querem faitr um
carnaval a altura daa aua»
.... un..,» iii'im.1». Dias atrás,
¦ -tu- ii,,«4 na ttde da etcola d»
tainha "F.strtla Atui do i min
tado'- Quando ali rhtfamot aa
pastorinhas tnsalavam o tamba-i;.. rn ii d* minha vida", d»
autoria do liaruldo lllpolllo na
i . -u. A sua l.na asila» di.iar
"Ca -.¦¦.«•i

i.i.r falia niatr fla-itt
1 rrP.r.Ir tr IID . ¦ » tr .» flnr
1'ara o roxlral ila intilha Tllt

I I
! -i4 i-.r, ,:¦!» •!, dor
harnlrA rom a minha partH*¦!..i« am tram ¦¦ -r. i.. ...i..
Cl mo a planta qae «ttot
Vu rotrlral da minha rida... "

Forno» aprtatntadoa. ponta
drpoU da nons& chtfada. aos dl-

"Cigana curta"
Sala estampada, de alfodlo

em torta vivas até 1 palmo abai-
xo dos Jotlhoa.

niusa de organdl, branra. eom
.íi.inr,.... bem fofas, t decote bem
rnlontlo. dtlxando ot ombros
bem nus.

Uma faina vermelha na cinta-
ra, com pontat loucas.

lima alpercata abert-t.
Uns rolares de cortt viva» ao

pescoço a argolaa naa orelhas.

fatt! *
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''"f rt'»*»

et\

Doracy. a famota porta-estandarte da Etcola "Praser da Serrlnfia'

rARTS
.Sulrnllra potl* t* pt*t t O

pepOÜr 
• I -«l-1.' Ild lal-.a. 4»

llut.rl,-. 1,'ial 1 »al t alt.aila fxj- I

to. tld«or » .Noel. C*f lot» ala %* I
ta raiam» e cvaiiatia firme no
i».,:it. A •¦»-» »; 1-4 é a dt m »i. I
(urira.

A um canta aqattt arti*u de, reme A tédt da escala. Aa puta»
pote am... ao r,.,,i„ i-jitt... .ir - i rat. rmpot|att»» tom o tamba,
tiauu i»o Wrats*, Cartot» aetMipa. 

'»».«•¦ 
iirpatram na «ir¦.:• i... da Ptr •

nha • rr,.»,.:.. no» ptin-riro» Ifdiwa.
«ri aaa d» SS» r ..|n(»,»»,r.. . I ir.-t-i» I .¦>..».-• S.-í l.i -1 a r .l»,a r l,raila.

H-'.u-.r. ronlruipUndo a irnrn») palilè A* pijama, eruloi «.--.rfu».
m.ir i ,ji,t»,r,. r.it.. a» pa.tora» -' ttMfido multo, no mda do ta*
de amanhã, a entoar teu tamba. lio, teraa a tegnnia parte.

¦¦.'-¦ » «s»tra4lta; i " » tias», dl».
eo e a iteri». Vem*na*« a n-enltt
•fita meu* olhou»" -Tenha» tm
noto au...! saitii.a. («mm qvt
in ,r . ¦ Aniartl e > ....-,.-. Mi»

r*tut* ganharam fama e foda»
na.

t tt:..i» ir..,iti» a taa rmofia,
i.uai.t" tio teu nomr na ter*,
ít* a fofitafrafie. Pot ioda itio
rrttbtti pouco mait dt PM tr*.
It.ru: Sj.i M- illll>«lt-4,a 1.1».

ta r.l,4-»£fJ.ru

O rn.au t«,lilil.ua I Jata Um

mau cheiro da «at» qut

-To»*,» eifatn n.ii. taond»
NSo at »».<•«•»

•im. d... bani pttdlo para mim
an...- »». tti qual ..ia o «-u llm
e»t* ttt Ul&a «-Jt»»; anti.iia ai* pio- | qaatiaáo «rtllar a »¦ »!td»d»

»!».»»»» «U IU * C»B4»ÍOllfI ftall (afilio
io«»a»-ui «ua fn-t-s» amor
Hat to ata lm f.li»
e «om fali» «oolf» ot cie»
Ot me « Itiaaiii
llit.f.m.l

HOjt «OdM tlO COBtr» filllfl ¦'

Aqutla.4 paitoraa trtançaj nlo
rnltiidtm o significado da letra

Servan Heitor de
Carvalho

Transcorreu ontem, o antverai»
tio do »r. Servan Hdtor dc Car»
valho, presidente da :!...-¦> ¦ ..:.n
daa [irn.-ol.ii de Samba. Por este
motivo o «..-:.•:.:-... presidente da
II.G.U.S. ftctbtu Inümtra» ma*
iiífcst.it;ôes de aprtço e dmpjtia
dos scus amigos.

Como complemento, um >* idel-
ro cheio de fitas dc varias co-
tes. Na cabeça um triângulo de
lenço vermelho que será preso
por sr.implnhors, caindo pura
trai as 3 pontas. Preso ao len-
ço, um correr de medalhlnlias
que devem cair ligeiramente na
testa.
•t Se a leitora souber escolher

O» padrões bem vivos e que com-
binem bom com seu tipo, terá
»ma fantasia barata c vistosa.
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Cartola, o celebre sambista dos morros,
para este ano

compõe novas musicas

"O abono não saiu"
e "Vitória", duas

novas canções
"O ABONO N,\o" SAIU"

Música de "O 
pagamento n.lo saiu

Marcha dt "Babalú"

Ainda nlo fix aa corapraa
Qut voei mt ptdiu
Porqut o nosso abono ainda nln

[saiu
Ma* ttnh* calma mtu btm

nosso abono tal para o ral»
[que vem

Para Isto li na câmara
Carlos Marightlla laia
B o Senador do povo

i.., na pista
Mais st o abono nlo sair
Cada vtz mais é rdorçado
O Partido Comunista.

"VITORIA"
Samba dt Ptrcira Cofti

Estribilho
Ai tsti nosso llrasil
Chtio dt Glória
Enquanto o povo
Vai cantando dt alegria ¦
Vitória, vitória,
Vitória da Democracia

I partt
Graças ao povo
Lutador da nossa (trra
Que foi ás urna»
Sem (enter provocação
Desmascarando aos qui
Não fizeram nada
Pela grandeza
Da nossa nação.

Port-ut • Stnber
ii - - ..¦¦-'» ptt» •" prtatttf»
rama laaia «Utukar
tat» «oniia a haaualdadt taittn."

Cartola di um torrlto tagaro-
to. fáitá tatiafdto rom a ftlli
mirri .-riarj.» do teu tamba.
MANGVKIKA -I PRKPARA

PARA O CARNAVAL DA PA7.
Oave-te o apito. O tnvtlo <r

Interrompido. A porta-bandtira
mi,,i.i. r « o ii.. .ti- de t.i. Motl

;.-. .ii; para o Kurt. linpunha com
elrgancia e alegria o pavllttio
\erde*ro»a da i : ¦• ,., Prmrlra".
¦.min'• i ajdta a tua blusa branca
puta a saia rosa. .Soei capricha
na sua borbolrta.

O nltimo rir-r::-.....,,, dt paptl qUf
se queimava foi apagado. Os mu-
ros tsllo tinindo. A mrnina nio
olha o rdoglo. Na Jantl* da té-
de ae postam algumas paatonu
adultas. N&o resistiram a caden-
cia do tamba. Ettâo ali aflitas.
Querem sambar. .Mat, ordem é
orritrn. Só nu domingo é qut po-
dtm dar vasio ao teu anseio. O
ensaio recomeça.

"Dó maior" — dit Cartola para
Zi Ramos.

"quando sonho com «Ia
Amanheço tlsontao
A Dt.ua agradeço m«u tanho
Mo prrdòo «tta mulher
A minha Jura ainda -•••» di p<".

A bateria vai no ritmo. A» pu-
torltihaa teptttm:

¦¦quando «onho rom ala
Amanhtço rtsonho".

O autor de "Capital do Sam-
ba" esti satisfeito. "Mangueira

é de fato". O tamba dt José Ra-
mos vai ccrlinho.

A diretoria de carnaval da es-
cola manda colocar duas mesas
no salão. Vai homtnagtar a rara-
vana visitante e a União Gtral.
da qual é filiada, na pessoa de
Calazans.

Vem a segunda partt que can-
ta a gloria de Mangueira, a vida
dos manguelrenscs, os seus poe-
tas, tomo Cartola e outrot que Já
se foram.

'•Mangueira «lua nasceu dt um»
semente

Ao lado de um» nascente P
Voe* nSu pode morrer
E' onde o sol (az a sombra,
O» poetas fazem samba
Para os mansuclrctiscs viver."

A UNIÃO GERAI» E A "ESTA-

ÇAO PRIMEIRA"

Outra Interrupção no ensaio. A
meninada não quer perder o rlt-
mo. A bateria está baixinha, as

pastorinhas marcam o compasso
arrastando o pc no chão.

Ao redor de uma mesa, vlsilan-
tes e a diretoria de carnaval da
"Estação Primeira". Manoel de
Oliveira da Silva Matos, presl-
dente da mesma, diz do sacrifício
que Mangueira enfrentou para ter
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O CINE MONTE CASTELO
COMEMORARA O CARNAVAL

DA PAZ
Tildo pronto e o Carnaval estA

chegando» Em Cascadura, o Cin?
Monte Castelo fará realizar 4
grandes bailes de Carnaval e 3
mntinées lnfanto-juvcnls, no seu
íralfio de projeção, para isso es-
pecialmentc ornamentado. Duas
excelentes jazz-bands animarão
as dançai até o raiar do dia.

•
APÓSTOLOS DE MOMO

Mil e uma noites em quatro

dlast... você acredita que soja
possível? Não é conto de fadas,
náo. Quer dizer que serão vivi-
das as mil e uma noites durante
os quatros dias de Carnaval no3
salões da Associação dos Empre-
gados no Ccmercio, nos Bailes
das Odalirrcas. patrocinados pelos
Apóstolos de Momo, e animados
licla espetacular Yankee Orques-
tra!...

Seus filhos tambem terão mo-
mentos alegres e muitos pre-
mios, na matinée infantil de
domingo. 16 das 14 ás 18 horas.

,1 / >f.
mmt*********. 

*

tí /fVr^T»r~r\ r*
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: Cine Ira já
4 BAILES

3 MATINÉES
PREMIOP A GAR01AJA

Procure saber o nosso tervlço
especial dc Mesas Reservada* no

Balcão • Palco

...e quanto aos casadas, a tar-
de de terça-feira lhes está re-
servada para o tradicional Baile
dos Casados, ainda das 14 á»s 18
horas.

•
ASSOCIAÇÃO DEMOCRÁTICA

DE CASCADURA
A Associação Democrática de

Cascadura promoverá, nos dias 15
e 16 (sábado e domingo de Car-
naval) dois formidáveis bailes
para os seus associados e fami-
lias, bem assim como três bailes
infantis.

•
PIERROTS DA CAVERNA

Estáo sendo esperados, com
viva ansiedade, os bailes que os
Pierrots da Caverna levarão a
efeito, em comemoração ao
reinado de Momo, rm sua sede,
á rua Almirante Barroso, 15.

•
ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA

BANCO DO BRASIL
Em prosseguimento do progra-

ma carnavalesco da Associação
Atlética Banco do Brasil, o

(CONCLUI NA S." PAG.)

Protocolos que se
acham na sede da

União Geral
Encontram-se na sede

da União Ceral, i rua do
Santana, 33-sala 10, a
disposição dos interessa-
dos, os protocolos para a
retirada da subvenção da
Prefeitura do Distrito Fe-
deral, das seguintes esco-
Ias dc samba, filiadas á
União Geral:

"Cada Ano Sai Me-
Ihor" e "Paraíso das Mo-
renas", do morro de São
Carlos; "Fiquei Firme",
da Favela; "Mocidade

Louca de São Cristóvão",
de S. Cristóvão, e "Ir-

mãos Unidos do Catete",
do Catete.

Zi< Ramos, de apito á boca, comanda o ensaio, a massa coral se põe em ordem, o cantor marca a
toada, a porta-estandarte e o matre sala começ am a evoluir. Mangueira quer sustentar tuas

tradições quando chegar i

o seu carnaval este ano. Agrade-
ce a visita. Calazans fala de-
pois. Define como apartldarla a
atitude da Uniáo Geral, frente á
situação política. Deseja que
Mangueira conserve o seu prcstl-
glo. Arllndo Maxlminlano dos
Santos, outro diretor, alonga as
considerações do scu presidente.
"Estação Primeira" só fiiz uma
poütlca: "a do samba". Agrade-
ce a presença da TRIBUNA PO-
PULAR. Copos se chocam. Er-
guem-sc brindes á vitoria da
campanha dos cem mil cruzeiros,
no êxito da "Estação Primeira",
á TRIBUNA POPULAR c á União
Geral das Escolas dc Samba.

A disciplinada bateria da "Es-
tação Primeira" posa para o fo-
tógrafo. »Iá passava muito das 11.

mo
Deixamos a "EstaçSo Primeira". #
..Cartola a nm canto, violão de-
baixo do braço, acompanha ot
primeiros versos da sua compo-
slção. Os tamborins repicam, as
cuícas roncam e a meninada de
Mangueira entoa outro samba de
Cartola. Passamos por uma das
janelas «Io grande salão. Tré-r me-
ninas. Fazcm:nos um pedido:"moça bota o nosso nome no jor-
nal". Uma delas se adianta: "a
TRIBUNA é o jornal que meu pai
compra". São: Nlcéia, Oddlneia e
Guiomar.

Na rua Visconde de Niterói
ainda ouvíamos as vozes crianças
da "Estação Primeira".

"Sim, — deve haver perdSo para mim
Scnào, nio sei qual será o meu dm".

Hoje, o pagamento
da subvenção

CARNAVAL NO

CINE MUN
Av. Suburbana, 10.076 — (Próximo a Cascadura)

Bailes a Fantasia — 3 Super-Matinées Infanto-Juvenil

com distribuição de prêmios — 2 excelentes Jaxx-Band

Segundo comunicação
que foi feita, a Comissão
de Carnaval da Prefeitu-
ra designou a seguinte
Comissão julgadora para
o concurso das Escolas de
Samba, no dia 16:

Armando Pilo, arte;
Capitão Sobrinho, músi-
ca; Cristóvão Freire,
Eduardo Magalhães c
Jaime Corrêa.

Comunicaram-nos ain-
da que hoje, a partir das
14 horas, serão pagas as
subvenções da Municipa-
lidade no Departamento
de Turismo, á rua Almi-
rante Barroso n.° 1-2.°
and. Os presidentes das
escolas deverão compare-
cer com a portaria de
saida e munidos da sua
respectiva carteira do
identidade.


